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(DOMINGO)

Celebração 
da democracia 

reúne os 
Três Poderes

No tradicional Rolls-Royce, Lula abriu o desfile do 7 
de Setembro, que contou com as presenças de minis-
tros do Supremo, do presidente do Congresso, Rodri-
go Pacheco, e do governador Ibaneis Rocha. Além de 
atletas olímpicos, a Esquadrilha da Fumaça foi um 
dos destaques da festa cívica que teve como tema o 
G20, a reconstrução do Rio Grande do Sul e a cam-
panha em favor da vacinação. Cerca de 30 mil pes-
soas acompanharam o evento na Esplanada, apesar 
do clima seco e do forte calor. Em São Paulo, um poli-
cial militar morreu ao cair do cavalo durante o desfile.

Trabalho&formação profissional

Os estudantes do Senai-DF Rian, Samuel, Miguel e Thaylon fazem 
parte da delegação que vai representar o Brasil na Wordskills, 
maior competição de ensino profissional do planeta, em Lyon.

A moçada rumo

à França

Luiz Carlos Azedo Denise Rothenburg Ana Dubeux Ana Maria Campos Sibele Negromonte

Demissão de Sílvio Almeida não pôs um 
ponto final na crise. PÁGINA 4

Valdemar da Costa Neto manda recado 
aos deputados do PL. PÁGINA 5

Assédio às mulheres não tem cara, raça, 
classe social, credo. PÁGINA 10

Luis Roberto Barroso feliz com a 
namorada Rita Dias Nolasco. PÁGINA 14

Morar em áreas urbanas exige um pouco 
de tolerância e boa-vontade. PÁGINA 15

Bolsonaro e simpatizantes ocuparam a 
Avenida Paulista para cobrar perdão aos que 
depredaram a capital do país. Em discursos 

inflamados, aliados do ex-presidente 
chamavam o ministro Alexandre de Moraes 

de “ditador” e de “covarde”.

PÁGINA 4 

PÁGINA 15

Anistia para 
presos do 

8 de janeiro

Da comida nordestina do chef Romão 
Gomes ao  churrasco do Asa Gaúcha, 

na 709 Norte. A capital oferece um 
cardápio variado de delícias.

Gastronomia de 
todos os Brasis

Confira dicas de como 
usar um bom perfume

Liniker e os 
sabores do Caju
Novo disco da cantora e 
compositora surpreende 

e é sucesso nas 
plataformas digitais. 

CAPA

Independência
e recordes!

Lideradas por Rayane 
Soares (foto), medalhas 

do feriado garantem 
melhor campanha 

paralímpica do Brasil

Canoagem pode 
trazer top-5

Paris se despede 
dos Jogos hoje

PÁGINAS 2, 4, 13 E 17

PÁGINA 19

O delegado Luiz Ricardo e Silva foi 
assassinado com três tiros enquanto 

dormia. Policias prenderam Kayky 
Bastos Ferreira logo em seguida. 

Colegas de Luiz lamentaram a tragédia.

Morte de 
delegado choca 

Polícia Civil
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DIA DA INDEPENDÊNCIA

Os Três Poderes no 

7 de Setembro
Em meio à turbulência provocada pela demissão de Silvio Almeida do Ministério dos Direitos Humanos, Lula reúne as 

principais autoridades da República em contraponto ao protesto de Bolsonaro na Avenida Paulista

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva reuniu em peso 
autoridades dos Três Po-
deres no desfile do 7 de 

Setembro, Dia da Independên-
cia do Brasil. A cerimônia ocor-
reu em um contexto conturbado: 
Lula teve que demitir, na véspera, 
Silvio Almeida do Ministério dos 
Direitos Humanos, após denún-
cias de assédio sexual. Além dis-
so, em São Paulo, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro reuniu aliados 
e opositores na Avenida Paulista 
para protestar contra o governo 
e, especialmente, contra o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes.

O ministro, por sinal, partici-
pou do evento a convite de Lula, e 
esteve sentado na primeira fileira, 
ao lado do presidente da Supre-
ma Corte, ministro Luís Roberto 
Barroso. Sorridente e de bom hu-
mor, conversou com o presiden-
te do Senado Federal, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) antes da che-
gada de Lula — importante res-
saltar que o senador, com quem 
Moraes tem boa relação, é quem 
decide pautar ou não pedidos 
de impeachment contra minis-
tros da Corte. O impedimento de 
Moraes foi o principal mote dos 
protestos na Paulista. Também 
houve demonstrações de apoio 
de parte da plateia, aos gritos 
de “Xandão”. Marcaram presença 
ainda os ministros Cristiano Za-
nin, Dias Toffoli, Edson Fachin e 
Gilmar Mendes.

Moraes voltou a virar alvo de 
bolsonaristas após o embate com 
o bilionário Elon Musk, dono da 
rede social X, que está bloquea-
da no Brasil após desrespeitar 
uma série de decisões judiciais, 
envolvendo especialmente a re-
moção de perfis que divulgaram 
notícias falsas e conteúdos anti-
democráticos. Além disso, men-
sagens de texto publicadas pelo 
jornal Folha de S. Paulo entre as-
sessores do magistrado também 
apontaram um uso supostamen-
te irregular da estrutura do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) para 
embasar ações do STF. A Corte 
Suprema, porém, negou irregu-
laridade nos atos.

Lula apoiou Moraes no em-
bate contra Musk, inclusive em 
seu pronunciamento de Sete de 
Setembro, veiculado na noite 
de sexta-feira em rede nacional. 
“Nenhum país é de fato indepen-
dente quando tolera ameaças à 
sua soberania.”

Além da presença de Moraes, 

 » VICTOR CORREIA

Autoridades do Executivo, Judiciário e Legislativo acompanharam o desfile na Esplanada ao lado do presidente Lula
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chamou atenção a ausência da 
ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco. Ela foi apontada 
como uma das vítimas nas de-
núncias de assédio sexual con-
tra Silvio Almeida, que levaram 
à demissão. A ministra adotou, 
porém, uma postura discreta em 
meio à crise, e não negou ou con-
firmou as acusações.

Em nota divulgada na noite 
de sexta-feira, ela lamentou ten-
tativas de culpabilizar as vítimas 
do caso e pediu respeito à sua 
privacidade. Silvio foi demitido 
após a publicação de denúncias 
à organização Me Too Brasil, que 
atua no combate à violência con-
tra a mulher. Embora a organiza-
ção tenha protegido a identidade 
das envolvidas, Anielle foi apon-
tada como uma das vítimas. As 
suspeitas já eram conhecidas no 
governo, mas o caso explodiu na 
quinta-feira.

Repercussão

Após a cerimônia, Barroso foi 
questionado sobre a demissão de 
Silvio por jornalistas. Ele defen-
deu que a “parte política” já ha-
via passado, mas que o ex-mi-
nistro tem o direito à ampla de-
fesa, assim como todas as ou-
tras pessoas. A primeira-dama 
Janja da Silva, que foi a pri-
meira a apoiar Anielle Franco 
após as denúncias, não apa-
receu. Ela está em viagem a 
Doha, no Catar, para participar 
de um evento sobre Educação. 
Lula desfilou sozinho em cima 
do Rolls-Royce presidencial. Já 
as ministras das Mulheres, Cida 
Gonçalves, e a da Gestão e Ino-
vação, Esther Dweck, assistiram 
ao desfile. As duas foram ouvidas 
por Lula antes de demitir Silvio, 
e Dweck assumiu interinamen-
te a pasta dos Direitos Humanos.

Grande parte dos ministros 
participou do desfile. Dos 38, 30 
apareceram. Faltaram o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad — que estava em São Pau-
lo —; o chanceler Mauro Vieira; 
a ministra dos Povos Indígenas, 
Sônia Guajajara, entre outros. O 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), tam-
bém não apareceu. Participaram, 
porém, os comandantes das For-
ças Armadas: general Tomás Pai-
va (Exército); tenente-brigadei-
ro do ar Marcelo Damasceno; e 
o almirante de esquadra Marcos 
Sampaio Olsen (Marinha). Os go-
vernadores Ibaneis Rocha, do DF, 
e Eduardo Leite, do Rio Grande 
do Sul, também compareceram.

Apesar de os militares segui-
rem negociando para fugir dos 
cortes orçamentários deste ano 
e isso gerar tensão da caserna 
com o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o desfile 
de ontem, em Brasília, saiu me-
lhor que o previsto pelo Planalto. 
Além da presença dos chefes dos 
três Poderes, uma demonstração 
de solidez institucional, entre os 
militares, a tônica foi comemorar 
a data e deixar a política de lado.

O ministro da Defesa, Jo-
sé Múcio Monteiro, deu o 

compasso e disse que o evento 
foi uma comemoração “desar-
mada”. “Tivemos o 7 de Setem-
bro como uma festa pacífica, or-
deira, uma verdadeira comemo-
ração desarmada da nossa de-
mocracia”, declarou.

“A democracia pressupõe que 
você defenda o direito do outro 
de ser contra. Eu acredito e tor-
ço para que a manifestação (em 
São Paulo) seja tranquila, pacífi-
ca, sem radicalismo e sem pro-
blema”, completou Múcio, em re-
ferência ao protesto convocado 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), ontem, na capital paulista.

A manifestação do ex-presi-
dente era motivo de receio do go-
verno. Com Bolsonaro voltando a  
mobilizar seus apoiadores na da-
ta, também cresceu o receio da 
tentativa de sequestro e politiza-
ção da comemoração acontecer. 
O Planalto entendia que, com a 
maior organização do bolsona-
rismo, e o apoio que ainda tem o 
ex-presidente entre militares, toda 
a conjuntura exigia cautela para 
evitar qualquer erro que pudesse 
azedar a relação com os fardados.

A aposta do governo em criar 
três temáticas, disse ao Correio 
uma fonte palaciana, colaborou 

para evitar qualquer tentativa de 
apropriação política da data, ainda 
assim não deixou de marcar as di-
ferenças com o governo anterior ao 
incluiu a retomada das campanhas 
de vacinação com um dos eixos.

Com a política deixada de 
lado, a data foi um momento 
para os militares, orgulhosos, 
desfilarem com seus meios e 
tropas. Exército, Marinha e Ae-
ronáutica passaram pelo Eixo 
Monumental com blindados, 
mísseis e armas. Mas o mo-
mento mais emocionante do 
desfile, foi da Força Aérea, com 
a apresentação da Esquadrilha 

Paz na caserna traz alívio ao Planalto
 » HENRIQUE LESSA

Ibaneis e demais 
autoridades são 
cumprimentadas por 
Lula no palanque 
presidencial

Agência Brasília/Lúcio Bernardo Jr.

Um policial militar de São Paulo, que integrava o Regimento de 
Polícia Montada 9 de Julho, morreu ao cair do cavalo durante 
o desfile de 7 de setembro na capital paulista. O subtenente 
Paulino Cristovam da Silva, de 52 anos, estava na corporação 
havia 32 anos e morreu instantes antes de entrar na avenida. 
O desfile oficial do 7 de Setembro de São Paulo foi realizado no 
Sambódromo do Anhembi. Paulino tinha sido promovido ao 
cargo de subtenente nesta semana. A portaria da publicação da 
promoção foi publicada no Diário Oficial de São Paulo de sexta-
feira com a informação que valeria a partir de ontem. (Jaqueline 
Fonseca)

 » PM morre em São Paulo

da Fumaça. Com suas acroba-
cias e a fumaça colorida, fez 
a plateia prender a respira-
ção durante os voos rasantes 
sobre a cabeça do público e 

autoridades. Além das mano-
bras, também sobrevoaram a 
Esplanada dos Ministérios as 
aeronaves KC-390 Millennium 
e os caças F-39 Gripen.

Nenhum país 
é de fato 
independente 
quando tolera 
ameaças à sua 
soberania”

Luiz Inácio Lula 

da Silva, durante 
pronunciamento à 
nação em celebração 
da Independência
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Assédio na Esplanada 
expõe disputa de poder

A demissão do ministro dos Direitos Humanos, Sílvio Al-
meida, acusado de assediar sexualmente a ministra da Igual-
dade Racial, Anielle Franco, decisão do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, não pôs um ponto final na crise envolvendo os 
principais atores do inédito escândalo na Esplanada. A minis-
tra, por motivos óbvios, não revela os detalhes do que acon-
teceu, enquanto o ex-ministro se diz inocente e divulga diá-
logos entre ambos que deixam um ponto de interrogação, em 
razão do nível de intimidade pessoal e cumplicidade política 
que havia entre ambos.

Entretanto, pesam contra o ministro outros depoimentos 
de supostas vítimas de assédio sexual. O mais contundente é 
o de Isabel Rodrigues, ex-aluna de Silvio Almeida e candidata 
a vereadora da cidade de Santo André, na região metropolita-
na de São Paulo, pelo PSB. “Sentei do lado dele e não sei por 
qual motivo ele se achou no direito de invadir as minhas par-
tes íntimas sem o meu consentimento”, disse, em vídeo publi-
cado no seu Instagram.

O fato de a suposta vítima ser candidata nas eleições mu-
nicipais pode ser um argumento para o ex-ministro desqua-
lificá-la, assim como os textos de seus diálogos com Anielle 
dão margem à interpretações opostas, do tipo “não houve na-
da demais” ou “deu muita intimidade”, ambas machistas. Mas 
há depoimentos de outras testemunhas, mantidos em sigilo, 
que estão sendo reunidos na apuração do caso. Esse sigilo era 
justificado pelo foro privilegiado dos ministros e o desejo das 
vítimas dos assédios.

A politização do caso é inevitável em razão de envolver dois 
ministros de Estado. É aí que a situação se complica para o go-
verno, porque o ministro tem direito à presunção de inocên-
cia e ao devido processo legal. Ao exercer o diretório de defesa, 
Sílvio Almeida nega a autoria dos fatos, como manda o figu-
rino da teoria dos jogos. No famoso “dilema dos prisioneiros”, 
há o chamado “equilíbrio de Nash”. Cada jogador é incentiva-
do individualmente a trair o próximo, mesmo após a promes-
sa recíproca de colaboração. O dilema é colaborar ou não com 
o próximo, sem o trair.

Na medida em que os bastidores do caso estão sendo re-
velados, vê-se que o governo se enredou nessa estratégia 
para abafar o escândalo, que acabou revelado pela Me Too 
Brasil, uma organização de mulheres criadas exatamente 
para que isso não ocorra, com base em depoimentos de tes-
temunhas que mantiveram o anonimato. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva agiu rápido ao demitir o ministro, mas 
não pôs um ponto final 
no escândalo.

Desde a escolha dos 
ministros, há um con-
flito de esferas de atua-
ção e um sinal trocado. 
Teria mais sentido Sil-
vio Almeida ser escolhi-
do para o Ministério da 
Igualdade Racial, por-
que esse é o foco de sua 
atuação como intelec-
tual e militante políti-
co; Anielle Franco, para 
a pasta dos Direitos Hu-
manos, uma vez que se 
notabilizou na luta pela 
apuração e punição dos 
responsáveis pela morte 
de sua irmã, a vereadora 
carioca Marielle Franco 
(PSOL), embora seja es-
pecialista em questões 
étnico-raciais e igual-
dade de gêneros. Hou-
ve um disputa política 
mal resolvida nessa di-
visão de atribuições.

Silvio Almeida terá 
muitos problemas pela 
frente em razão das de-
núncias: familiares, políticos, profissionais e acadêmicos. 
Esse é um daqueles casos de “faça o que eu digo, mas não 
faça o que eu faço”. Intelectual brilhante, autor do consa-
grado conceito de “racismo estrutural” brasileira, jogou pe-
la janela o prestígio que conquistou devido ao comporta-
mento pessoal.

Ao se defender, após fracassar o pacto de silêncio que 
aparentemente havia no Palácio do Planalto, o ex-minis-
tro expõe as dificuldades de o governo manter sob con-
trole a luta entre lideranças e organizações identitárias, 
ligadas ou não ao PT, pelo controle dos cargos, dos recur-
sos e das políticas de direitos humanos. A primeira-da-
ma Janja da Silva exerce controle sobre essas lideranças 
dentro do governo e teve um papel decisivo na demissão 
de Silvio Almeida.

A esquerda herdou a bandeira dos direitos humanos 
da Igreja Católica, durante o regime militar, que se tradu-
zia principalmente na luta contra assassinatos políticos e 
a tortura; na democracia, ganharam força as lutas contra 
os manicômios, a violência policial, a degradante situação 
dos presídios. Entretanto, no poder, priorizou os aspectos 
identitários e não conseguiu enfrentar a questão da vio-
lência em todas as suas dimensões, principalmente a da 
segurança pública, sempre contraposta pela esquerda aos 
direitos humanos.

O pensador italiano Nicolau Maquiavel estabeleceu uma di-
ferença entre a moral cristã e as virtudes políticas. A virtù tem 
um significado muito diferente do significado moral de virtu-
de. Não é a dos santos e mártires, está mais próxima do senti-
do grego de Aristóteles, que realça a competência técnica pa-
ra a realização satisfatória de uma atividade.

A defesa dos direitos humanos, a luta contra o racismo e em 
defesa dos direitos das mulheres são bandeiras indispensáveis 
à liderança moral da sociedade, ainda mais quando as da se-
gurança pública e contra a corrupção estão em mãos adversá-
rias. A justa demissão de Silvio Almeida não resolve esse pro-
blema. Consagra ainda mais a hegemonia identitária na polí-
tica de direitos humanos.

Em tempo: Sílvio Almeida foi um dos “canceladores” 
do antropólogo baiano Antônio Risério, que questionou 
a centralidade do “identitarismo” na atuação da esquer-
da brasileira.

Na medida 
em que os 
bastidores 
do caso 
estão seNdo 
revelados, 
vê-se que o 
goverNo se 
eNredou Numa 
estratégia 
para abafar 
o escâNdalo, 
revelado por 
deNúNcias 
aNôNimas

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

c
om o tema Democracia e 
Independência — É o Bra-
sil no rumo certo, o desfile 
do 7 de Setembro, em Bra-

sília, ontem, foi guiado por três 
eixos temáticos, a presidência do 
Brasil no G20, o retorno da vaci-
nação e a reconstrução do Rio 
Grande do Sul — afetado pelas 
enchentes em abril e maio deste 
ano. Com a bandeira do estado 
do Sul quase tão presente quan-
to o pavilhão nacional, alguns 
gaúchos fizeram questão de vir a 
Brasília para agradecer ao apoio 
do resto do Brasil durante a cri-
se no estado.

Foi o caso da empresária Gló-
ria Conceição, 54 anos, que via-
jou com a família por 48 horas, 
chegando de carro de Passo Fun-
do, no interior do Rio Grande do 
Sul, chegando na Capital do país 
poucas horas antes do início do 
desfile. Glória ainda contou ao 
Correio, que quase não chegou 
a tempo do desfile por uma pa-
ne mecânica no carro que dei-
xou a família por mais de 10 ho-
ras aguardando o reparo ao cru-
zar o Paraná.

Mesmo reconhecendo o can-
saço pelo trajeto percorrido, não 
deixou de vibrar com cada com-
panhia que passava no desfile 
cívico-militar de Brasília e disse 
que não poderia deixar de prestar 
a homenagem aos homens e mu-
lheres que ajudaram tanto ao seu 
estado. “A gente tinha de agrade-
cer ao pessoal que tanto nos aju-
dou. É por isso que a gente tinha 
de estar aqui hoje”, disse Graça.

Além dos moradores do esta-
do do Sul que cruzaram mais de 
2 mil quilômetros para chegar à 
capital, também prestigiaram o 
desfile o ministro da Reconstru-
ção do RS, Paulo Pimenta; o go-
vernador Eduardo Leite (PSDB); 
e o presidente da Federação dos 
Municípios do Rio Grande do Sul, 
Marcelo Arruda (PRD), prefeito 
da cidade de Barra do Rio Azul 
(RS), uma das localidades casti-
gadas pelas enchentes deste ano.

Com a bandeira do estado, 
carregada por estudantes em tra-
jes típicos, sempre à frente das 

DIA DA INDEPENDÊNCIA

 » HeNrique lessa
 » rapHael pati

Henrique lessa/c.b./d.a.press

Um desfile para 
celebrar os gaúchos

demais das outras unidades da 
Federação, o 7 de Setembro em 
Brasília lembrou a comemoração 
do 20 de setembro no Rio Grande 
do Sul, quando é celebrado o dia 
do gaúcho, feriado em que acon-
tecem desfiles cívicos no estado.

Em pouco mais de uma hora 
e meia de duração do desfile, po-
de-se ver também os veículos uti-
lizados para o resgate das vítimas 
no estado gaúcho, com carros do 
Corpo de Bombeiros da Defesa Ci-
vil e das polícias Civil e Militar, do 
RS e do Distrito Federal. As For-
ças Armadas, além das tropas e 
meios de combate, também fize-
ram questão de apresentar equi-
pamentos empregados no resga-
te às vítimas da tragédia no Sul.

G20 e Zé Gotinha

Além da homenagem aos gaú-
chos, outro tema do desfile foi a 
presidência rotativa do G20. É a 
primeira vez que o Brasil preside 
o grupo formado pelas 19 maio-
res economias do mundo, além 
da União Europeia e União Afri-
cana. Estudantes do Centro de 
Ensino Fundamental (CEF) 1 do 

Guará carregaram as 21 bandei-
ras que representam os países e 
blocos regionais que formam o 
grupo. O encontro dos líderes das 
nações que integram o grupo se-
rá realizado no Rio de Janeiro em 
18 e 19 de novembro.

Sob fortes aplausos, o perso-
nagem “Zé Gotinha” — símbolo 
da campanha de vacinação pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
— saudou o público em um car-
ro aberto do Corpo de Bombei-
ros do DF. O personagem fechou 
a parte civil do desfile simboli-
zando o terceiro eixo temático do 
evento que enfatizou a retomada 
pelo governo federal das campa-
nhas de vacinação e a ampliação 
dos serviços de atendimento pú-
blico em saúde, com o programa 
Mais Médicos.

Atletas olímpicos

A programação ainda contou 
com homenagens aos atletas 
olímpicos brasileiros na última 
edição dos Jogos Olímpicos de 
Paris 2024. Os esportistas desfi-
laram com o uniforme do Comi-
tê Olímpico Brasileiro (COB) e 

com a reconstrução do rio grande do sul como um dos três eixos temáticos, estudantes 
desfilaram no 7 de setembro de brasília usando roupas típicas do estado do sul

Bandeiras do Rio Grande do Sul exibidas pelo público durante o desfile: uma das marcas da celebração

O 7 de Setembro na Avenida 
Paulista, em São Paulo, reuniu 
bolsonaristas em “ato pela liber-
dade e pela democracia” como 
divulgado pelas redes sociais do 
ex-presidente Jair Bolsonaro des-
de 29 de agosto. Apesar do tema, 
os discursos foram dominados 
pelos pedidos de anistia aos pre-
sos pelos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro de 2023 e de “Fo-
ra Moraes”, com ataques ao mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes.

Encabeçado pelo pastor pro-
testante neopentecostal milioná-
rio Silas Malafaia e apoiado por 
outros partidos de direita, a ma-
nifestação na capital paulista co-
meçou iniciaram por volta das 
14h, mas a concentração teve iní-
cio pela manhã e chegou a ocupar 
dois quarteirões da Avenida Pau-
lista até o início do discurso do ex
-presidente Jair Bolsonaro. Ele es-
teve em cima do palanque duran-
te todo o tempo, apoiando as falas 
de diversos políticos que passa-
ram por ali, como as do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, (Republicanos), e de deputa-
dos como Gustavo Gayer (PL-GO) 
e Nikolas Ferreira (PL-MG).

Enquanto Tarcísio evitou no-
mear o ministro do STF, os de-
mais não só o mencionaram, mas 
proferiram ofensas como “covar-
de” e “ditador”. “O juiz mais tirâ-
nico do mundo se chama Ale-
xandre de Moraes. Um criminoso 

que usa dos seus poderes a qual-
quer preço para silenciar e im-
pedir que nós saibamos a verda-
de”, atacou Nikolas Ferreira. Em 
contraponto, o deputado elogiou 
Musk, dizendo que o bilionário 
“não é um homem de preço, mas 
um homem de valor”.

O pastor Silas Malafaia, últi-
mo a falar antes de Bolsonaro, 
mandou um recado aos minis-
tros do Supremo: “Os senhores 
estão jogando na lata do lixo a 
reputação da mais alta Corte. O 
STF não é uma confraria de ami-
gos para proteger criminoso”. Na 
vez do ex-presidente, a retórica 

se manteve: “Eu espero que o Se-
nado bote um freio em Alexan-
dre de Moraes, esse ditador que 
faz mais mal ao Brasil do que o 
próprio Lula”.

Até as 16h40, Bolsonaro ex-
pressou indignação quanto a sua 
inelegibilidade, que chamou de 
“armação” e provocou “em bre-
ve essa situação vai ser muda-
da, porque é o povo brasileiro 
que deve fazer suas escolhas no 
Brasil”. Assim como os demais, 
ele pediu anistia aos presos pe-
los atos antidemocráticos de 8 
de janeiro de 2023, condenados 
por depredaram o patrimônio 

público dos prédios dos Três Po-
deres em Brasília. “Deus quis que 
eu me ausentasse no dia 30 de 
dezembro de 2022. Algo ia acon-
tecer. Eu tinha esse pressenti-
mento, mas não sabia que seria 
aquilo”, falou, seguindo o tom re-
ligioso dos discursos.

Marçal barrado

Diversos outros bolsonaris-
tas marcaram presença na Ave-
nida Paulista, como os senadores 
Marcos Pontes (PL), Magno Mal-
ta (PL-ES), Cleitinho (Republica-
nos-MG), Eduardo Gomes (PL-
TO), Marcos Rogério (PL-RO), 
e os deputados federais Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP), Zé Trovão 
(PL-SC) e Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), incluindo o prefeito de 
São Paulo e candidato à reelei-
ção, Ricardo Nunes (MDB). Já o 
seu rival, o candidato Pablo Mar-
çal (PRTB-SP), tentou subir no 
trio elétrico, mas acabou barra-
do. Malafaia justificou o impedi-
mento por conta do horário. Se-
gundo o pastor, Marçal chegou já 
no encerramento e por isso não 
pode participar.

Antes de ir à manifestação, pe-
la manhã, Bolsonaro não se sen-
tiu bem e chegou a ir ao Hospi-
tal Albert Einstein por conta de 
uma gripe, segundo fontes pró-
ximas ao ex-presidente. O incô-
modo não o impediu de ir ao ato 
para apoiar o impeachment de 
Moraes, que deve ser protocola-
do amanhã no Congresso.

Bolsonaro comanda protesto na Paulista
 » camila curado

Bolsonaro criticou Moraes, a quem chamou de “ditador” 

Nelson almeida/afp

quem levou à frente o grupo foi 
o brasiliense Caio Bonfim, me-
dalhista de prata no atletismo, 
na modalidade de marcha atlé-
tica. O esportista, de 33 anos, é 
natural de Sobradinho e sargen-
to da Força Aérea.

Além de Bonfim, participou 
do desfile a medalhista de ou-
ro no judô, Bia Souza, que é sar-
gento do Exército. No total, o 
país conquistou 3 ouros, 7 pra-
tas e 10 bronzes em Paris. Todos 
que desfilaram integram o pro-
grama Bolsa Atleta, do governo 
federal, e o programa Atletas de 
Alto Rendimento do Ministério 
da Defesa, que busca a promoção 
de atletas militares nas competi-
ções esportivas.

O desfile mobilizou quase 9 
mil pessoas, entre militares, es-
tudantes e atletas. Contou com 4 
mil pessoas desfilando a pé, além 
de 133 veículos e tropas de cava-
laria. Entre militares da Marinha, 
Exército e Aeronáutica, além das 
forças de segurança pública. No 
total, foram convocados mais de 
5 mil servidores para participar 
diretamente do evento.
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O jogo União-PSD

A ideia agora entre os dois 
partidos é a seguinte: se Davi 
Alcolumbre se consolidar no 
Senado — e, a preços de hoje, 
nada indica o contrário —, o 
PSD o apoiará. E, em troca, o 
partido de Elmar Nascimento 
dará respaldo a Antonio Brito 
na Câmara. Se a candidatura 
de Alcolumbre for abalroada 
no caminho e o senador Otto 
Alencar ganhar fôlego por lá, o 
PSD apoiará Elmar.

Virou “mais um”

Parlamentares que 
acompanharam cada lance 
da disputa pela Presidência 
da Câmara na última semana 
consideram que, se fosse para 
o líder do Republicanos, Hugo 
Motta, ser o candidato de 
consenso, a consolidação teria 
de ser em 24 horas. Isso não 
ocorreu. Ao manter a candidatura 
de Antonio Brito (PSD-BA) e se 
aproximar do União Brasil de 
Antonio Rueda, ACM Neto e 
Elmar Nascimento, o presidente 
do PSD, Gilberto Kassab, 
conseguiu driblar o gesto da 
desistência de Marcos Pereira em 
favor de Hugo. E segue o baile.

Enquanto isso, na 

Venezuela...

Os movimentos do governo 
de Nicolás Maduro a cada dia 
empurram o presidente Lula para 
considerar o regime para além 
da expressão “desagradável”, já 
usada pelo brasileiro. O cerco à 
sede da embaixada Argentina 
em Caracas, país atualmente 
representado pelo Brasil na 
Venezuela, é mais um tijolinho a 
afastar Lula de Maduro. 

O presidente do PL, 
Valdemar da Costa Neto, 
disse a alguns deputados 
do partido que não é o 
momento de fechar apoio 
formal a um candidato a 
presidente da Câmara. O 
ideal é passar as eleições 
municipais para, depois, 
tratar deste tema. O partido, 
a preços de hoje, está em 
aberto. A turma bolsonarista 
não se mostra confortável 
em apoiar um candidato que 
chegue com a chancela do 
governo. Entre os deputados 
do partido, a desistência de 
Marcos Pereira de concorrer 
à Presidência da Câmara 
em favor de Hugo Motta, 
ocorreu depois de um “veto” 
a Elmar Nascimento (União 
Brasil-BA) pelo governo. E 
isso muitos não aceitam.

» » » 

 Os parlamentares não 
querem saber de fechar 
apoios a qualquer pré-
candidato a presidente da 
Câmara antes de conhecer 
a força que virá das urnas, 
com as eleições municipais 
de outubro. A depender do 
quadro, tudo pode mudar.

CURTIDAS

O franco-atirador/ No ato 
pelo impeachment de Alexandre 
de Moraes em São Paulo, o 
pastor Silas Malafaia (foto) não 
protagonizou um dos discursos 
mais incisivos por acaso. Foi 
escalado para isso.

Muito além das Forças 
Armadas/ O Desfile de 7 de 
Setembro em Brasília expandiu 
seus pilares. O destaque ficou para 
o Sistema Único de Saúde, o G-20 
e o Rio Grande do Sul.

Por falar em desfile.../ Na 
tribuna de honra do desfile, o 
governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha, ficou bem próximo 
do ministro Alexandre de Moraes, 
que o afastou do cargo em janeiro 
de 2023, no dia seguinte aos atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro. 

... Nem tudo foi política/ O 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Luís Roberto Barroso, 
chegou com a nova namorada, a 
procuradora da Fazenda Nacional 
e diretora do Instituto Brasileiro 
de Direito Processual (IBDP), 
Rita Dias Nolasco. A professora, 
cofundadora do projeto Mulheres 
no Processo, do IBDP, chamou a 
atenção das autoridades.

GOVERNO

A interina nos 

direitos humanos
 Esther Dweck vai acumular a pasta até a nomeação do 
substituto de Silvio Almeida, acusado de assédio sexual

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva nomeou Es-
ther Dweck como minis-
tra interina dos Direitos 

Humanos após a demissão de Sil-
vio Almeida, acusado de come-
ter assédios sexuais no governo. 
Quadro histórico do PT, Dweck 
também comanda o Ministério 
da Gestão e Inovação e vai acu-
mular as duas funções até a no-
meação de um novo chefe para a 
pasta deixada por Almeida.

A ministra foi uma das inte-
grantes do governo que o petis-
ta ouviu antes de demitir Almei-
da. Com larga carreira na área 
econômica, ela não tem histó-
rico acadêmico na área de direi-
tos humanos. O comando do mi-
nistério chegou após a secretária
-executiva Rita Cristina de Olivei-
ra, número 2 da pasta que ocupa-
ria o cargo interinamente, pedir 
demissão na sexta, em um gesto 
de solidariedade ao ex-ministro.

A ministra interina dos Di-
reitos Humanos é economista 
e professora. Doutora em Eco-
nomia pela Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), ela 
chegou a dar aulas na institui-
ção. Dweck também lecionou na 
Universidade Federal Fluminen-
se (UFF) entre 2007 e 2009.

Dweck participou da autoria 
de dois livros, são eles: Economia 
para poucos: impactos sociais da 
austeridade e alternativas para o 
Brasil e Economia pós-pandemia: 
desmontando os mitos da austeri-
dade para construção de um no-
vo paradigma.

Integrante do quadro técnico 
do PT, Dweck atuou no Ministé-
rio do Planejamento, Orçamento 

e Gestão no governo da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff, onde foi 
chefe da assessoria econômica 
(2011-2014) e secretária de orça-
mento federal (2015-2016).

Após o fim dos governos pe-
tistas, foi assessora parlamen-
tar do Senado. Em 2021,  rece-
beu o prêmio Mulher Economis-
ta 2021 pelo Conselho Federal 
de Economia (Cofecon). Dweck 
foi anunciada como ministra do 
governo Lula em dezembro de 
2022, após participar da equi-
pe de transição, montada após 
as eleições daquele ano. Na li-
derança da Gestão e Inovação, a 
principal medida foi o anúncio e 
a realização do Concurso Nacio-
nal Unificado (CNU).

Lula decidiu demitir Sil-
vio Almeida ao entender que a 

permanência do ministro no go-
verno era insustentável. A exone-
ração ocorreu um dia depois da 
ONG Me Too afirmar, em nota, 
que ele foi denunciado por assé-
dio sexual por pessoas ligadas ao 
governo federal. A organização 
omitiu o nome das denunciantes 
sob o argumento de que era pre-
ciso protegê-las, mas assegurou 
ter o consentimento das vítimas 
para expor o assunto.

Após o desfile do 7 de Setem-
bro, o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso, comentou sobre 
a demissão de Silvio Almeida. “A 
parte política já passou, com a 
demissão. Agora, como todas as 
pessoas, ele tem o direito à am-
pla defesa e, depois, se fará jus-
tiça”, disse o ministro. 

Lula ouviu a ministra antes de decidir pela demissão de Almeida    

Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil
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OPERAÇÕES DE PESO SE JUNTAM AO DIFERENCIADO EMPREENDIMENTO DE ÁGUAS CLARAS

MANHATTAN SHOPPING

Fratello Uno, Zeiss Vision Center Brasilia Ótica by Voriques, Unique Salon
Boutique, MOB, Baccio di Latte, Lupo Sport, CVC, Kopenhagen, Shopping
dos Cosméticos, Talk e BioMundo. Essas são algumas das marcas que já se
juntaram ao Manhattan Shopping, erguido pelas Organizações PaulOOctavio,
em Águas Claras. O espaço será inaugurado em novembro de 2025 para que a
população da cidade possa fazer suas compras de Natal em novo endereço.

Segundo o empresário Paulo Octávio, o Manhattan Shopping será um local
de conveniência, lazer e entretenimento, com harmonia estética e ambiental – o
que já rendeu ao empreendimento o Muse Design Awards 2024 na categoria
Fachada, Paisagismo e Iluminação. "Queremos ter um elenco de parceiros lojistas
de qualidade, que certamente vão fazer a diferença na cidade, que é a que mais
cresce no DF", detalhou.

Para João Marcos Mesquita, superintendente do Manhattan Shopping , o
objetivo é criar um espaço que eleve a experiência de compras em Águas Claras.
"Vamos oferecer um ambiente que vai além do consumo. O Manhattan foi pensado
para ser um marco, onde as pessoas possam viver, trabalhar e se conectar de
forma diferenciada", detalha. O complexo terá, além do shopping, três torres,
uma de escritórios, uma residencial e um hotel, que será administrado pela
Rede Plaza Brasí lia.



6 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 8 de setembro de 2024
Brasil Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Fogo nas Chapadas de GO e MT

Desde 21 de agosto, 10 mil hectares do Parque Nacional da 
Chapada dos Guimarães, em Mato Grosso, foram destruídos 
por incêndios, que seguem sem controle. O Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) fechou 
por tempo indeterminado quatro pontos turísticos da chapada. 
Foram interditados os atrativos no estado como Véu de Noiva, 
Cachoeirinha, Circuitos de Cachoeiras e Morro São Jerônimo, 
segundo Fernando Xavier, chefe do Parque. Entre os dias 1º e 
4 de setembro, 35 focos de calor foram registrados. O calor, a 
estiagem e a vegetação seca ajudaram a propagar rapidamente 
o incêndio. Na manhã de ontem, queimadas voltaram a atingir 
as florestas da região do Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros e da Área de Proteção Ambiental (APA) Pouso Alto, 
no Nordeste do estado de Goiás, atingindo cerca de 7,5 mil 
hectares, segundo as agências de notícias. 

Fumaça de queimadas em todo o paísIbama envia brigadistas para a Bolívia

Fumaça de queimadas da Amazônia, do Cerrado e do Pantanal atingiu 
todos os estados do Sul e do Sudeste, ontem, conforme dados do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). Além dos estados do Norte e do 
Centro-Oeste, os satélites mostram que o Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo e Rio foram afetados de forma mais intensa pela chegada 
da fumaça. A expectativa é de que as temperaturas neste domingo estarão 
mais elevadas ainda. Há mais de um mês, as cidades do Sul do país estão 
sendo afetadas, em meio à alta de queimadas e ao corredor de vento que 
vem do Norte do do país. Entre sexta-feira e ontem, foram registrados 8.225 
focos de calor no país, de acordo com dados do Programa Queimadas INPE. 
Mais da metade acontece no Mato Grosso (33% do total) e no Pará (27%). 
Nos meses de julho e agosto, o número de queimadas bateu recorde em 
diversos locais, inclusive na Amazônia, onde o nível de chuva está abaixo 
do normal, afetando as bacias hidrográficas e tornando a vegetação mais 
suscetível ao fogo.

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) autorizou o envio de brigadas para combater os 
incêndios florestais na Bolívia, segundo informações do portal G1. O fogo 
no país vizinho ameaça a Serra do Amolar, santuário da biodiversidade 
e Patrimônio Natural da Humanidade, e indígenas Guató, que vivem no 
Pantanal de Mato Grosso do Sul. De acordo com a portaria, 12 brigadistas 
irão atuar no combate aos incêndios na Bolívia por 30 dias, devido aos 
riscos que o fogo na fronteira representa a importantes áreas de interesse 
ecológico. O documento é assinado pelo presidente do Ibama, Rodrigo 
Agostinho. “A equipe do Ibama permanecerá no Brasil, deverá adentrar 
em área da Bolívia durante o período diurno e deverá atuar de forma 
coordenada com as autoridades bolivianas em território do país vizinho, 
na faixa de fronteira lindeira com o estado do Mato Grosso do Sul”, 
informou a nota do órgão. No Brasil, mais de 2,7 milhões de hectares do 
bioma já foram consumidos pelo fogo.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

GRITO DOS EXCLUÍDOS 

Movimento social 
completa 30 anos

Com o tema “Todas as formas de vida importam. Mas quem se importa?”, manifestação ocorreu, ontem, em várias capitais do país

M
ovimentos sociais de di-
versas cidades brasilei-
ras realizaram, ontem, o 
tradicional Grito das Ex-

cluídas e dos Excluídos, que te-
ve como mote “Todas as formas 
de vida importam. Mas quem se 
importa?”. A iniciativa celebra 30 
anos em 2024 e se define como 
um “contraponto” ao grito do Ipi-
ranga, que simboliza a indepen-
dência do Brasil de Portugal.

Em Brasília, o protesto reuniu 
mais de 40 organizações. “O que 
a gente avalia é que o país ainda 
não é independente. Como ser in-
dependente num país onde pou-
cos detêm o maior número de ri-
queza? Num país em que mui-
tos têm de disputar um pedaço 
de pão ou pedaço de terra? Não 
fazemos parte dessa comemora-
ção ufanista do 7 de Setembro”, 
disse Cláudia Regina, presidente 
do Centro de Formação e Cultura 
Casa Nação Zumbi em São Sebas-
tião e uma das organizadoras do 
evento nacional desde a primeira 
edição na capital federal.

O movimento Grito dos Ex-
cluídos foi criado durante a 2ª 
Semana Social Brasileira, da or-
ganização católica Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), em 1994, após uma re-
flexão de integrantes da socieda-
de civil sobre a necessidade de 
construir um Brasil mais iguali-
tário e inclusivo. A cada ano, ati-
vistas de todo país definem qual 
será o mote de reivindicação so-
cial. “É um grito que nasce den-
tro da Igreja Católica Apostóli-
ca Romana, da CNBB, da CRB 
[Conferência dos Religiosos do 
Brasil], mas que reúne em tor-
no delas o movimento ecumê-
nico, inter-religioso, social nes-
ses anos todos de luta”, afirmou 
Vanildes Gonçalves dos Santos, 
representante do Centro de Es-
tudos Bíblicos da Universidade 
Católica de Brasília.

As bandeiras da manifestação 
são a denúncia do genocídio de 
mulheres e crianças da Palesti-
na, os impactos das catástrofes 
climáticas nas periferias, a fome, 
o crescimento do feminicídio e 
o aumento da carga horária dos 
trabalhadores. Ao mesmo tem-
po em que ocorria o desfile tra-
dicional do 7 de Setembro na Es-
planada dos Ministérios, os ati-
vistas sociais e movimentos ca-
tólicos reuniram-se, ontem, em 
frente ao Centro Comercial Bou-
levard (Conic), na Praça Zumbi 

 » MAYARA SOUTO

Em Brasília, protesto pela inclusão social ocorreu na região central da capital do país no mesmo horário do desfile da Esplanada 

No Rio, manifestação atravessou as ruas do centro da cidade Em São Paulo, 30º grito dos excluídos ocorreu na Praça da Sé

 Wilson Dias/Agência Brasil

 Tânia Rêgo/Agência Brasil  Rovena Rosa/Agência Brasil

alimentos para eles, que também 
participaram do protesto pedin-
do por trabalho e abrigo. No inte-
rior de São Paulo, em Aparecida, 
berço do primeiro Grito dos Ex-
cluídos, foi realizada, em conjun-
to com a ação social, a 37ª edição 
da Romaria dos Trabalhadores.

No Rio de Janeiro, as ações 
ocorreram no centro da cidade, 
na Avenida Presidente Vargas. Di-
versas faixas foram exibidas nas 
ruas cariocas, entre elas, a do co-
letivo Mães de Manguinhos, que 
reúne mulheres que perderam os 
filhos para a violência do Esta-
do.  Uma das reivindicações das 
mães envolve a federalização dos 
processos envolvendo letalidade 
policial na capital fluminense. A 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) recebeu, em julho des-
te ano, representação favorável 
à medida envolvendo quatro ca-
sos, entre eles a chamada Chaci-
na do Jacarezinho, ocorrida em 
2021 durante operação policial 
que deixou 28 mortos e é consi-
derada a mais letal da história da 
capital fluminense.

A Cáritas Brasileira é uma 
das organizadoras do Grito 
dos Excluídos em todo país. 
Em Maceió, a organização 
fez uma visita à comunida-
de dos Flexais, um dos bair-
ros mais atingidos pelo co-
lapso de uma mina de sal-ge-
ma da Braskem, em dezembro 
do ano passado. O local teve 
afundamento de solo em mais 
de dois metros e possível con-
taminação de fontes subterrâ-
neas. Muitas pessoas precisa-
ram sair de suas casas.

E, no Rio Grande do Sul, di-
versos ativistas se reuniram no 
bairro Navegantes, em Porto Ale-
gre, que foi um dos mais atin-
gidos pelas enchentes de maio 
passado. Marcaram presença 
também representantes das co-
zinhas solidárias, que foram res-
ponsáveis pelos abrigos que aco-
lheram milhares de gaúchos que 
perderam tudo.

Outras capitais brasileiras 
também registraram a ação so-
cial. Em Goiânia, os manifes-
tantes encontraram-se na Pra-
ça em frente ao Terminal Vera 
Cruz 1 para iniciar o ato. Tam-
bém pela manhã, ativistas se re-
uniram na Praça Coronel Gui-
lherme Vaz de Melo, em Belo 
Horizonte. Nas ruas de Belém 
do Pará, dezenas de pessoas 
caminharam na Avenida Bou-
levard Castilhos França. (Com 
informações da Agência Brasil)

dos Palmares, e caminharam em 
direção a Rodoviária do Plano Pi-
loto com suas reivindicações.

Com um grupo de mulheres to-
cando tambor e cantando, os ati-
vistas brasilienses realizaram per-
formance em frente ao semáforo 
da rodoviária, em que cada pes-
soa exibiu um cartaz sobre uma 

situação social — como aumento 
de feminicídio, mortes na Pales-
tina, viver sem ter moradia — e 
gritava bem alto. Depois, foi feita 
a distribuição de panfletos sobre 
o movimento para a população, 
além de água e comida para mo-
radores de rua. “Sabemos que to-
das as formas de vida importam, 

mas quem que se importa? Esse 
foi o nosso mote. Isso repercutiu 
muito porque a gente sabe que há 
muitas vidas excluídas, nosso país 
é continental e a gente quer pre-
servar todas as formas de vida. En-
quanto houver exclusão no Brasil, 
a gente tem de continuar gritan-
do”, disse Cláudia Regina.

Reivindicações

Na capital paulista, o tema 
da moradia ficou bem evidente 
desde a escolha do local, a Pra-
ça da Sé, conhecida por ser um 
dos pontos com maior concen-
tração de moradores de rua. Os 
movimentos sociais distribuíram 
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Euro

R$ 6,198

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,55%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,590
(+ 0,34%)

2/setembro 5,614

3/setembro 5,640

4/setembro 5,639

5/setembro 5,571

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

1,41%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          03/9              4/9              5/9 6/9

134.353 134.572

1,01%
Nova York

COMBUSTÍVEL DO FUTURO

Jabuti em PL pode 
encarecer conta de luz
Projeto de Lei aprovado pelo Senado, na semana passada, prevê aumento de prazo de benefício para setor de energia solar 

S
em alarde, o Senado Fe-
deral aprovou, na sema-
na passada, um “jabuti” 
— jargão do Legislativo 

para trechos que pegam carona 
no projeto original sem relação 
direta com a pauta — no projeto 
de lei do Combustível do Futuro, 
que prevê benefício para o setor 
de energia solar. Uma emenda 
incluída de última hora estendeu 
de 12 para 30 meses o prazo pa-
ra que minigeradores de energia 
solar possam concluir as instala-
ções de paineis e obterem sub-
sídios nas suas contas, encargos 
esses que são pagos pelos con-
sumidores de todo o país. Os en-
cargos já tornam a conta de luz 
do Brasil a mais cara do mundo, 
conforme dados da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), ape-
sar de a matriz energética ser me-
nos poluente. 

Para se enquadrar nessa ca-
tegoria, os geradores precisam 
ter capacidade instalada de 75 
kW (quilowatts) a 3 MW (mega-
watts) — agentes que são, em 
grande medida, empresas que 
oferecem energia solar por assi-
natura, modalidade que hoje es-
tá na mira do Tribunal de Contas 
da União (TCU).

A legislação estabelece regras 
para geração distribuída de ener-
gia, que ocorre principalmen-
te por meio de paineis solares, 
aprovada em 2022, estabelece 
que esses geradores precisam 
concluir suas obras em até 12 
meses após o projeto ser aprova-
do pelas distribuidoras de ener-
gia elétrica para terem subsídios.

A emenda alonga o prazo de 
transição previsto no marco legal 
da geração distribuída e amplia 
a quantidade de empreendimen-
tos que terão subsídio custeado 
por todos os consumidores. Os 
subsídios são a isenção no paga-
mento de tarifas de distribuição 
e transmissão pelos beneficiá-
rios. A medida busca destravar 
uma série de projetos aprovados 
e que estão atrasados e poderão 
ter acesso aos incentivos finan-
ceiros. Os encargos, no entanto, 
acabam sendo pagos por quem 
não usa energia solar, o que au-
menta as contas de luz no geral.

A Frente Nacional dos Con-
sumidores de Energia infor-
mou que foi surpreendida com 
a emenda apresentada de última 
hora e rapidamente aprovada no 
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Senado. “Sem debate, sem maio-
res explicações e com incrível ce-
leridade, os senadores votaram a 
favor de ajustes nas regras para 
beneficiar a minigeração distri-
buída solar e ampliar o volume 
de recursos que os consumido-
res de todo o país terão de pagar 
na conta de luz”, destacou a en-
tidade em nota oficial. 

De acordo com a entidade, a 
Conta de Desenvolvimento Ener-
gético (CDE) — da qual fazem 
parte os subsídios aos projetos de 
geração distribuída — chegou a 
R$ 40,3 bilhões em 2023, o equiva-
lente a 13,5% da tarifa dos consu-
midores residenciais. “Esses sub-
sídios em benefícios de poucos 
vêm sacrificando milhões de con-
sumidores de energia elétrica no 
país. Graças a iniciativas como 
essa e tantas outras que são pro-
postas no Poder Legislativo a todo 
momento, o Brasil dá ao mundo 
mais um atestado de incoerência 
e ineficiência”, criticou. 

Inflação

A indústria também precifica 
os impactos da emenda no setor. 
O movimento União pela Ener-
gia, que reúne 70 associações, 
afirmou que essa é “uma iniciati-
va súbita e sem qualquer debate 
ou avaliação transparente, pega a 
indústria brasileira de surpresa” 
e que tem o potencial de contri-
buir para a inflação, visto que os 
cursos da energia elétrica são re-
passados a todos os segmentos. 

A energia elétrica é o segun-
do mais importante componen-
te do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que mede a inflação oficial, com 
peso de mais de 4%. O maior im-
pacto é da gasolina. “Mais uma 
atitude contra a competitivida-
de da indústria, contra a geração 
de empregos e com potencial pa-
ra contribuir com a alta da infla-
ção. O setor produtivo perde e os 
produtos e serviços ficam mais 

caros a cada vez aumenta o custo 
da energia no país”, disse a União 
em nota. 

A entidade defendeu que o 
Congresso não avance com a 
medida. “Em vez disso, os de-
putados e senadores se cons-
cientizem de que o custo da 
energia no Brasil precisa dimi-
nuir e não aumentar, que nos-
sas políticas públicas precisam 
ser praticadas em benefício da 
coletividade e não de poucos, 
e que não há mais espaço para 
a condução de mudanças tão 
relevantes sem transparência 
e debate”, ponderou o docu-
mento. 

O PL do Combustível do Fu-
turo, de autoria do governo, tem 
como objetivo a descarboniza-
ção da matriz energética e pre-
vê o aumento da mistura de eta-
nol à gasolina e de biodiesel ao 
diesel. Apesar de comemorar a 
aprovação, o Planalto já sinalizou 
que vai trabalhar para derrubar a 

emenda na Câmara dos Deputa-
dos na próxima etapa de trami-
tação. Procurada pelo Correio, a 
Associação Brasileira de Energia 
Solar Fotovoltaica (Absolar) não 
se manifestou sobre a emenda 
até o fechamento desta edição. 

Peso dos encargos

Mesmo com uma abundân-
cia de fontes de energia renová-
veis, provenientes da água, dos 
ventos e do sol, o Brasil apre-
senta o maior custo de energia 
elétrica residencial em relação à 
renda per capita entre 34 países 
da OCDE. 

Um ranking elaborado pe-
la Associação Brasileira de Gran-
des Consumidores Industriais de 
Energia e de Consumidores Li-
vres (Abrace Energia), mostra que, 
dentro do orçamento das famílias, 
o impacto do gasto com energia 
pesa mais para brasileiros do que 
para consumidores que vivem em 

A partir deste mês, a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) comunicou um aumento 
da conta de luz devido ao acio-
namento da bandeira vermelha, 
que sinaliza que o custo de ge-
ração de energia está elevado, 
geralmente causado pela maior 
dependência de usinas térmicas, 
devido à escassez de chuvas e al-
tas temperaturas no país. 

Inicialmente, a nova bandei-
ra tarifária era vermelha pata-
mar 2, que implica em um acrés-
cimo de R$ 7,877 a cada 100 qui-
lowatts-hora (kWh) consumidos. 
No entanto, na quarta-feira (4), a 
Aneel anunciou que o patamar 

da bandeira vermelha era o 1, 
devido uma correção de infor-
mações do Programa Mensal de 
Operação (PMO) de responsabi-
lidade do Operador Nacional do 
Sistema (ONS).

A nova classificação repre-
senta um adicional de R$ 4,46 a 
cada 100 kW/h. As bandeiras ta-
rifárias têm como objetivo sina-
lizar ao consumidor os custos 
variáveis da geração de energia 
elétrica no Sistema Interligado 
Nacional (SIN). “As cores verde, 
amarela e vermelha, esta últi-
ma dividida em dois patama-
res, indicam se a energia cus-
tará mais ou menos de acordo 

com as condições de geração. A 
bandeira vermelha representa o 
custo mais elevado, enquanto a 
verde não adiciona custos ex-
tras à conta de energia”, ressal-
tou Felipe Uchida, head do de-
partamento de análises quanti-
tativas e sócio da Equus Capital. 

Com o retorno da bandeira 
vermelha, o especialista refor-
ça a importância do consumo 
consciente de energia. “O uso 
responsável da energia elétri-
ca é fundamental para evitar 
desperdícios, preservar os re-
cursos naturais e garantir a 
sustentabilidade do setor elé-
trico”, enfatizou. (RG)

Volta da bandeira vermelha

Conta de energia ficou mais cara desde o início do mês devido à volta da bandeira vermelha

Divulgação Neoenergia

economias com renda mais alta, 
como Estados Unidos e Espanha, 
e até mesmo entre aqueles que 
moram em países emergentes, co-
mo Chile e Turquia.

O indicador foi construído 
considerando dados de tarifa re-
sidencial para o Brasil, tarifas re-
sidenciais de países da OCDE e o 
Produto Interno Bruto (PIB) per 
capita, conforme informações da 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), Agência Internacio-
nal de Energia (IEA) e Fundo Mo-
netário Internacional (FMI). 

De acordo com os dados, cer-
ca de 60% do valor da conta de luz 
está ligada à geração, transmissão 
e distribuição da energia elétri-
ca. O restante é composto por ta-
xas que bancam políticas públi-
cas, subsídios e impostos. “O que 
faz a energia no Brasil ser tão ca-
ra, infelizmente, é o peso que foi 
embutido na tarifa final por meio 
das políticas públicas e subsídios”, 
avaliou o diretor de energia elétri-
ca da Abrace, Victor Hugo Iocca. 

Hoje, o principal encargo se-
torial que arrecada o recurso fi-
nanceiro para pagar essas políti-
cas públicas é a Conta de Desen-
volvimento Energético (CDE). “A 
CDE hoje está estimada em tor-
no de R$ 30 bilhões que serão co-
brados dos brasileiros agora em 
2024”, projetou Iocca. 

Na conta de luz, o dinheiro 
do consumidor garante recursos 
para diversos setores e fundos, 
que muitas vezes não têm rela-
ção com a área de energia elé-
trica. Há verbas destinadas, por 
exemplo, para os segmentos ru-
ral e de irrigação, água, esgoto e 
saneamento. A maior despesa é 
com a CDE.

Segundo  Iocca, os encargos 
não são só direcionados a fon-
tes renováveis, mas também pa-
ra fontes fósseis. “Todos os brasi-
leiros pagam a quase 50 anos um 
subsídio para geração de energia 
que utiliza carvão no Sul do país, 
que somam pouco mais de R$ 1 
bilhão por ano, suportado por to-
dos os consumidores”, afirmou.

“Então, por mais que a gera-
ção de energia no Brasil seja al-
tamente renovável e barata, a 
conta final de luz dos consumi-
dores é muito cara”, destacou o 
diretor da Abrace, que enfati-
za que “o principal desafio pa-
ra conseguir abaixar as tarifas 
para o consumidor é fazer com 
que o Legislativo mude a forma 
de pensar a tarifa de energia elé-
trica do Brasil”.
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Propaganda vira uma aliada
Anúncios de empresas de apostas são cada vez mais comuns nas transmissões de eventos esportivos nos canais de TV

O 
mercado televisivo bra-
sileiro vem passando por 
transformações significati-
vas nos últimos anos. Uma 

das mudanças mais recentes é a 
crescente presença de propagan-
das de casas de apostas on-line em 
grandes emissoras de TV, especial-
mente na transmissão de eventos 
esportivos. Até mesmo o nome do 
Campeonato Brasileiro de Futebol 
foi alterado. Esse fenômeno reflete 
a expansão do segmento de apos-
tas digitais no Brasil, impulsionado 
pela legalização parcial desse negó-
cio, em 2018, e pelo interesse cada 
vez maior do público.

Apesar de a publicidade de 
jogos de apostas estar cada vez 
mais presente, o setor ainda ca-
rece de regulamentação adequa-
da no Brasil. O Ministério da Fa-
zenda publicou, no mês passa-
do, no Diário Oficial da União 
(DOU), uma portaria com mu-
danças na regulamentação dos 
jogos de apostas on-line no país. 
A norma tem como objetivo evi-
tar o aumento de crimes pratica-
dos no âmbito das bets, a exem-
plo da lavagem de dinheiro, da 
venda ilegal de armas e do finan-
ciamento do terrorismo.

Com a regulamentação das 
apostas esportivas no horizon-
te, a expectativa é de que o mer-
cado se torne mais organizado, 
com regras claras para o setor. A 
presença de comerciais de em-
presas de apostas on-line nas 
emissoras de TV, no entanto, pa-
rece estar consolidada, e o desa-
fio será garantir que essa prática 
seja conduzida de forma ética e 
responsável.

Nas reportagens da série “A 

Saga das apostas”, que vem sen-
do publicada pelo Correio, foi 
abordado o endividamento que 
está afetando muitas famílias de-
vido ao vício em jogos de azar. 
Além disso, foi explorado o pa-
pel dos influenciadores digitais 
na promoção de plataformas de 
cassino on-line, destacando co-
mo suas recomendações podem 
impactar o comportamento dos 
seguidores. A série também ana-
lisou a influência das casas de 
apostas no esporte, especial-
mente no futebol, onde muitos 
times são patrocinados por essas 
empresas, evidenciando a força e 
a presença significativa das casas 
de apostas no cenário esportivo. 

Agora, em uma nova fase des-
se mercado,  as emissoras de TV 
estão buscando criar suas pró-
prias casasde apostas, ampliando 
ainda mais a presença das apos-
tas esportivas na mídia e no co-
tidiano das pessoas. A criação de 
uma plataforma para esse seg-
mento deve seguir rigorosamente 
o conjunto regulatório estabele-
cido para a atividade, destacou o 
advogado especializado em direi-
to desportivo e sócio da CCLA Ad-
vogados, Raphael Paçó Barbieri. 

“Isso inclui obrigações de pre-
venção à lavagem de dinheiro, 
combate ao jogo ilegal, complian-
ce contínuo e a realização de pro-
gramas para combater a ludopa-
tia”, explicou o advogado. Sobre 
a possibilidade de uma emisso-
ra de TV se envolver com apostas, 
Barbieri afirmou que não vê uma 
limitação adicional por ser uma 
emissora de TV. Na avaliação do 
especialista, o fator crucial será a 
adaptação de todos os envolvidos 
às regras necessárias para obter a 
licença de operação. 

Para explorar a atividade de 
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apostas, as empresas devem 
cumprir um processo específi-
co definido pelo governo fede-
ral. Entre os principais critérios 

estão: ter sede no Brasil, con-
tar com, pelo menos, um sócio 
brasileiro, apresentar um pedi-
do de licença com a documen-
tação exigida e pagar uma taxa 
pública de licença no valor de 
R$ 30 milhões. “As empresas que 
desejem explorar essa atividade 
devem seguir o processo criado 
pelo governo e federal para ob-
terem licença”, afirmou Barbieri.

A regulamentação do merca-
do de apostas foi concluída neste 
ano, com a elaboração de diver-
sas portarias pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas, do Ministério 
da Fazenda. Atualmente, a fase 
em questão é a análise dos pedi-
dos de licença para sites que pre-
tendem iniciar suas operações no 
início de 2025. “Estamos em fase 
de análise dos pedidos de licença. 
Obviamente, conforme o merca-
do for se desenvolvendo, será na-
tural a adequação da regulamen-
tação existente. Entretanto, nesse 
momento, a regulamentação já 
está finalizada”, destacou Barbieri.

O advogado especialista em 
direito desportivo, sócio do Cor-
rêa da Veiga Advogados, Luciano 
Andrade Pinheiro, destacou que, 
para uma casa de apostas funcio-
nar legalmente no Brasil, é preci-
so obter uma autorização expe-
dida pela Secretaria de Prêmios 
e Apostas da Fazenda. Ele ressal-
tou que as emissoras de TVs po-
dem enfrentar algum problema 
no caminho ao criar suas pró-
prias bets, porém há como evitar. 

“Desde que atuem em conjunto 
com empresas que já possuem 
experiência com apostas e cum-
prirem os requisitos não tem ve-
dação para que uma empresa de 
qualquer natureza se associe ao 
mercado de bets. A Lei inclusive 
prevê isso. As empresas podem 
formar grupos e basta que, pe-
lo menos, uma delas tenha ex-
periência em apostas”, afirmou 
Pinheiro. “A forma que a regula-
mentação está posta, o governo 
está criando mecanismos para 
que as empresas que operam te-
nham solidez suficiente para que 
tenham condição de arcar com 
todas as responsabilidades de-
correntes do jogo. Na teoria, en-
tretanto, uma empresa que é só-
cia de outra pode ser responsabi-
lizada em caso de desvio de fina-
lidade ou confusão patrimonial”, 
acrescentou.

Para Ricardo Bianco Rosada, 
fundador da consultoria Brmkt.
co, a entrada das emissoras de TV 
no mercado de apostas esporti-
vas traz um impacto potencial-
mente significativo nesse seg-
mento que ainda precisa ser nor-
matizado. “Embora o artigo 18 
da regulação impeça emissoras 
de TV ou suas controladoras de 
adquirir ou licenciar direitos de 
eventos esportivos para difusão, 
a possibilidade de parcerias co-
merciais robustas entre operado-
res de apostas e veículos de mí-
dia abre um caminho interessan-
te”, disse. “Essas parcerias podem 

se traduzir em acordos de publi-
cidade, ações de co-branding, e 
promoção cruzada, o que bene-
ficia ambas as partes. As emis-
soras de TV têm grande credibi-
lidade no Brasil, o que pode in-
fluenciar diretamente a confian-
ça dos consumidores em casas 
de apostas associadas a elas. A 
confiança é um fator crítico no 
setor de apostas esportivas, pois 
os usuários precisam sentir segu-
rança em relação à plataforma e 
à transparência das operações”, 
complementou.

Segundo o especialista, além 
disso, a penetração massiva que 
as emissoras possuem na popu-
lação brasileira pode alavancar 
o mercado de apostas, amplian-
do a base de clientes de manei-
ra significativa. “Um exemplo de 
sucesso internacional é o caso 
da Sky Bet no Reino Unido, que 
se beneficiou enormemente de 
seu relacionamento com a Sky 
Sports, um dos principais canais 
esportivos britânicos”, destacou 
Rosada. “A Sky Bet não apenas 
conquistou a confiança do pú-
blico esportivo, como se tornou 
uma das maiores operadoras de 
apostas do país. Um cenário se-
melhante no Brasil poderia ge-
rar um aumento na arrecadação, 
tanto para as empresas quanto 
para o governo”, ressaltou.

Arrecadação 

Embora as emissoras de TV 
não possam operar casas de 
apostas diretamente se possuí-
rem direitos de transmissão de 
eventos esportivos, parcerias es-
tratégicas com operadoras po-
dem gerar um impacto positivo 
na arrecadação fiscal. De acor-
do com Rosada, as marcas asso-
ciadas às emissoras de TV gozam 
de uma confiança maior por par-
te do público, o que potencializa 
a retenção e lealdade dos clien-
tes. “Essa confiança resulta em 
um fluxo constante de apostas e, 
por consequência, maior arreca-
dação de impostos.”

“Ao aumentar a confiança e cre-
dibilidade no mercado de apos-
tas, essas parcerias podem elevar 
a quantidade de apostas realiza-
das, pois os apostadores estarão 
mais dispostos a se divertir em pla-
taformas associadas a marcas res-
peitadas. Isso é particularmente 
relevante em um cenário em que 
o governo busca aumentar a arre-
cadação fiscal, uma vez que as ca-
sas de apostas licenciadas estarão 
contribuindo diretamente com tri-
butos”, disse Rosada.

De acordo com o consultor, 
nos Estados Unidos, após a regu-
lamentação do mercado de apos-
tas esportivas em vários estados, 
emissoras como a ESPN fizeram 
parcerias com operadoras como 
a DraftKings, e o recente acordo 
entre ESPN e Peen, resultando 
em um aumento significativo na 
visibilidade e no volume de apos-
tas, o que também impulsionou a 
arrecadação de impostos locais.

Estagiário sob supervisão de 
Rosana Hessel

A atriz e cantora Selena Gomez, 
32 anos, acaba de entrar para a se-
leta lista de bilionários globais da 
revista Bloomberg. Segundo a últi-
ma edição da publicação, de sexta-
feira (6), Selena tem uma fortuna 
estimada em US$ 1,3 bilhão (cer-
ca de R$ 7,2 bilhões).

A cantora é uma das bilionárias 
“self-made” (que cresceram finan-
ceiramente com o próprio traba-
lho) mais jovens dos Estados Uni-
dos, de acordo com a revista. Uma 
parte considerável dos lucros da 
cantora veio do “império de bele-
za” que ela construiu com a marca 
de maquiagens Rare Beauty. 

A marca, lançada em 2019, tor-
nou-se “viral entre os amantes de 
maquiagem” nas redes sociais, e é 
vendida no Brasil. Selena ainda li-
dera uma plataforma em prol da 

Selena na lista de bilionários

FORTUNA

Marca de maquiagem torna Selena Gomez a mais nova bilionária global

Reprodução/Instagram @selenagomez

saúde mental, a Wondermind, e 
tem lucros com contratos de publi-
cidade. Recentemente, estreou a 4ª 
temporada da série “Only Murders 
In The Building” e foi premiada no 

último Festival de Cannes pelo lon-
ga Emilia Perez. 

Em abril, a atriz também este-
ve na lista das mulheres mais po-
derosas do ano da revista People.

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2024

A trajetória escolar dos filhos exige bastante
atenção dos pais e responsáveis. Para ajudar nessa
importante missão de escolher a instituição ideal,
vem aí a 18ª edição do projeto mais tradicional do
Correio Braziliense: o Escola Escolha do seu Filho.

Para 2024, o jornal se unirá com a rádio Clube FM
para ampliar, ainda mais, o alcance das entregas
para o especial de educação mais aguardado do
ano.

Acompanhe o impresso, as redes sociais e o site do
Correio para ficar por dentro das novidades.

Para garantir a presença da sua
escola, entre em contato pelo
número (61) 3214-1218/1378 ou
escaneie o QR Code

REALIZAÇÃO

Brasília

APOIOPATROCÍNIO
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ORIENTE MÉDIO

Protestos aumentam 
pressão em Israel

Milhares de israelenses ocupam as ruas desde o fim de semana passado, acusando governo de priorizar aniquilação do 
grupo terrorista Hamas em vez do resgate de reféns na Faixa de Gaza. Terror aumenta após novos ataques

A 
noite de ontem foi mar-
cada por mais protestos 
israelenses pela liber-
tação de reféns em po-

der do grupo terrorista Hamas. 
Mobilizada há mais de uma se-
mana, a população, incluindo 
os familiares dos sequestrados, 
exige que o primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu faça um 
acordo de cessar-fogo na Faixa 
de Gaza. Em Tel Aviv, os orga-
nizadores contabilizaram meio 
milhão de pessoas nas ruas, se-
gundo a imprensa local. As ma-
nifestações também ocorreram 
em cidades como Jerusalém, 
Haifa e Cesareia, próximo à re-
sidência do premiê israelense. A 
greve geral teve início no último 
fim de semana, após a localiza-
ção de seis corpos de reféns da 
organização palestina desde o 
ano passado.

Ainda ontem, um ataque aé-
reo israelense atingiu um com-
plexo escolar no norte de Gaza, 
matando ao menos três pessoas 
e ferindo mais de 20, de acordo 
com a Defesa Civil do territó-
rio governado pelo Hamas. Mah-
mud Massal, porta-voz do órgão, 
relatou que os mísseis atingiram 
um local de oração e uma sala 
de aula, onde deslocados busca-
vam abrigo. O exército justificou 

Netanyahu acusa Hamas de 
recusar propostas de cessar-fogo      

 AFP

“Juntos por um futuro melhor”, dizem as fai-
xas espalhadas ao longo das principais ave-
nidas de Pequim. Por elas, trafegam, desde 
os primeiros dias de setembro, quase todas 
as principais figuras à frente dos governos 
dos 54 países da África. 

Talvez fosse esperado que um encon-
tro de tal envergadura fora do continen-
te africano ocorresse mais comumente 
em Nova York, sede das Nações Unidas, 
ou mesmo em Washington, capital da 
potência que liderou a economia mun-
dial após a Segunda Guerra, ou então em 
alguma capital europeia, continente que 
por muitos anos manteve colônias na 
África. Mas não. Quem realmente deci-
diu investir no continente africano, num 
patamar elevado de fluxos de capital e 
demais trocas, foi a China. 

O encontro em Pequim é a cimei-
ra trienal do organismo criado para 
organizar as relações políticas e eco-
nômicas entre a China e o continen-
te africano: o Fórum de Cooperação 

China-África (FOCAC), cuja criação se 
deu no mesmo ano em que países da 
União Europeia (UE) participaram do 
primeiro encontro de chefes de Esta-
do e de Governo da África e da UE. A 
cimeira UE-África, que se deu no Cai-
ro, foi, assim, a primeira do seu tipo. 
Todavia, não foi à frente com o mes-
mo ânimo da FOCAC.

É também verdade que encontro se-
melhante foi inaugurado por Barack 
Obama em agosto de 2014, em Washin-
gton. A Cúpula de Líderes EUA-África 
foi, no entanto, uma resposta aos en-
contros de cúpula do FOCAC inaugura-
dos em Pequim. Ainda que bem-inten-
cionada, a tardia resposta ao exemplo 
chinês também não anda bem. 

Por exemplo, enquanto os encontros 
EUA-África ficaram a ver navios durante 
os anos Trump — que não visitou a Áfri-
ca uma única vez sequer durante seu 
mandato —, eles seguiram de vento em 
popa entre a China e os países africanos.

No fim de 2022, Joe Biden reeditou 
a Cúpula de Líderes EUA-África com 
grande comparecimento dos mandatá-
rios africanos em Washington. Todavia, 
é notável que parece que os EUA gastam 
mais em tinta para criticar o que os in-
vestimentos chineses representam para 
a África do que fazer frente com um che-
que maior e mais permanente.

Ou seja, ainda que tenham base as 
críticas de que os investimentos chi-
neses na África tenham um punhado 
de fragilidades, os EUA não têm mos-
trado vontade de formular uma alter-
nativa aceitável. Criticam muito, entre-
gam pouco.

Apesar das críticas aos investimen-
tos chineses, muitas vezes amarrados 
em acordos opacos atrelados aos de-
sígnios de Pequim, o fato é que são es-
ses investimentos que estão possibili-
tando um crescimento econômico bas-
tante positivo no continente africano. 
E, nesse processo, diversos países estão 

se desenvolvendo mais rapidamente 
do que se dependessem apenas das be-
nesses de órgãos das Nações Unidas, do 
Banco Mundial ou da colaboração pa-
drão praticada por EUA e UE.

A cimeira da FOCAC em Pequim, em 
2006, foi a primeira de seu tipo fora do 
continente africano. Em seguida a ela, 
tentando se posicionar um pouco me-
lhor, os europeus lançaram a Estratégia 
Conjunta África-U,  em 2007, em Lisboa. 
Enquanto o FOCAC acelera, a Estratégia 
Conjunta África-UE caminha sem ani-
mação ou recursos.

Agora, em 2024, Xi Jinping prometeu 
dias atrás à cúpula da FOCAC intensifi-
car o apoio da China à África com um fi-
nanciamento de cerca de US$ 51 bilhões 
ao longo de três anos — valor 10 vezes 
maior do que o valor de empréstimos 
acertados na cúpula da FOCAC em 2006. 
Novos projetos que devem criar pelo 
menos 1 milhão de empregos na África.

Observando a onda sendo surfada 
por outros países, o Brasil também ten-
tou liderar uma aproximação com a Áfri-
ca. E fez isso de forma inovadora, ao in-
centivar a criação da Cúpula América 
do Sul-África (ASA), envolvendo assim 

todos os países de nosso continente sul
-americano desde 2006. Todavia, a últi-
ma cimeira da ASA ocorreu em 2013, em 
Malabo, na Guiné Equatorial. Faz, então, 
uma década de pouco engajamento e 
projetos conjuntos demonstrando a di-
ficuldade brasileira e sul-americana em 
operar políticas de Estado para além dos 
ciclos políticos.

Por fim, é importante notar que a 
aproximação da China com a África 
não surgiu do nada em 2000. Os chine-
ses colaboraram de forma decidida com 
os esforços de independência de vários 
países africanos na segunda metade do 
século 20. São laços importantes que o 
Partido Comunista Chinês mantém com 
diversos partidos de origem revolucio-
nária que ainda estão à frente de seus 
países, sobretudo na África austral. A 
ideia de que estariam “juntos por um 
futuro melhor” não é, portanto, mera 
propaganda vazia de história e investi-
mento reais. Por isso, será cada vez mais 
comum ver a África, com seus recursos 
naturais e demandas mil, aceitar a sedu-
ção das parcerias ofertadas pela China. 

PAULO DELGADO, sociólogo

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

A CHINA SEDUZ A ÁFRICA

Manifestações pedem liberação de reféns israelenses mantidos em cativeiro. Revolta cresce após localização de seis corpos em Gaza

 AFP

A Venezuela revogou a per-
missão concedida ao governo 
brasileiro para representar a em-
baixada argentina em Caracas. A 
decisão foi tomada ontem, em 
meio à tensão envolvendo seis 
colaboradores da líder oposito-
ra María Corina Machado, acu-
sados pela capital de planejar 
atividades terroristas. 

A medida de Caracas segue 
após denúncia da oposição so-
bre o cerco à embaixada argen-
tina, protegida pelo Brasil desde 
1º de agosto. A situação começou 
após o rompimento das relações 

com Buenos Aires e diversos paí-
ses que questionaram a reeleição 
de Nicolás Maduro, ainda sem 
comprovação. O Ministério das 
Relações Exteriores da Venezuela 
alegou que a missão diplomática 
estava sendo usada para ativida-
des ilegais por fugitivos da justi-
ça venezuelana.

De acordo com a Agência 
France-Press (AFP), agentes de 
segurança cercam a embaixada 
desde a noite de sexta-feira, com 
a presença de, pelo menos, qua-
tro patrulhas e um posto de con-
trole. Pedro Urruchurtu, um dos 

refugiados, relatou no X (antigo 
Twitter) que o cerco continua, 
com presença intensificada de 
oficiais encapuzados e bloqueio 
da rua para veículos.

A Venezuela também revo-
gou a autorização para o Brasil 
cuidar dos bens e arquivos da 
missão diplomática. Em res-
posta, o Ministério das Rela-
ções Exteriores do Brasil (Ita-
maraty) expressou surpresa 
e afirmou, neste sábado, que 
continuará defendendo os in-
teresses da Argentina, confor-
me as Convenções de Viena, 

até que outro Estado aceitável 
para o governo venezuelano 
seja designado.

A disputa que levou à reelei-
ção de Maduro, anunciada pe-
lo Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE), gerou controvérsias in-
ternacionais e protestos inter-
nos, resultando em mortes e pri-
sões. A oposição, que alega frau-
de, continua reivindicando a vi-
tória de Edmundo González Ur-
rutia, enquanto os Estados Uni-
dos, a União Europeia e vários 
países latino-americanos pedem 
uma verificação dos votos.

VENEZUELA

Brasil perde custódia da embaixada argentina

Forças de segurança cercam a sede diplomática desde sexta-feira

YORMAN MALDONADO, GUSTAVO GODOI / AFPTV / AFP

o ataque como um “bombardeio 
de precisão” dirigido a um supos-
to centro de comando do Hamas. 
O governo de Netanyahu tem in-
tensificado investidas contra es-
colas, alegando o combate a ex-
tremistas.

De acordo com balanço re-
cém-divulgado pelo Ministério 
da Saúde na Faixa de Gaza, o nú-
mero de mortes chegou a 40.939 
desde o início da guerra. Os 
conflitos continuam provocan-
do um massivo deslocamento 

da população, com milhares de 
palestinos buscando refúgio em 
escolas e outras instalações tem-
porárias. A crise humanitária na 
região é agravada pela destrui-
ção e os bombardeios incessan-
tes, que completaram 11 meses 

neste sábado, sem perspectiva 
de trégua.

Novos ataques no Líbano 
também acenderam alerta on-
tem. Três paramédicos liba-
neses foram mortos e dois ou-
tros ficaram feridos, um deles 

gravemente. O Hezbollah afirma 
ter se tratado de uma investida 
israelense. Os profissionais fo-
ram atingidos enquanto presta-
vam socorro em focos de incên-
dio na cidade de Faroun, no sul 
do país. O Ministério da Saúde 
local condenou a ação como um 
“ato flagrante” e destacou que o 
ataque atingiu um caminhão de 
bombeiros. Esse foi o segundo 
ataque a uma equipe de emer-
gência em menos de 12 horas. 
Autoridades israelenses afirma-
ram estar analisando o relatório 
sobre o bombardeio.
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E
nfrentando uma das piores secas 
da história, o Brasil é alertado da 
existência de um outro proble-
ma ambiental que também está 

ligado a incêndios e pode afetar drasti-
camente a saúde da população: a po-
luição plástica. Um estudo publicado 
na última quinta-feira na renomada 
revista científica Nature mostra que o 
país ocupa a oitava posição no ranking 
mundial dos 10 países que mais disper-
sam plástico no meio ambiente. O es-
tudo da Universidade Leeds, no Reino 
Unido, calculou que, em 2020, 52 mi-
lhões de toneladas desse material fo-
ram lançadas de forma não sustentá-
vel. O Brasil teria contribuído com 1,44 
milhão de tonelada. 

O cenário pode ser ainda pior. Na 
opinião do geólogo e pesquisador do 
Centro de Pesquisa da Petrobras Mar-
cos Moraes, parece pouco provável que 
o Brasil dê destino correto a 8 milhões, 
das 11 milhões de toneladas de produ-
ção de lixo, como indica a pesquisa bri-
tânica. Ao Correio, Moraes reconhece 
que o mapeamento do estudo será útil 
para o Tratado Global do Plástico, em 
preparação pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU), por “trazer uma re-
ferência sobre como e onde atuar” para 
resolver o problema.

Só em 2020, 30 milhões de toneladas 
foram queimadas, sem qualquer con-
trole ambiental, em ruas e lixões dos 
países estudados — foram coletados e 
analisados dados de gerenciamento de 
resíduos em mais de 50 mil municípios, 
incluindo Brasília, Belo Horizonte, Sal-
vador, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto 
Alegre. Essa opção está entre as piores 
para o descarte, pois afeta a saúde hu-
mana, com riscos de desenvolvimento 

de defeitos neurodesenvolvimentais, 
reprodutivos e congênitos, alertam os 
pesquisadores. 

Além dos riscos à saúde, a queima de 
lixo é perigosa sobretudo no período de 
estiagem. Basta uma faísca para provo-
car um enorme incêndio, com conse-
quências imprevisíveis. No Brasil, on-
de cerca de 1,9 milhão de pessoas não 
têm acesso à coleta de lixo, incinerar 
é uma escolha. Quando não, a saída é 
descartar o plástico em áreas abando-
nadas ou nos rios.

A conclusão da equipe britânica 
— de que a destinação do lixo plástico 
é péssima e faltam indícios de recicla-
gem sustentável —  deve ser entendida 
como uma condição de urgência para 
o Brasil. Se o país é líder mundial na re-
ciclagem de alumínio, a de latas chega 
a 99%, o que está esperando para fazer 
o mesmo com os plásticos? 

Anfitrião da Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climáticas 
(COP30) no próximo ano, em Belém 
(PA), o país tem a responsabilidade de 
exibir ao mundo um país efetivamente 
comprometido com as causas ambien-
tais, por meio de políticas públicas. Pa-
ra isso, há de se resolver questões como 
grave carência de educação para a pre-
servação do patrimônio natural, preca-
riedade na coleta de lixo, falta de sanea-
mento básico e descuido com a preser-
vação das praias, afetadas pelos resíduos 
plásticos que desembocam nos oceanos. 

Essas e outras providências não são 
atribuições exclusivas do governo fede-
ral, mas também dos prefeitos e gover-
nadores. Meio ambiente, saúde e edu-
cação não têm ideologia política, mas 
são indispensáveis ao bem-estar de to-
da a sociedade.

Poluição plástica 
desafia o Brasil

O que mais um episódio 
de assédio nos ensina

ANA DUBEUX

anamdubeux@gmail.com

Falar de assédio é pisar em ovos. 
Tecnicamente, é impossível não que-
brá-los ao se passar por eles. Recorro 
ao clichê para dizer que, antes de tu-
do, é de uma delicadeza ímpar tratar 
desses episódios. Impossível não cor-
rer riscos. E eles estão por todos os la-
dos. A isenção neste caso mora uni-
camente na possibilidade de reflexão. 
Nem só das condutas das vítimas e dos 
agressores, mas de toda a sociedade. 

Se você experimentar, como eu, 
rolar o scroll de comentários em ca-
da postagem — nas redes sociais, am-
bientes tóxicos, mas profundamente 
esclarecedores em relação à socieda-
de — vai perceber que nem tudo diz 
respeito aos fatos, mas à interpreta-
ção deles. 

Como reagimos a uma notícia co-
mo essa? Em um momento, incredu-
lidade; noutro, raiva; mais na frente, 
tristeza. Até o apagamento de todas 
as emoções para chegar à conclusão 
óbvia do que a materialidade (núme-
ros, pesquisas, relatos e afins) nos diz: 
o assédio às mulheres não tem cara, 
raça, classe social, credo, origem geo-
gráfica. Ele vem do machismo estru-
tural, não de uma doença ou distúrbio 
individual. É coletivo, perverso e nos 
mostra o quanto nós, mulheres, esta-
mos sujeitas a encontrar qualquer um 
que acha ter como direito nosso corpo.  

Também estou chocada e triste co-
mo você com a acusação de assédio 
sexual contra o ex-ministro de Direitos 

Humanos, Silvio Almeida. E acredi-
to que ele tenha todo direito à defesa. 
Mas estou e sou sempre solidária às ví-
timas — seja a ministra Anielle Fran-
co, sejam todas as outras que estão no 
anonimato, igualmente feridas. A elas, 
meu mais profundo respeito. 

Mas existe uma reflexão maior que 
precisamos fazer. Ela está presente nos 
comentários e reações. Há quem du-
vide das vítimas sem qualquer chance 
de defesa; a quem faça disso palanque 
para destilar veneno político; a quem 
transforme o agressor em réu de praça 
pública e não na justiça. Há todo tipo 
de leviandade. 

E tudo isso deveria ser material ri-
co para entendermos a sociedade em 
que vivemos. Um estudo claro e ho-
nesto da repercussão — e não do fato 
— talvez nos trouxesse luz ao momen-
to e ao que somos como conjunto de 
seres humanos. Não se trata apenas do 
“de que lado você está?” ou “em quem 
acredita?” ou ainda “quem você apoia”. 
É sobre o principal: como o machismo 
castiga mulheres, homens, famílias – 
muito mais as mulheres, é preciso que 
se diga, que morrem e são agredidas 
todos os dias por isso.

Entender isso é um exercício diá-
rio. Essa reflexão deve estar nas esco-
las, nas famílias, nas rodas de amigos. 
Sem isso, seremos papagaios eternos 
de redes sociais, destilando ódio, ve-
neno e ignorância a cada novo caso 
que vem a público. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Sete de Setembro

Como brasileiro que sou, nos meus 68 anos,não me lem-
bro de ter ficado tão feliz e tranquilo ao assistir às comemo-
rações de 7 de setembro em Brasília. Evento esse  sem ma-
nifestações grosserias ou políticas. Posso dizer que, durante 
anos, não tinha visto ainda nos eventos de 7 de Setembro uma 
organização de  excelência como esta deste ano. Aproveito o 
momento para parabenizar os organizadores do evento, as-
sim como o presidente Lula que, ao descer do seu camarote,  
dirigiu-se  ao público presente nas arquibancadas para abra-
çá-los e agradecer o carinho recebido dos presentes durante 
o evento. Olha que já estive em vários eventos de 7 de setem-
bro, como participante quando militar da Marinha brasilei-
ra,assim como um telespectador do desfile. Deus é brasileiro 
que até o clima foi favorável ao evento, presenteando o pú-
blico presente com uma brisa bem agradável. 

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Sete de Setembro 2

As paradas cívicas e militares pelo Dia da Pátria ficariam 
mais candentes, emocionantes e verdadeiras, com desfiles 
de batalhões de brasileiros maltrapilhos e sapatos furados. 
Mostrando  prato e colher, na frente do palanque presiden-
cial. Repleto de autoridades sorridentes, elegantes, nutridas, 
com medalhas no paletó e na farda, acenando para a multi-
dão. Não existe legítima independência com centenas de mi-
lhares de brasileiros humilhados. Cruel realidade. Sem o mí-
nimo de garantias para sobreviver, como determina a Cons-
tituição. Cidadãos pela metade, morando nas ruas, esfomea-
dos, com crianças fora da escola, passando frio, pedindo es-
molas nas esquinas e portas de restaurantes. Brasileiros sem 
assistência médica. Dominados pela avassaladora insegu-
rança. País que se diz rico, mas não distribui riquezas aos 
mais necessitados. O dia em que os governantes abrirem os 
olhos para a crescente escalada da desgraça dos brasileiros, 
poderá ser tarde demais. Nação respeitada e digna não pode 
tratar o cidadão como mercadoria descartável. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Democracia

Cumprimento o leitor Ricardo Santoro, sempre ponde-
rado e abalizado em seus comentários, pelo texto publi-
cado em 7/9, no qual focalizou a censura e a destruição 
da democracia, do regime federativo, da República, das 
liberdades e das garantias, colocadas em prática após a 
eleição de 2022. O Supremo Tribunal Federal (STF) trans-
formou-se em poder político, segundo afirmou seu presi-
dente, e assumiu o governo do Brasil. Nele, salienta-se o 
ministro Alexandre de Moraes como figura de proeminên-
cia pela centralização de todos os assuntos e pela impie-
dosa e fria punição de  fascistas, direitistas, conservado-
res e quem como eles pense. A persistir esse incomensu-
rável poder, nunca antes concentrado em uma só pessoa, 
pode-se prever que seu rumo inevitável será a Presidência 
da República, em 2026, com poderes ilimitados. Sua pre-
sença no palanque do desfile de 7 de Setembro parece ser 
o primeiro passo rumo à popularização de sua figura, que 
tem seus extremados apoiadores. Seu mote de campanha 
poderia ser: Xandão, a solução.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Ficar sem energia e ter seus 
equipamentos queimados 

em virtude do furto de cabos 
elétricos, é a constatação 

da ausência do Estado.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O Dia Internacional da 
Alfabetização é comemorado 

hoje, 8 de setembro. Ler 
torna a vida mais fácil.
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Na verdade, é o que o governo 
queria. Melhor do que falar 
de caristia, falta de renda da 

população inteira. Todo mundo 
com o pinico na mão. Mais fácil 

falar de desvio de algum ministro.  
E, com certeza, é proposital

Hildebrando Cavalcante — Brasília

Depois de tudo que o 
país passou, como é que 

centenas de brasileiros vão 
às ruas defender perdão à 
marginália ultradireitista?

Joaquim Honório — Asa Sul

É muito triste o deplorável 
comportamento do ex-ministro 

Silvio Almeida. Mais uma 
pecha cairá sobre o negros.

Giovanna Gouveia — Águas Claras
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O
s processos de consulta para a Reitoria nas 
universidades públicas são a expressão má-
xima da democracia interna dessas institui-
ções, que se constituíram como um dos pi-

lares da democracia brasileira. No último 5 de se-
tembro, concluiu-se esse processo na Universida-
de de Brasília (UnB) para a gestão 2024-2028. Nossa 
chapa, Imagine UnB: Participar e Transformar, foi 
a mais votada. Recebemos 65% dos votos válidos 
e lideramos a votação nos três segmentos — estu-
dantes, técnicos e docentes.

A consulta teve participação significativa da co-
munidade, apesar de o voto não ser obrigatório. 
No segmento docente e no dos servidores técnico
-administrativos, os indicadores foram equivalen-
tes aos de pleitos anteriores. Entre os estudantes, 
a participação foi menor. Cabe perguntar a razão 
para isso, não podendo ser descartada a hipótese 
de que haja relação com a pouca participação dos 
estudantes na definição das políticas institucionais 
ou a percepção deles de que não são ouvidos pelas 
instâncias administrativas.

Ao apresentarmos a nossa candidatura nes-
se pleito,assumimos o compromisso de oferecer 
uma gestão efetivamente participativa, que priori-
za o cuidado, o acolhimento, a saúde e a escuta ati-
va e sensível de toda a comunidade da UnB. Nos-
so postulado de gestão é o de alçar a diversidade, a 
equidade e a inclusão como eixos estruturantes e 
imprescindíveis de uma universidade pública, gra-
tuita, autônoma e de qualidade.

Também consideramos que a UnB pode, e deve, 

atuar de modo mais incisivo, consequente e pro-
positivo na defesa da justiça socioambiental. Se, 
de um lado, há grandes desafios a serem enfren-
tados — a crise ambiental global, as desigualda-
des sociais, a manutenção e o fortalecimento da 
democracia —, de outro lado, vivemos momentos 
de grandes potencialidades: a solidariedade no en-
frentamento das emergências, as ações coletivas 
para a promoção de relacionamentos harmôni-
cos entre sociedade e natureza, a organização so-
cial que resiste aos autoritarismos, aos conserva-
dorismos e à destituição de direitos.

Nosso programa de gestão, fruto de uma in-
tensa jornada de trabalho, diálogo e participação 
ativa de pessoas dos três segmentos da UnB, vin-
culadas aos quatro campi, foi referendado nes-
se processo de consulta, em que a comunidade 
se pronunciou pela mudança de gestão. Finali-
zado o processo, já não somos mais uma chapa, 
mas seremos os representantes de toda essa co-
munidade. Nesse contexto, o exercício do diálo-
go e da interlocução deve ser ampliado, em prol 
da universidade.

Começamos por agradecer a todas as pessoas 
que imaginaram e defenderam o projeto de uma 
UnB democrática, inovadora, vibrante, compro-
metida com a construção de um futuro mais dig-
no, inclusivo e sustentável. Uma universidade cujos 
ambientes acadêmicos e administrativos sejam hu-
manizados, saudáveis e livres de assédio, em que a 
equidade prevaleça, a diversidade e as epistemo-
logias plurais sejam respeitadas e as competências 

técnica e acadêmica sejam valorizadas.
Agradecemos aos professores Fátima Sousa e 

Paulo Celso, que, com o coletivo que os apoiou, 
engajaram-se na nossa campanha, ratificando o 
desejo de mudança, expresso pela comunidade 
no primeiro turno. E cumprimentamos os pro-
fessores Olgamir Amância e Gustavo Romero pe-
la disputa democrática. Reconhecemos o trabalho 
qualificado da Comissão Organizadora da Consul-
ta, formada por representantes dos três segmen-
tos, que, mais uma vez, demonstrou ser capaz de 
coordenar, de forma democrática e transparente, 
o processo de consulta para indicação de reitor e 
vice-reitor da UnB.

Na próxima sexta-feira, 13 de setembro, caberá 
ao Conselho Universitário da UnB elaborar a lista 
tríplice a ser encaminhada ao Ministério da Educa-
ção, para posterior nomeação da futura reitora pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, como prevê a 
lei. Nossa expectativa, em ambos os casos, é de que 
a vontade da nossa comunidade seja respeitada. O 
próprio presidente Lula, em reunião com reitores 
em 19 de janeiro de 2023, assim se pronunciou: “Eu 
quero que vocês saibam que a autonomia univer-
sitária será garantida. Neste mandato, vocês terão 
o direito de serem responsáveis por quem é eleito 
para ser reitor”.

Por isso, além de cumprimentar a comunidade 
da UnB, nós nos comprometemos com uma ges-
tão que seja para todos e todas. Vamos imaginar a 
UnB que queremos e transformá-la em um espaço 
de construção conjunta e participativa.

 » ROzana ReigOta naves
professora do Instituto de Letras da Universidade de Brasília (UnB)

 » MáRciO Muniz de FaRias 
Professor da Faculdade de Tecnologia da Universidade de Brasília (UnB)

Imagine a UnB 
que queremos

O
s dados do perfil das candidaturas às 
eleições de 2024 são desanimadores. 
Combinados com as últimas decisões 
do Legislativo e do Judiciário, essas es-

tatísticas tornam o cenário da corrida eleitoral 
previsível: os homens brancos ricos não vão ar-
redar o pé dos espaços de poder, nem que para 
isso tenham de instrumentalizar as instituições 
públicas e os partidos políticos. 

Em quase metade (49,67%) dos municípios, 
haverá apenas duas candidaturas, e, nesse con-
texto, 72,2% dos casos, as duas pessoas que dis-
putam a prefeitura são homens. Em 227 muni-
cípios, só haverá um candidato, sendo 200 ho-
mens e 27 mulheres. Em seis capitais do país, 
não haverá nenhuma mulher candidata à pre-
feitura. São elas: Rio Branco (AC), Manaus (AM), 
Fortaleza (CE), Cuiabá (MT), João Pessoa (PB) 
e Florianópolis (SC). 

Apesar de prever a proporção de, pelo me-
nos, 30% das candidaturas para mulheres, para 
alcançar essa cota, os partidos políticos prefe-
rem cumpri-la usando os cargos de vereador/a 
e não nas brigas pelas prefeituras. Os homens 
somam 85% das candidaturas a prefeito e 65% 
na disputa pela vereança. 

A proporção entre brancos e negros para to-
dos os cargos está mais equitativa. As candida-
turas pardas e pretas correspondem a mais da 
metade do total (52,73%), sinalizando um dis-
creto aumento de 2,8% em relação a 2020. 

Esses números são agravados com um acor-
do que uniu a direita, o centro e a esquerda para 

a aprovação, no Congresso Nacional, em agos-
to de 2024, da Proposta de Emenda Constitucio-
nal (PEC) 09/2023, agora Emenda Constitucio-
nal 113/24 — também conhecida como PEC da 
Anistia. A medida retira recursos das candidatu-
ras negras, na medida em que extingue a propor-
cionalidade da distribuição dos recursos do Fun-
do Eleitoral de Financiamento de Campanha pa-
ra as pessoas negras, fixando um limite de 30%. 

Pela regra anterior à PEC, a proporcionali-
dade poderia aumentar os recursos do Fundo 
Eleitoral para as candidaturas pretas e pardas, 
uma vez que mais de 50% dos postulantes aos 
cargos do Legislativo e do Executivo munici-
pal são negros. Segundo uma projeção reali-
zada pela iniciativa Pacto pela Democracia, as 
candidaturas negras deixarão de receber R$ 1,1 
bilhão nas eleições deste ano sob a nova regra. 

A insegurança jurídica é tamanha que orga-
nizações entraram com pedido de Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (ADI) junto ao Supe-
rior Tribunal Eleitoral (STF). Há, ainda, o ris-
co de os recursos de “peso 2” (Emenda Cons-
titucional 11/2021), destinados a partidos que 
elegeram mulheres e pessoas negras em 2022, 
serem desvirtuados, resultando em uma polí-
tica de ação afirmativa para pessoas brancas 
em uma clara demonstração do colonialismo 
do nosso sistema político. 

As legendas PT, Solidariedade, PSD, PSOL e 
do PSB surpreenderam com mais uma movi-
mentação questionável, pedindo extensão de 
prazo para repasse de recursos para mulheres 

e pessoas negras. A decisão sobre os repasses é 
de 2020,  aplicada na eleição daquele ano. Em 
2022, o TSE determinou o pagamento prioritá-
rio para esses grupos. Agora, em 2024, esse pe-
dido é totalmente anacrônico e expõe o racis-
mo e machismo introjetado também no cam-
po progressista. 

Enquanto isso, crescem os casos de violên-
cia política de gênero e raça em todos os cantos 
do país. O GT Mulheres e Violência Política da 
Procuradoria Geral da República, coordenado 
pela procuradora Raquel Branquinho, monito-
ra atualmente 97 casos de violência virtual e 84 
em ambientes físicos, desde a promulgação da 
Lei 14.192 de 2021. A lei, além de versar sobre a 
violência de gênero, qualifica a discriminação 
de raça e etnia e prevê aumento de pena para 
atos cometidos contra mulheres gestantes, ido-
sas e deficientes. 

A referida lei também responsabiliza os par-
tidos políticos pela coibição desses crimes e 
suporte às vítimas. Dificultar o financiamen-
to de campanhas de mulheres, principalmen-
te mulheres negras, pode ser entendido como 
um ato de violência política. Sem recursos, as 
condições de participação das candidatas se 
tornam inviáveis, o que, em muitos casos, po-
dem resultar em dívidas financeiras pessoais, 
além de impactos simbólicos e psicológicos. 

Os movimentos negros e de mulheres lutam, 
conquistam legislações, mas parece que a ca-
da passo em direção à equidade, são cinquen-
ta passos para trás. Ou 500 anos.

 » caRMela zigOni
Assessora política do Instituto de Estudos Socioeconômicos  (Inesc)

 » JOsé antOniO MOROni
Membro do Colegiado de Gestão do Inesc

Eleições 2024: mulheres excluídas, 
negros sem recursos   

Visto, lido e ouvido

Sob o título Quando os juristas dificultam, o emé-
rito professor de direito Ives Gandra Martins brindou 
os leitores ao rememorar as aulas de direito penal, 
ministradas pelo saudoso professor Joaquim Canu-
to Mendes de Almeida. Chamou a atenção para um 
dogma da velha Roma que dizia que: “O máximo da 
justiça é o máximo da injustiça”.

Com esse aparente trocadilho, simples na forma, 
mas no qual caberia boa parte da maioria dos códi-
gos de leis existentes, o jurista criticou o talento nato 
de muitos de nossos sábios juristas em tornar her-
méticas disposições legais que, por sua finalidade, 
deveriam ser de uso e fácil compreensão dos cida-
dãos comuns. “O direito é uma ciência simples que 
os mestres que o ensinam têm o dom de complicar.” 
Mais do que isso,  uso emendar o nobre mestre, os 
juízes, por meio do nomeado “juridiquês”, transfor-
mam suas sentenças em máximas do hermetismo 
que nem mesmo o próprio Hermes Trismegisto, fun-
dador dessa doutrina mística, ousaria interpretar.

Trata-se de pareceres que são verdadeiros tratados 
de alquimia, só acessíveis aos iniciados em magia. 
Só os gênios enxergam o óbvio que há na simplici-
dade. Da mesma forma, somente juristas que com-
preendem de fato essa ciência são capazes de enten-
der que o direito, como diz Ives Gandra em seu en-
saio, “nada mais é do que regras de convivência, que 
o povo deve entender para cumpri-las”.

Nesse ponto, no seio uno do Supremo, existem 
outros 11 supremos nas figuras de cada um dos 
magistrados que ali estão. Mesmo com essa carac-
terística um tanto exótica, muitas decisões finais 
de grande interesse para a nação, como um todo, 
são, corriqueiramente, tomadas de forma mono-
crática, sobretudo nos intervalos dos seguidos re-
cessos da Corte.

Na avaliação do jurista, os operadores do direito 
são nomeados com a função de esclarecer aos cida-
dãos, mas, incompreensivelmente, e, na maioria das 
vezes, acabam deixando-os ainda mais confusos e 
perplexos. O artigo do professor vem a propósito do 
que seria hoje, em nosso país da banalização, o que 
muitos denominam de espetacularização das pri-
sões preventivas. “O bandido tem de ser preso antes 
para que não fuja. Todo o resto, como destruição de 
documentos, obstrução de Justiça, são criações dos 
juristas para o exercício do saber e do poder”, ensi-
na Ives Gandra, para quem nosso país, atualmente, 
parece reviver os tribunais populares da Revolução 
Francesa, onde a guilhotina não cessava de cortar 
cabeças para o gáudio do populacho local.

É preciso notar, no entanto, que a prisão preven-
tiva, em nosso país, passou a ganhar maior grau de 
banalização concomitantemente com os casos esca-
brosos de corrupção e de lavagem de dinheiro que, 
nos últimos anos, passaram a vir ao conhecimento 
do público, mormente após a consolidação, na Car-
ta de 1988, das atribuições e da independência do 
Ministério Público.

Por outro lado, a sequência que se seguiu de pri-
sões preventivas, ocorridas ao longo desse período, 
mirava num tipo peculiar e extremamente danoso e 
influente, representado pelos criminosos de colari-
nho branco. A esses novos personagens da história 
policial do Brasil, os fundamentos contidos no Có-
digo de Processo Penal eram demasiados brandos e 
até omissos, mesmo em se tratando de um conjunto 
de leis válidas num Estado Democrático de Direito.

Nesse ponto, o jurista e professor ressalta que o 
Código Penal “é instrumento válido apenas nas de-
mocracias, pois existe para proteger o acusado, e não 
a sociedade.” No caso de corruptos de alto coturno, 
mesmo reconhecendo a condição legal de cidadão 
comum e igual perante a lei, é por demais demons-
trado que, agora, parece entrar numa fase de des-
monte. Não fosse o instituto da prisão preventiva, 
somado à possibilidade nova da delação premiada, 
nenhuma das centenas de casos intrincados, levan-
tados pelo MP e pela Polícia Federal, teria sido le-
vada adiante.

A ciência  
do direito

Desde 1960
circe cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

 “O fim da lei não é abolir 
ou restringir, mas preservar 
e ampliar a liberdade. Pois 
em todos os estados de seres 
criados capazes de lei, onde 
não há lei, não há liberdade.”
John Locke

Música

 » A Escola de Música de Brasília prepara 
um concerto inédito com composição de 
dois alunos: Primeira Sinfonia, de Gustavo 
Menezes, e Fantasia para Cordas, de Rômulo 
Melo. Em 18 de setembro, às 19 h. Entrada 
franqueada ao público.

» História de Brasília

Leitores procuram saber porque não defendemos a 
criação da COAP em Brasília. Muito simples: com a 
COAP aqui, os preços subiram astronomicamente. 
Melhor será o controle dos preços pelos 
supermercados. (Publicada em 17/4/1962)



12 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 8 de setembro de 2024

Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Desde o início do século 20, o padrão de chuva global está cada vez mais imprevisível, com aumento de secas ou 
tempestades extremas. Aumento na variabilidade da precipitação coloca em risco os ecossistemas e a existência humana 

U
m estudo realizado por pes-
quisadores da Universidade da 
Academia Chinesa de Ciências 
(Ucas) e do Met Office, no Reino 

Unido, revelou que a variabilidade diária 
da precipitação global cresceu 1,2% por 
década desde 1900. As análises mostra-
ram que, atualmente, mais de 75% das 
áreas terrestres sofreram com esse au-
mento. Os impactos foram mais acen-
tuados na Europa, Austrália e leste da 
América do Norte.

A variabilidade da precipitação se 
refere à irregularidade temporal e na 
quantidade de chuva. Isso resulta em 
períodos de seca mais prolongados e in-
tensos e tempestades torrenciais mais 
frequentes.

Zhang Wenxia, autor principal do es-
tudo, detalhou que a atmosfera mais 
quente e úmida devido às emissões de 
gases de efeito estufa está provocando 
eventos de chuva mais fortes e flutua-
ções mais drásticas entre períodos se-
cos e úmidos. Isso torna a previsão e a 
gestão das águas pluviais cada vez mais 
complexas e desafiadoras.

Desmatamento

Marcelo Seluchi, especialista do Cen-
tro Nacional de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais (Cemaden), 
sublinha que a mudança do uso do solo 
é um problema. “Desmatar para produ-
zir modifica o solo e o balanço da umi-
dade. Se troca floresta por pastagem, di-
minui a evaporação do solo, que é mui-
to importante para provocar chuva, es-
pecialmente em países muito grandes, 
como o Brasil. Se é uma área costeira, 
o oceano tem grande influência, mas, 
por exemplo, a região Centro-Oeste está 
muito longe da água, então essas áreas 
dependem bastante da umidade evapo-
rada pelas florestas.”

Além da variabilidade da precipita-
ção, a segurança hídrica global enfrenta 

 » ISABELLA ALMEIDA de água em áreas desmatadas e a fa-
vor do vento, respectivamente. Por 
outro lado, a conversão de terra se-
ca em terras de cultivo irrigadas au-
menta a evaporação e a disponibili-
dade de água”, afirmou, ao Correio.

Integração

O artigo reforça ainda a interdepen-
dência entre países e a importância de 
uma gestão integrada dos recursos. Co-
mo exemplo, existe a bacia do Rio Con-
go, na África, que enfrenta riscos consi-
deráveis devido à falta de regulamenta-
ção ambiental e desmatamento em paí-
ses vizinhos.

Além disso, as secas prolongadas 
são consideradas um grande desafio. 
Ao contrário de desastres naturais re-
pentinos, como terremotos ou furacões, 
elas se desenvolvem lentamente, o que 
as torna mais difíceis de gerenciar.

A conscientização global sobre o 
problema tem aumentado, em par-
te devido ao acesso à informação pela 
internet. No entanto, conforme aponta 
um estudo recente, divulgado na revis-
ta  Clean Water, há uma grande dispari-
dade na capacidade de resposta entre 
países desenvolvidos e em desenvolvi-
mento. Nações com alta renda per ca-
pita têm mais recursos para gerenciar 
os impactos da seca, enquanto aque-
les com menos infraestrutura enfren-
tam maiores dificuldades.

Ao Correio, Jonghun Kam, coautor 
do estudo e cientista da Universidade 
de Ciência e Tecnologia de Pohang, 
na Coreia do Sul, ressaltou que mui-
tas nações não estão prontas para 
uma seca severa. “Esses países pre-
cisam de ajudas e doações interna-
cionais. As descobertas do nosso es-
tudo sobre análise multidimensional 
da conscientização global sobre a se-
ca dão ideias sobre como construir um 
roteiro eficiente e eficaz para ajudas e 
doações internacionais para os países 
que têm lutado contra secas.”

Além de provocar secas em muitas 
regiões, mudanças nos padrões de chu-
vas podem causar grandes tempestades. 
Pensando nos riscos desses eventos cli-
máticos para a humanidade, cientis-
tas de uma equipe internacional anun-
ciaram um novo avanço na previsão de 
inundações repentinas.

De acordo com o estudo, publicado 
na revista Weather and Climate Extre-
mes, os pesquisadores desenvolveram 
orientações e ferramentas que prome-
tem melhorar a eficiência na previsão de 
precipitação. As abordagens visam dar 
mais tempo para que as comunidades 
se preparem para alagamentos severos.

A equipe identificou que rajadas in-
tensas de chuvas são frequentemente 

causadas por uma rápida subida de ar 
por entre as nuvens. A descoberta per-
mite que tais eventos sejam previstos 
com maior antecedência, o que pode 
ajudar a minimizar os impactos de chu-
vas extremas.

Compreensão

Paul Davies, autor principal do estu-
do e pesquisador do Met Office e da Uni-
versidade de Newcastle, no Reino Unido, 
destacou a importância da abordagem. 
Ele também mencionou que a descober-
ta de uma estrutura atmosférica de três 
camadas é essencial para a compreen-
são e previsão de chuvas localizadas.

A coautora Hayley Fowler, professora 

de Impactos das Mudanças Climáticas 
na Universidade de Newcastle, afirmou 
que a equipe está desenvolvendo um 
modelo “que representa uma mudan-
ça de paradigma no entendimento das 
chuvas extremas”. Ela também men-
cionou o objetivo do grupo de alinhar o 
modelo com o apelo da Organização das 
Nações Unidas (ONU) para a criação de 
sistemas de alerta antecipado, que bus-
cam proteger as populações de eventos 
climáticos perigosos até o final de 2027. 

Segundo os cientistas, a nova abor-
dagem tem o potencial de viabilizar um 
“sistema de alerta de chuvas extremas”, 
melhorando a capacidade dos meteoro-
logistas e das comunidades de identifi-
car e prever inundações repentinas. (IA)

Sistema de alerta promete eficácia

Área central de Porto Alegre (RS) debaixo d’água durante a enchente de abril 

Ciclo hídrico em pane

TRÊS PERGUNTAS/ Juliano Bueno de Araujo, diretor técnico do Instituto Internacional Arayara

Estudos mostram que os padrões 
pluviométricos estão se alterando 
no mundo todo. Qual a situação do 
Brasil nesse cenário?

Diversos estudos têm demonstrado 
que o aumento da temperatura mé-
dia do planeta causa uma intensifica-
ção do ciclo hidrológico, o que poderá 
ocasionar mudanças nos regimes das 
chuvas, como o aumento da ocorrên-
cia de eventos hidrológicos extremos, 
alterando fortemente a disponibilida-
de hídrica de uma região e a qualidade 
de vida da população. A análise da ten-
dência de séries históricas de precipi-
tação pluviométrica é uma das manei-
ras de se inferir a ocorrência de mu-
dança climática brasileira. Já estamos 
convivendo com extremos climáticos. 
Houve três enchentes no Rio Grande 
do Sul em 18 meses, vemos agora re-
giões com mais de 100 dias sem chu-
vas, com queimadas, fumaça tóxica e 
devastação de territórios que equiva-
lem ao tamanho de Portugal incinera-
do em semanas.

É possível reverter a situação atual?
É possível e necessário, para 

mantermos nossa existência da for-
ma que conhecemos hoje. A restaura-
ção ecológica inclui mecanismos co-
mo a recuperação acelerada de áreas 
e biomas degradados e a transição 
energética, que reduzirá pela meta-
de as emissões de gases de efeito es-
tufa. Temos como exemplo Brasília, 
que está há mais de 130 dias sem chu-
vas e teve episódios de 7% de umida-
de do ar, pior que o deserto do Saara. 

Essa conjuntura mostra que temos 
que agir, e isso não deve ser protela-
do, pois pontos de não retorno de bio-
mas e regiões podem nos colocar em 
circunstâncias ainda piores. Portanto, 
devemos associar novas políticas pú-
blicas e ações do setor privado e da so-
ciedade para agir em prol de um obje-
tivo principal: manter nossa existência 
e a dos biomas.

A população compreende a crise 
hídrica iminente?

Infelizmente, acredito que não. Sou 
conselheiro do Conselho Nacional de 
Recursos Hídricos (CNRH) e cientista 
em riscos e emergências ambientais. 
O que assisto é um conjunto de de-
sinformações e pessoas acreditarem 
que estamos com a mesma abundân-
cia de água que o Brasil tinha 30 anos 
atrás. Nesse curto período, elimina-
mos 7,5% de todos nossos recursos hí-
dricos — isso é o equivalente ao que a 
França tem de água. As projeções não 
são boas, o que significará o encareci-
mento da água, de alimentos e de to-
das as atividades que demandam es-
se elemento central na vida humana.

novos desafios. Uma pesquisa da Uni-
versidade de Estocolmo, publicada na 
Nature Water, destacou a importância 
de considerar a origem da umidade que 
gera a chuva ao avaliar o risco de escas-
sez de água.

Tradicionalmente, a segurança hídri-
ca tem sido avaliada com base na quan-
tidade de água armazenada em aquífe-
ros, lagos e rios. No entanto, o novo es-
tudo revela que os riscos são significa-
tivamente maiores ao considerar a umi-
dade a favor do vento — aquela evapo-
rada de outras áreas, que contribui para 
a precipitação.

Demanda

Os cientistas estudaram 379 gran-
des áreas hídricas ao redor do mun-
do e descobriram que a demanda por 
água, que chega a 32,9 mil quilôme-
tros cúbicos por ano, está ainda mais 
ameaçada do que se pensava. O ris-
co de o recurso faltar é de quase 50% 
maior do que o calculado usando mé-
todos tradicionais que só consideram 
a área acima das bacias.

A pesquisa também destaca a influên-
cia da governança e das mudanças no 
uso da terra nas áreas a favor do vento. 

Se o desmatamento e o desenvolvimen-
to agrícola forem predominantes em re-
giões onde a umidade evapora, a quanti-
dade de precipitação pode diminuir, au-
mentando os riscos à segurança hídrica.

Conforme José Marín, doutor pela 
Universidade de Estocolmo e princi-
pal autor do estudo, os impactos das 
mudanças no uso da terra na dispo-
nibilidade de água em áreas a jusan-
te dependem das transições de uso 
da terra e mudanças na evaporação. 
“Por exemplo, a substituição de flo-
restas por pastagens reduz tanto a 
evaporação quanto a disponibilidade 

Arquivo cedido

GAO Si

Rafa Neddermeyer/Agência Brasi
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INDEPENDÊNCIA

O calor e o tempo seco não impediram o público de prestigiar o tradicional desfile de 7 de Setembro. Aproximadamente 
30 mil pessoas, de diversas regiões, compareceram à Esplanada para o evento, que não teve ocorrências graves

S
ob um sol tímido, a Espla-
nada dos Ministérios ama-
nheceu movimentada e 
com policiamento reforça-

do. No 7 de Setembro, o tempo seco 
indicou que a data seria, mais uma 
vez, quente. Segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet), 
ontem, Brasília chegou a registrar 
11% de umidade relativa do ar. No 
decorrer do dia, o público que ocu-
pou as arquibancadas se preparou 
com bonés, óculos escuros e rou-
pas leves, enquanto a organização 
do evento distribuía copos de água 
para garantir a hidratação dos es-
pectadores. Aproximadamente 30 
mil pessoas compareceram à festa. 
Muitos, aliás, chegaram cedo para 
ocupar os melhores espaços e não 
perder nenhuma atração.

Às 7h, o economista aposen-
tado Luiz Senelon, 75 anos, che-
gou à Esplanada dos Ministérios 
para prestigiar o desfile pela pri-
meira vez. “É uma manifestação 
democrática, de apoio às liberda-
des democráticas, por isso, acho 
importante estar aqui”, declarou 
o morador da Asa Sul. “O 7 de Se-
tembro é uma data para relem-
brar a importância de defender-
mos o Brasil, termos uma visão 
nacionalista e de desenvolvimen-
to do país, da economia e fortale-
cermos a democracia. O papel das 
Forças Armadas é esse, defender a 
população e defender a democra-
cia”, completou Luiz.

Ex-fuzileiro naval, José Panto-
ja, 51, também chegou cedo à Es-
planada para assistir às celebra-
ções da Independência. “Em um 
país onde há democracia, a gen-
te deve mostrar nosso civismo. É 
importante o cidadão se envolver 
com o contexto do seu país, do 
que acontece, da situação políti-
ca, da situação histórica”, avaliou.

Acompanhado da família, José 
fez questão de levar Pedro Inácio, 
10, para a celebração da Indepen-
dência. “A gente tenta passar valo-
res para ele de uma parte da demo-
cracia que foi muito massacrada e 
violada no passado. Hoje, a gente 
consegue expressar a nossa voz, os 
nossos pensamentos, respeitando 
sobretudo as Forças Armadas, os 
guardiões da nossa liberdade”, citou.

“Eu já tive a oportunidade de 
ser um fuzileiro naval e eu sei o 
que é a satisfação de estar num 
momento desse representando a 
população. É muito gratificante. 
Viva o Brasil!”, exclamou.

Tradição

Na família de Elaine Azevedo, 
27, e Jonathan Costa, 26, a tradição 
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de prestigiar o 7 de Setembro pas-
sou de mãe para filho. “Eu sempre 
vinha assistir ao desfile quando 
criança, e hoje é a primeira vez das 
crianças”, celebrou a mulher, que 
levou os filhos Ícaro, 3, e Daniel, 2, 
para a Esplanada. “Eu tenho guar-
dada essa memória da minha in-
fância, de vir para cá e gostar. En-
tão, eu quero que eles experimen-
tem a mesma coisa que eu”, disse 
a estudante.

Outra estreante no desfile foi 
Manuela Sampaio, de 1 ano. No 
colo da mãe, Isabela Sampaio, a 

pequena assistiu ao pai, bombei-
ro militar do DF, desfilar para o pú-
blico da Esplanada. “A Esquadrilha 
da Fumaça sempre foi minha atra-
ção preferida, mas, neste ano, eu 
prefiro ver a passagem dos bom-
beiros”, riu Isabela.

Ela fez questão de levar a filha, 
pois acredita na importância do 
desfile para a formação das crian-
ças como cidadãos. “É muito le-
gal ver que isso tudo, inclusive, a 
valorização dos serviços públi-
cos, influencia na formação do 
caráter deles”, complementou.

Destaques

Além das personalidades do 
governo federal, o governador 
do DF, Ibaneis Rocha (MDB), 
marcou presença no desfile 
e permaneceu até o fim do 
evento, acompanhado da pri-
meira-dama do Distrito Fede-
ral, Mayara Noronha, e do fi-
lho Mateus.

Entre as atrações que cha-
maram a atenção do público, 
a Esquadrilha da Fumaça foi a 
que mais se destacou. Bastou 

anunciar o espetáculo para os 
espectadores prepararem suas 
câmeras a fim de garantirem um 
bom registro. Os cães que par-
ticiparam dos resgates de pes-
soas durante os alagamentos no 
Rio Grande do Sul e o persona-
gem Zé Gotinha também foram 
ovacionados.

Outro ponto alto foi a parti-
cipação do medalhista olímpi-
co Caio Bonfim, que desfilou na 
Esplanada ao lado de outros 30 
atletas que estiveram nos Jogos 
de Paris. “É sempre muito bom 
estar participando desta festa, re-
presentando as Forças Armadas 
e o Ministério da Defesa no pro-
grama de alto rendimento dos 
atletas. Como militar, é uma fes-
ta muito bonita e fazer parte dis-
so é muito legal”, declarou. Caio 
é brasiliense e conquistou prata 
na marcha atlética de 20km em 
agosto, a primeira da história do 
país na modalidade.

Avaliação

Para Wiliam Barbosa, 27, o 
desfile cumpriu suas expectati-
vas. “Foi bom e importante para 
integrar a sociedade. As crian-
ças, que desfilaram por suas es-
colas, abrilhantaram o evento, 
adorei”, elogiou. Opinião unâ-
nime entre os espectadores, o 
show da Esquadrilha da Fumaça 
foi, para ele, o melhor momento 
da festa. “Porém, acho que faltou 

organização nessa ocasião. O es-
petáculo da esquadrilha coinci-
diu com a passagem dos cavalos, 
então, não deu para acompanhar 
os dois”, avaliou.

 A entrada do público geral ao 
evento ficou parada entre as 8h10 
e as 8h30. De acordo com os pri-
meiros da fila, a justificativa era 
de que o espaço estava com lo-
tação máxima. “É uma falta de 
organização, estão tirando nos-
so direito, porque tem espaço lá 
dentro, a gente está vendo. Eles 
não podem fazer isso. Tem que 
deixar o pessoal entrar, sem tu-
multo. Não precisa disso”, protes-
tou a mineira Tânia Roosevelt, 52, 
que veio à capital exclusivamen-
te para prestigiar o desfile. Após 
vaias e reclamações, o público foi 
liberado para entrar.

Já o pipoqueiro Cícero San-
tos, 59, lamentou o baixo lucro 
na festa. Morador de Planaltina 
de Goiás, ele dormiu na Espla-
nada, próximo à Catedral, para 
começar o serviço logo cedo e 
garantir boas vendas. “O movi-
mento está fraco. Há quase 20 
anos trabalho nesta data e, em 
2023, por exemplo, foi melhor. 
Hoje está difícil”, avaliou.

Segundo a PMDF, não foram re-
gistradas ocorrências referentes a 
delitos durante o evento. O Corpo 
de Bombeiros Militar do DF (CB-
MDF) informou que cinco pessoas 
foram atendidas pela equipe, po-
rém, não foram casos graves. 

Rodrigo Soares, 29, veio de São Paulo para ver o desfile

Wiliam Barbosa aprovou a festa

Luiz Senelon, 75, chegou à Esplanada às 7h

O ex-fuzileiro naval, José Pantoja, 51, com a família

Elaine Azevedo, 27, quer gravar memórias afetivas

Manuela (E), de 1 ano, assistiu ao pai desfilando

Isabela Berrogain/CB/D.A Press

Letícia Mouhamad/CB/D.A Press

Cadu Ibarra/CB/D.A Press

Cadu Ibarra/CB/D.A Press

Cadu Ibarra/CB/D.A Press

Cadu Ibarra/CB/D.A Press

Festa da democracia

Esquadrilha da 
Fumaça foi uma das 

atrações que mais 
agradou ao público

Programação contou com homenagens aos atletas olímpicos, como o medalhista Caio Bonfim (à frente)

Ed Alves/CB/D.A Press
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SÓ PAPOS

À QUEIMA-ROUPA
PROFESSORA FÁTIMA SOUSA, 

candidata à reitoria da UnB. no 
segUndo tUrno, a ex-diretora 

da FacUldade de saúde 
apoioU a chapa liderada pela 

proFessora rozana naves

Na sua opinião, por que a chapa 
liderada por Olgamir Amancia, 
que teve o apoio da reitora Márcia 
Abrahão, acabou sendo derrotada?

Não diria que houve uma derrota. 
A comunidade universitária, em 
seus três segmentos, se manifestou 
de forma unânime na rejeição da 
continuidade de uma gestão de 8 anos, 
da qual a professora Olgamir é parte 
integrante. Fizemos um bom debate.

Acha que a comunidade universitária 
queria renovação?

Nas visitas às unidades, debates 
e rodas de conversa, ficou nítido o 
desejo de mudanças. As urnas, tanto 
no primeiro quanto no segundo 
turno, foram claras ao registrar 
64,98% dos votos nas chapas 99 e 
93, especialmente entre os técnicos 
administrativos. Logo, a comunidade 
quis a renovação a partir das propostas 
que apresentamos, reafirmando 
os valores de uma universidade 
humanista, democrática, acolhedora 
e plural, elementos essenciais para 
a formação de uma ciência cidadã, 
inovadora e socialmente atenta ao 
desenvolvimento socioeconômico 
integrado e sustentável do Distrito 
Federal, da região e do Brasil.

O apoio de petistas 
atrapalhou Olgamir?

Não necessariamente. Outros 
partidos, sindicatos, parlamentares 

e figuras públicas também 
apoiaram a professora Olgamir. 
Mas a decisão não passava por 
eles, mas sim, interna à nossa 
comunidade acadêmica.

Por que a sua chapa optou por apoiar 
a professora Rozana Naves?

Essa não foi uma decisão 
minha e do professor Paulo Celso. 
Somos um coletivo horizontal, 
no qual todos têm protagonismo 
na definição de nossas posições, 
logo, respeitamos os votos de 
oposição que nos foram dados.

O que muda na UnB?
A alternância de poder é 

saudável, reforça a democracia 
e coloca novos sujeitos em cena, 
apontando para outros e novos 
rumos. E ainda, a perspectiva 
de uma universidade plural, 
onde o diálogo interno seja 
democrático e participativo, 

reforçando a integração nos quatro 
câmpus e estes, atentos às reais 
necessidades da sociedade.

O que vocês vão cobrar?
A cobrança não é uma boa relação. 

O coletivo da chapa 99 apresentou 
uma Carta Compromisso que expressa 
vários pontos presentes em nossos 
eixos programáticos, construídos 
a partir da escuta da comunidade 
acadêmica. E a professora Rozana 
os reafirmou, ao assinar a referida 
Carta. Logo, compromisso não se 
cobra, cumpre-se. Nesse sentido, 
continuaremos cumprindo nossa 
missão institucional com a UnB no dia 
a dia, por meio de nossas atividades no 
ensino, pesquisa, extensão e gestão. É o 
que a sociedade espera de nós e é esta 
responsabilidade que nos alimenta, nos 
inspira e nos fortalece cotidianamente: 
honrar o legado democrático e 
intelectual de Anísio e de Darcy. Viva a 
UnB que imaginamos e que queremos.

“Continuaremos 
cumprindo nossa missão 
institucional com a UnB 

no dia a dia, por meio 
de nossas atividades 
no ensino, pesquisa, 

extensão e gestão. É o que 
a sociedade espera de nós”

 Marcelo Ferreira/cB/d.a press

ENQUANTO ISSO...

NA SALA DE JUSTIÇA

Dados do Sistema de Audiência 
de Custódia (Sistac) do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) mostram 
que mais da metade (53,6%) 

das pessoas presas em flagrante 
responde por crimes patrimoniais 

ou relacionados a drogas — que 
inclui tráfico, associação para o 

tráfico, porte/uso de drogas e outras 
tipificações. Já no recorte por raça, 

pessoas negras correspondem a 64,3% 
dos presos em flagrante, enquanto a 
população branca representa 35%.

MANDOU BEM 
O presidente Lula adotou medida 
acertada ao exonerar o ministro 

dos Direitos Humanos, Silvio 
Almeida. A pasta não comporta um 
titular acusado de assédio sexual.

MANDOU MAL
Satélites detectaram 38.266 focos 

de incêndio na Amazônia em 
agosto. Foi mais que o dobro do 

registrado em 2023 e o maior 
número do mês desde 2010.

“As falsas 
acusações, conforme 

definido no artigo 339 do 
Código Penal, configuram 

‘denunciação caluniosa’. Tais 
difamações não encontrarão par com 

a realidade. De acordo com movimentos 
recentes, fica evidente que há uma 

campanha para afetar a minha imagem 
enquanto homem negro em posição 
de destaque no Poder Público, mas 

estas não terão sucesso”

Silvio de Almeida, ex-ministro 
dos Direitos Humanos

“Tentativas 
de culpabilizar, 
desqualificar, 

constranger ou 
pressionar vítimas a 

falar em momentos de 
dor e vulnerabilidade 

também não cabem, pois 
só alimentam o ciclo de 

violência”

Ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco

lula Marques/ agência Brasil  Marcelo Ferreira/cB/d.a press

Mudanças no Coaf 
podem dificultar 
compartilhamento de 
dados para combate ao 
crime organizado 

A delegada da Polícia Federal Silvia 
Amélia Fonseca de Oliveira assumiu 
em maio o cargo de diretora de 
Inteligência Financeira do Conselho 
de Atividades Financeiras (COAF) e 
promoveu várias mudanças na equipe. 
Desarticulou um grupo de policiais 
federais experientes nas investigações 
sobre o crime organizado, liderado 
por João Carlos Coelho, funcionário 
aposentado do Banco do Brasil. Os 
policiais federais da equipe de João 
Carlos voltaram para o órgão de 
origem, justamente num momento em 
que o Supremo Tribunal Federal (STF) 
reconheceu que o compartilhamento 
de dados financeiros pode ocorrer 
de forma espontânea pelo Coaf 
ou a requerimento da autoridade 
policial. Esse entendimento facilita 
o intercâmbio de informações 
importantes para desvendar crimes 
de lavagem de dinheiro. Por esse 
motivo, as mudanças realizadas por 
Silvia Amélia desagradaram policiais 
e integrantes do Ministério Público. 
Agora Silvia Amélia também deixou 
o Coaf e foi substituída no cargo 
pelo marido, Marcelo Henrique de 
Ávila, que pertence aos quadros da 
Receita Federal. No fim do ano, com 
a chegada de Gabriel Galípolo à 
presidência do Banco Central, novas 
mudanças devem ocorrer no Coaf.

Madrinha da 
causa animal

Além da pauta feminina, a 
vice-governadora Celina Leão 
(PP) virou madrinha da causa 
animal. Ela já havia indicado o 
secretário de Meio Ambiente 
do DF, Gutemberg Gomes. 
Agora a pasta foi desmembrada 
e o Executivo conta com a 
secretaria extraordinária de 
Defesa de Proteção Animal. 
O novo titular da pasta, o 
delegado da Polícia Civil do 
DF Ricardo Mendes Villafane 
Gomes, foi um indicação do 
deputado distrital Daniel 
Donizet (PL), mas já vinha 
trabalhando na mobilização 
política de Celina e, inclusive, 
estava lotado na vice-
governadoria. A nova secretaria 
mantém também o vínculo 
financeiro e orçamentário com 
a de Meio Ambiente. Portanto, 
a subordinação para liberação 
de recursos permanece 
sob o crivo de Celina.

Novo affair de Barroso
O presidente do STF, ministro Luis Roberto Barroso, 66 anos, 

estava acompanhado, no desfile do 7 de Setembro, da nova 
namorada, a procuradora da Fazenda Nacional Rita Dias Nolasco, 
doutora em direito pela PUC-SP. O magistrado ficou viúvo em 
janeiro de 2023, de Tereza Cristina Barroso, com quem teve dois 
filhos em 27 anos de relacionamento. Meses depois apareceu 
com uma namorada, a juíza Carmen Silvia Arruda. Rita, o novo 
affair, 47 anos, é cofundadora do projeto Mulheres no Processo.

Deputados participam na Paulista do 7 de Setembro

Enquanto o presidente Lula participava do 7 de Setembro 
em Brasília, ao lado do ministro Alexandre de Moraes, 
considerado inimigo dos bolsonaristas, os deputados distritais 
Joaquim Roriz Neto e Roosevelt Vilela, ambos do PL, viajaram 
juntos a São Paulo ontem para a festa na Avenida Paulista, 
proposta pelo ex-presidente Jair Bolsonaro. Roriz Neto, 
que é líder do PL na Câmara Legislativa, destacou que foi 
um dia para celebrar a pátria ao lado de seu grupo político. 
“Vamos juntos por um país livre, democrático e sempre 
defendendo as cores da Nação. A nossa bandeira jamais 
será vermelha”, afirmou. O deputado Thiago Manzoni (PL) 
também acompanhou a manifestação em São Paulo, ao lado 
de bolsonaristas, como a deputada federal Bia Kicis (PL-DF). 

No palanque

O governador Ibaneis Rocha (MDB) estava no palanque das 
autoridades federais no desfile da Esplanada dos Ministérios, 
onde trocavam ideias o presidente Lula, o presidente do STF, 
Luis Roberto Barroso, e o ministro Alexandre de Moraes. 
Ibaneis foi ao evento acompanhado da primeira-dama, 
Mayara Noronha Rocha, e do filho caçula, Mateus.

 ed alves/cB/da.press
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 Mariana lins 

Homenagem em 
Salamanca

O desembargador 
federal aposentado Antônio 
de Souza Prudente vai 
proferir uma palestra sobre 
direitos humanos no XVIII 
Congresso da História 
dos Direitos Humanos na 
Universidade de Salamanca, 
na Espanha. No evento, 
que ocorrerá entre 19 e 21 
de setembro, Prudente será 
palestrante e homenageado.

Vistoria

O procurador distrital dos Direitos do Cidadão, José Eduardo 
Sabo Paes, vistoriou toda a estrutura montada para receber 

o público no 7 de Setembro. Ele tem feito um trabalho 
importante nos cuidados com espaços públicos.
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SIBELE NEGROMONTE | sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Doses de 
tolerância e 
boa-vontade!

Enquanto você lê este texto, provavel-
mente, centenas de pessoas, em respos-
ta à convocação de artistas e produtores 
culturais da cidade, ocupam o Eixão do 
Lazer. A operação que retirou os ambu-
lantes e impediu a apresentação de gru-
pos musicais no local, na semana passa-
da, causou muita polêmica e discussões. 

Mas uma coisa, em especial, chamou a 
minha atenção: a reação de parte dos 
moradores da região.

Quando cheguei a Brasília, há mais de 
duas décadas, impressionou-me a resis-
tência de muitos brasilienses à realiza-
ção de eventos populares. Não me refi-
ro a festas barulhentas e fora do horário 
previsto por lei — sei que elas existem 
e devem provocar, sim, indignação na-
queles que são prejudicados. Mais que 
isso: precisam ser coibidas com rigor pe-
las autoridades.

No caso específico do Eixão do La-
zer, os eventos, a exemplo do Choro 
no Eixo, Eixão do Rock, Eixão do Jazz 
e Quadradinho do Eixo, só para citar 

alguns, ocorrem em áreas abertas, pú-
blicas e com horário certo para acabar 
às 18h em ponto, a via é liberada para 
os carros e as pessoas são dispersadas. 
Fazendo uma analogia bem grossei-
ra com os que protestam contra o Ei-
xão do Lazer, é como se os moradores 
da Avenida Atlântica, no Rio de Janei-
ro, pedissem ao poder público que li-
mitasse o acesso da população à praia 
e impusesse uma série de regras para 
a diversão dos banhistas.

No grupo de WhatsApp dos mora-
dores da minha quadra, é recorren-
te a indignação de alguns integran-
tes, pasmem, com o vendedor de pa-
monha, que passa entre os prédios 

oferecendo o seu produto. Muitos 
acham uma perturbação da ordem 
pública o trabalhador gritar, no fim da 
tarde ou no máximo no início da noi-
te, “Olha a pamonhaaaaaa!”.

A Kombi que vende picolé na hora do 
almoço, nos sábados e domingos, tam-
bém é alvo constante da ira de parte dos 
moradores. Para mim, chega a ser mú-
sica para os ouvidos. Faz-me recordar 
de uma excelente fase da minha vida, 
quando morava na área central do Re-
cife e passava o caminhão do “Sorvetei-
ro barateiro”. O vendedor ainda avisava: 
“traga a vasilha” para pôr o sorvete de 
gosto duvidoso. Morar em áreas urba-
nas é isso, conviver com um certo caos. 

É preciso uma dose de tolerância e de 
boa-vontade.

Tudo isso trouxe à tona outra boa 
recordação. Essa de quando cheguei 
a Brasília, jovem, sem filhos e a fim de 
diversão. Costumávamos nos reunir 
na casa de duas amigas pernambuca-
nas para ouvir música, tomar cerve-
ja e jogar conversa fora. Um dia, nos 
demos conta de que havia uma pes-
soa que ninguém conhecia. A dona da 
casa abordou o rapaz, e a resposta foi 
surpreendente: “Sou seu vizinho de 
cima, ouvi o barulho de festa e decidi 
me juntar a vocês. Mas fica tranquila 
porque eu trouxe minha cerveja, tá?”. 
Tornaram-se amigos!

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em

 » Campo da Esperança

Adauto Pinheiro de Sousa, 
83 anos
Adelice Roseno de Melo, 57 anos
Alex Ricardo dos Reis, 48 anos
Carlos Augusto dos Santos, 
65 anos
Nilo Sergio Fernandes da Silva 
(cinzas), 72 anos
Edison José Costa Carvalho, 
88 anos
Jandira Paulina de 
Albuquerque, 74 anos
Joaquim Vieira da Silva Filho, 
70 anos

José Ricardo Severo, 59 anos
Marco Aurélio Neves dos 
Santos, 61 anos
Maria Alzenir Costa Assis, 
67 anos
Roberto Alves de Morais, 
63 anos
Rosemary Marques da Fonseca, 
59 anos
Terezinha de Jesus de Sousa 
Ponte, 80 anos
Vera Lúcia Valério Machado, 
72 anos
Wellington Charles de Souza, 
44 anos

 » Taguatinga

Carlos Cesar Silva, 67 anos
Carolina Nascimento Rodrigues 
Rezende, 25 anos
Dalva Vieira Costa, 
89 anos
Francisco Alves Fernandes 
Filho, 52 anos
Gilmar Fernandes de Miranda, 
61 anos
Izabel Bertulino de Oliveira, 
81 anos
Izael Vieira da Silva, 56 anos
Luisa Aldaide Chaves Pereira, 
59 anos

Luiz Guilherme Matos de 
Oliveira, zero
Maria de Souza Torres, 82 anos
Maria Socorro Moreira Galvão, 
77 anos
Marielen de La Luz Vera Luna, 
28 anos 
Olinta Dias da Silva, 80 anos
Ronaldo Pereira da Silva, 56 anos

 » Gama

Alexson Alves da Silva, 37 anos
Bruno da Silva Buna, 40 anos
Francisco Salustiano da Costa, 
54 anos

Laurinete Monteiro Ferreira, 
86 anos
Luis Carlos da Conceição, 44 anos
Marco Aurélio de Oliveira Negri, 
46 anos
Vicencia Silva Trindade Rocha, 
82 anos

 » Planaltina

Valdemar Pereira Silva, 81 anos

 » Sobradinho

Francisco de Assis Pereira dos 
Santos, 75 anos
Gilberto Campos, 67 anos

 » Jardim Metropolitano

Sepultamento
Severino da Silva Primo, 50 anos
Cláudio Henrique Amaral 
Rodrigues, 35 anos
Dilma Carvalho do Espírito 
Santo, 76 anos
Maria da Conceição Rodrigues 
do Nascimento, 56 anos

Cremação
Adauto Luiz Bezerra, 76 anos
Gieze do Couto, 84 anos
José Maria de Castro Sussuara, 
90 anos

CRIME 

Delegado morre executado

O corpo de Luiz Ricardo, que sofreu três tiros na cabeça enquanto dormia, será velado no cemitério de Taguatinga. A corporação está 
abalada com a natureza do crime cometido contra um policial que dedicou 30 anos à segurança pública do Distrito Federal

O 
delegado aposentado 
Luiz Ricardo e Silva, de 
58 anos, foi assassinado 
com três tiros na cabeça 

enquanto dormia, entre a noite 
da última quinta-feira e a manhã 
de sexta-feira. No mesmo dia, o 
suspeito foi identificado, preso e 
confessou o crime. O acusado é 
Kayky Bastos Ferreira, de 20 anos. 
Segundo familiares do servidor 
público, Kayky, garçom no Ga-
ma, e Luiz se conheciam há cer-
ca de um mês. Na quinta-feira à 
tarde, eles saíram juntos para to-
mar açaí em Taguatinga com ou-
tros amigos. Depois disso, Kayky 
e Luiz dormiram na casa do de-
legado, localizada em Vicente Pi-
res, que funcionava como um es-
paço de lazer, já que Luiz morava 
com a mãe em Taguatinga.

As suspeitas surgiram 
quando a mãe do delegado 
aposentado estranhou a au-
sência do filho, que costuma-
va aparecer no almoço para 
preparar comida para a famí-
lia, mesmo quando dormia fo-
ra. Preocupada, a idosa de 83 
anos ligou para o filho de Luiz 
e expressou sua inquietação. 
O rapaz foi até a casa do pai, 
mas ninguém atendeu o por-
tão. Ele notou que o carro não 
estava na garagem e decidiu 
entrar. No quarto, encontrou 
o corpo de Luiz em cima da 
cama, já sem vida.

O jovem conversou com o 
Correio, mas preferiu não se 
identificar. “Fomos até a casa de-
le para saber o que havia aconte-
cido. Desconfiamos porque ho-
je (sexta-feira) era a festa de ani-
versário de um sobrinho e todos 
iriam almoçar, mas ele não apa-
receu. Quando chegamos, en-
contramos ele já sem vida no 
quarto”, detalhou.

Kayky foi preso na noite de 
sexta-feira em uma operação 
conjunta da Polícia Militar (PM-
DF) e da Polícia Civil (PCDF). O 
delegado Pablo Aguiar, responsá-
vel pelo caso e chefe da 38ª Dele-
gacia de Polícia de Vicente Pires, 
descreveu o autor como um “psi-
copata”. Após o latrocínio — rou-
bo seguido de morte —, o garçom 

foi trabalhar normalmente, como 
se nada tivesse acontecido. Se-
gundo o delegado Pablo Aguiar, 
a polícia soube que a vítima ha-
via ido tomar açaí no dia anterior 
e, ao investigar as pessoas pre-
sentes no local, obteve o nome 

do suspeito. “Encontramos Kayky 
após verificar o Instagram da víti-
ma”, afirmou.

Durante o interrogatório, 
Kayky confessou o crime, mas 
não apresentou uma motiva-
ção clara. A polícia constatou 
que o delegado estava dormin-
do no momento da execução. 
“Pela manhã, por volta das 7h, 
ele acordou, pegou a arma da 
vítima dentro da mochila e deu 
três tiros sem sequer ligar a luz 
do quarto”, explicou o delegado 
Pablo Aguiar.

Kayky deixou a casa por vol-
ta das 7h50 no carro de Luiz, um 
Corolla cinza. Ele levou os car-
tões bancários e a arma da víti-
ma. Segundo as investigações, o 
assassino circulou pelo Distrito 
Federal com o veículo, tinha cer-
ca de 800 reais em espécie e efe-
tuou mais de R$ 700 em compras 
com os cartões roubados antes 
de seguir para o trabalho na re-
gião do Gama.

A atitude fria e cruel de Kayky 
chamou a atenção da polícia. “Ele 
demonstrou traços de psicopatia, 
pois foi trabalhar como se nada ti-
vesse acontecido. Em seu depoi-
mento, evidenciou uma insensibi-
lidade perturbadora ao matar uma 
pessoa indefesa”, destacou Aguiar.

Kayky contou aos policiais 
que estava organizando uma fes-
ta no seu local de trabalho e usou 
o carro da vítima para comprar 
bebidas e outros itens ao longo 
do dia. Ele alegou que, devido à 
correria, “não teve tempo para 
pensar no que havia feito”.

O tenente Nicolas Valle, da 
PMDF, comandou a operação 
que resultou na prisão do gar-
çom. Os militares receberam in-
formações dos policiais civis e 
iniciaram o patrulhamento na 
região do Gama. “Vimos o autor 
saindo do bar onde trabalhava, 
fizemos a abordagem e ele não 
tentou fugir nem demonstrou ar-
rependimento.”

Os policiais recuperaram o 
carro, a arma, uma pistola .40 e 
outros objetos pertencentes à ví-
tima. Kayky já tinha uma passa-
gem por roubo e agora respon-
derá por latrocínio. “A PCDF e 
a PMDF estão de luto pela per-
da de um colega, especialmen-
te de forma tão covarde. Embo-
ra Luiz não possa voltar, o traba-
lho foi feito”, concluiu o delega-
do Pablo Aguiar.

Aposentadoria

Luiz Ricardo ingressou na 
PCDF em fevereiro de 1996 e se 
aposentou recentemente, em 8 
de abril, conforme publicado no 
Diário Oficial do Distrito Fede-
ral (DODF). Durante sua carrei-
ra, atuou como coordenador de 
plantão nas duas Delegacias de 
Proteção à Criança e ao Adoles-
cente (DCA) do Distrito Federal.

Em 2016, também exer-
ceu a função de diretor da 

Penitenciária do Distrito Fede-
ral II (PDF II), no Complexo Pe-
nitenciário da Papuda. O ex-di-
retor-geral da PCDF Eric Seba 
lamentou profundamente a per-
da do colega. “Estou em comple-
to choque. Trabalhei com ele em 
várias unidades, tanto circuns-
cricionais quanto especializadas. 
Era uma pessoa fantástica, um 
ser humano excepcional. Nun-
ca o vi de mau humor ou com 
energia negativa. É uma perda 
lamentável”, declarou o delega-
do aposentado.

Condolências

O Secretário de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal, Sandro 
Avelar, lamentou o ocorrido e pa-
rabenizou a rápida ação da polí-
cia. “Teremos mais detalhes em 
breve. É muito pesado ver um 
crime assim, dentro da casa de 
um policial civil. É importante a 
pronta resposta e a rápida prisão 
do criminoso”, disse.

A presidente do Sindicato dos 
Delegados de Polícia do Distri-
to Federal (Sindepo),Cláudia Al-
cântara, relata que a corpora-
ção está abalada e jamais espe-
raria que um delegado partisse 
como vítima de um crime dessa 
natureza. “Ele era uma pessoa 
que por 30 anos se dedicou ao 
combate ao crime. Nos forma-
mos na mesma turma de delega-
dos, sempre foi um profissional 
exemplar, extremamente amigá-
vel e disposto a ouvir os colegas. 
O sindicato está à disposição da 
família “, lamentou. 

O Sindicato dos Policiais Ci-
vis do Distrito Federal (Sinpol-
DF) expressou profunda triste-
za com o caso. “Sua trajetória na 
Polícia Civil do DF foi marcada 
pela dedicação e compromisso 
com a segurança pública. Seu le-
gado permanecerá vivo entre to-
dos que tiveram o privilégio de 
conviver e aprender com ele. O 
Sinpol-DF se solidariza com fa-
miliares, amigos e colegas neste 
momento de imensa dor”, rela-
tou em nota. 

O velório está marcado para 
hoje das 13h30 às 15h30, no ce-
mitério Campo da Esperança de 
Taguatinga, capela 1. O corpo se-
rá cremado, atendendo à vonta-
de de Luiz Ricardo. 

 Garçom do Gama que conheceu policial há um mês foi preso e confessou os disparos contra José Ricardo que não teve chance de defesa

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » MARIANA SARAIVA
 » PABLO GIOVANNI
 » DARCIANNE DIOGO

Luiz Ricardo foi encontrado pelo 
filho em casa sem vida 

material cedido ao Correio
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Espera sem 
conforto

Moradores de Itapoã, Ceilândia e Sudoeste reclamam das 
paradas de ônibus, ou da falta delas. Semob alega que tem feito 
uma série de melhorias e a ampliação dos abrigos no DF

O
s brasilienses que usam o 
transporte público do 
Distrito Federal têm vi-
vido grandes dilemas 

com os pontos de ônibus a cada 
ano. Em muitos locais, não exis-
tem abrigos, apenas uma placa 
fincada no chão informando que 
ali é uma parada. O Correio ouviu 
a Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade do DF e usuários do ser-
viço para descobrir os avanços e 
os desafios para o setor.

Rosária Silva, 58 anos, morado-
ra do Itapoã, expressa a insatisfa-
ção com a falta de infraestrutu-
ra em sua área. “É muito ruim pe-
gar ônibus em um local onde não 
existe parada. Na avenida, não te-
mos nenhuma. Só tem a plaquinha 
informando que aqui é um ponto. 
Com a chegada do período chuvo-
so, isso piora, porque além de ficar 
em pé, ficamos na chuva”, reclama.

Bruna Pereira, 29 anos, tam-
bém moradora da região, com-
partilha a mesma frustração. 
“Aqui no Itapoã são poucos os 
lugares que têm esse privilégio. 
Na avenida, por exemplo, não te-
mos nenhuma parada. Isso é mui-
to ruim para o trabalhador. Tem 
dias que estamos cansados e não 
podemos nos sentar por falta de 
lugar apropriado. Nas outras ci-
dades, os moradores têm para-
das em todos os cantos, mas aqui 
a realidade é diferente”, enfatiza.

Cristine Almeida, moradora do 
Pôr do Sol, destaca o estado de 
sucateamento das paradas em 
sua região. “Os pontos de ônibus 
daqui estão em estado precário. 
A situação está difícil, porque às 
vezes, depois de um dia de traba-
lho, precisamos fugir da chuva ou 
do sol. É urgente que essa questão 
seja resolvida”, observa.

David Oliveira, estudante da 
UnB, também aponta os desafios 
enfrentados por quem utiliza as 
paradas de ônibus em frente ao 
Câmpus de Ceilândia. “Essas para-
das estão precisando urgentemen-
te de reforma. Quando começar a 
chover, não vai ter como ficar aqui 
porque não há cobertura. Já fize-
mos queixas à ouvidoria do GDF, 
mas até agora nenhuma providên-
cia foi tomada”, declara.

Karlene dos Santos, doméstica, 
observa que apesar de serem cria-
dos novos abrigos, a infraestrutu-
ra ainda é insuficiente e não com-
porta todos os trabalhadores. “Esse 
ponto aqui foi reformado recente-
mente, mas não cabe todo mundo. 
No período de chuva, por exem-
plo, fica todo mundo se molhan-
do. Acho que essa parada deveria 
ter sido maior e mais planejada.”

Melhorias

Segundo a Semob, uma série 
de melhorias nos abrigos do DF 
têm sido feitas, buscando ofere-
cer mais conforto e segurança aos 
passageiros do transporte público. 
Dados da secretaria apontam que, 
atualmente, o DF conta com 5.107 
paradas. Entre 2019 e 2023, foram 

construídos 1.251 novos abrigos, 
e 156 passaram por manutenção.

Só entre os meses de julho e 
agosto, foram instalados mais de 
100 abrigos de ônibus para propor-
cionar mais conforto para os pas-
sageiros que utilizam o transporte 
coletivo em sete regiões do DF. São 
78 do Tipo C (padrão, de concreto) 
e outros 31 reduzidos — implanta-
dos em locais que não comportam 
as paradas convencionais.

Em 2024, a Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade iniciou a cons-
trução de abrigos do tipo reduzido. 
O contrato, ainda em vigor, prevê a 
construção de 850 unidades, com 
um investimento total de R$ 10,3 
milhões. Do total, 500 paradas de-
vem ser implantadas ainda este ano.

Outro grande investimento es-
tá sendo feito na construção de 

abrigos Tipo C, modelos conven-
cionais de concreto, com um apor-
te de R$ 56 milhões para a cons-
trução de 2 mil unidades em todo 
o DF. Dessas, 1.070 serão implan-
tadas em novos locais e 930 vão 
substituir estruturas antigas. 

Até o momento, 27 paradas Ti-
po C foram instalados em Planal-
tina, 11 no Park Way, seis no Ara-
poanga e duas em Ceilândia. Em 
paralelo, a substituição de para-
das antigas também ocorreu: oi-
to em Planaltina, três em Ceilân-
dia e duas no Park Way. Segundo 
a Semob, a previsão é de que 409 
abrigos desse modelo sejam im-
plantados até o fim de 2024.

Além dos dois modelos de 
abrigos de concreto, a Secre-
taria de Mobilidade trabalha 
com dois modelos de metal e 

fechamento em vidro. Ao to-
do, são 1.329 abrigos desses 
materiais, sendo que os 379 
modelos reduzidos, chamados 
Foster, foram implantados em 
2022 e 2023. 

A Semob diz que tem realizado 
manutenções regulares em pa-
radas de concreto. Neste ano, 
103 abrigos passaram por refor-
mas, e outros 200 tiveram a lim-
peza de suas coberturas como 
medida de combate ao mosqui-
to transmissor da dengue.

A pasta destaca que a popu-
lação pode solicitar e sugerir a 
implantação de novos abrigos 
por meio da Ouvidoria, na plata-
forma on-line Participa-DF, pe-
lo telefone 162, ou requisitando 
diretamente nas Administrações 
Regionais.

Karlene dos Santos já pegou chuva por não ter espaço em parada

Davi Cruz/CB/DA Press

 » DAvI Cruz

Morreu nesta sexta-feira, aos 
63 anos, Roberto Morais, pionei-
ro de Brasília com forte atuação 
no ramo de indústrias de madei-
ra. Segundo amigos da família, 
Robertinho, como era conhecido, 
enfrentava um câncer na laringe. 
Ele deixa a mulher, Claudia Peral-
ta Morais, com quem viveu por 
três décadas, e o filho, Mateus. 

Robertinho nasceu em Belo 
Horizonte, mas chegou a Brasília 
ainda bebê, em 1960. Participou 
ativamente do cenário de cons-
trução da identidade cultural e 
social da capital. Além dos qua-
se dois metros de altura, tinha 
como características a persona-
lidade cativante, a inteligência 
e o sorriso largo. Adorava correr 
pelas ruas do Lago Sul, local on-
de morou a vida inteira.

Filho do empresário pioneiro 
Roberto Maurício de Moraes e de 
Emmanoelita de Morais, esteve por 
mais de 35 anos à frente da empre-
sa Modelo Divisórias e integrou a 
executiva do Partido Verde (PV).

Amigos de Roberto lamen-
taram a morte e manifestaram 

solidariedade à família. Rayssa 
Tomaz, secretária de Comuni-
cação do PVDF, disse que Rober-
tinho era um amigo querido e 
uma pessoa muito legal. Convi-
vi pessoalmente com ele alguns 
anos. Todos nós sentimos muito”, 
afirmou ao Correio.

O Partido Verde também emi-
tiu nota oficial. “É com profundo 
pesar que o Partido Verde do Dis-
triro Federal se despede do ami-
go e membro Roberto Morais. 

Robertinho, como era conheci-
do pelos mais próximos, compôs 
nossa executiva e esteve junto à 
legenda em diversos ciclos polí-
ticos e eleitorais. Neste momen-
to de luto, nos solidarizamos com 
familiares e amigos, e desejamos 
que encontrem forças para supe-
rar essa perda”, diz o texto. 

O velório e o sepultamento 
de Roberto Morais ocorreram 
ontem, no Cemitério Campo 
da Esperança.

 » JAquelIne FOnSeCA

Roberto Morais, pioneiro  
de Brasília, aos 63 anos

OBITUÁRIO

r
ed

es
 s

oc
ia

is

Cristinéia Almeida (D) diz que ponto ao lado da Estação Ceilândia Sul sempre é depredado por vândalos

Davi Cruz/CB/DA Press

Procissão do Círio será hoje

»  Termina hoje a tradicional festa do Círio 
de nazaré em Brasília, realizada na 
Paróquia nossa Senhora de nazaré. nesta 
edição, são celebrados os 51 anos da 
comemoração na capital. Ontem, ocorreu 
uma Procissão náutica (foto) e um passeio 
motociclístico até a paróquia. Mas a festa 
em homenagem a nossa Senhora de 
nazaré terá seu ponto alto hoje, às 16h30, 
com a celebração da Missa Festiva em Ação 
de Graças, seguida da Procissão do Círio, 
onde fiéis caminham com as velas nas mãos, 
também segurando a corda que circunda a 
imagem da santa, vinda de Portugal, ornada 
com um manto. A Paróquia nossa Senhora 
de nazaré fica na qI. 1 – Conjunto 1, lote 
A – lago Sul.

Arquivo Pessoal
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DIA DE CELEBRAR 
A CIDADANIA

Público ignorou o calor, o tempo seco e as longas filas para passar pela revista 
antes de acessar a área de apresentação do desfile de 7 de Setembro. Brasilienses e 

visitantes da capital encheram as arquibancadas na Esplanada

N
em mesmo o calor e o tempo seco desanimaram quem 
acordou cedo para assistir ao desfile de 7 de Setem-
bro. Nas primeiras horas da manhã, a Esplanada dos Mi-
nistérios começou a receber os espectadores, que for-

maram longas filas para passar pela revista da Polícia Militar 
antes de acessar a área da apresentação. Brasilienses e visitan-
tes da capital encheram as arquibancadas. Este ano, o evento 

reuniu cerca de 30 mil pessoas. Teve gente vestida a caráter pa-
ra a festa, e muitas crianças nos ombros dos pais para ver mais 
de perto as atrações do desfile. A Pirâmide Humana do Bata-
lhão de Polícia do Exército, tradicional atração do 7 de Setem-
bro, foi destaque na comemoração pelos 202 anos da Indepen-
dência do Brasil. A festa terminou em clima de tranquilidade 
e sem ocorrências graves.

Bandeirinhas 
do Brasil foram 
distribuídas para 
os participantes 
da festa

Cadu Ibarra/CB/D.A PressO Grupamento 
Feminino do Exército 
também desfilou 
no 7 de Setembro. 
As mulheres são 
isentas do serviço 
militar obrigatório, 
de acordo com 
a Constituição. 
Mas podem servir, 
voluntariamente, 
como militares 
de carreira ou 
temporárias

Ed Alves/CB/DA.Press

Participaram do 
desfile mais de 8 
mil pessoas, entre 
militares, estudantes 
e atletas. Porém, a 
pirâmide humana do 
Batalhão de Polícia do 
Exército de Brasília, 
com a participação de 
16 integrantes, foi uma 
das grandes atrações  

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agencia Brasil

Muita gente 
compareceu 
à Esplanada 
vestida a 
caráter

Isabela Berrogain/CB/D.A Press

Os pets também 
marcaram 
presença da festa

Isabela Berrogain/CB/D.A Press

Nos ombros 
dos pais, 
crianças se 
animavam 
ao ver a 
passagem 
dos militares

Cadu Ibarra/CB/D.A Press

O hino nacional foi 
cantado a plenos 

pulmões por cerca de 
30 mil pessoas

Cadu Ibarra/CB/D.A Press

Público 
aguarda o 

início do 
desfile de 7 

de Setembro 
na Esplanada

Cadu Ibarra/CB/D.A Press
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CURSOS

Logosofia
Até 7 de outubro, a Fundação Logo-
sófica do Vale do Paraíba promove 
a 10ª edição do curso de Logosofia. 
A ideia é mostrar aos participantes 
como superar a si mesmos e atingir 
novos patamares de desenvolvimen-
to pessoal. O curso é on-line e gra-
tuito. Inscrições pelo WhatsApp (12) 
99717-8157.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimentos sobre prestação de 
contas, gestão, planejamento, mar-
keting digital e captação de recur-
sos públicos. As inscrições vão até 
8 de novembro e podem ser feitas 
pelo site comunidade.df.gov.br ou 
presencialmente, na sede da Secre-
taria de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti.

OUTROS

Arte contemporânea
O Museu Nacional da República 
recebe de 17 de setembro a 3 de 
novembro a mostra Garotão de pra-
ta e regatinha sobre rosa choque, 
uma série de pinturas de Rafael de 
Escóssia em parceria com 24 artis-
tas do Distrito Federal. Ao longo 
do período, serão realizadas visitas 
mediadas. O artista também vai 
ministrar uma oficina sobre a per-
formance da palavra e a parceria 
artística como forma de criação em 
arte contemporânea. A visitação é 
de terça-feira a domingo, das 9h às 
18h30. O evento tem patrocínio do 
Fundo de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal (FAC-DF) e apoio do Pro-
grama de Pós-Graduação em Artes 
Visuais da Universidade de Brasília 
(PPGAV-UnB). A entrada é gratui-
ta. Informações pelo Instagram @
museunacionaldarepublica.

Leite
O projeto de extensão do Centro 
Universitário Uniceplac oferece con-
sultoria na área da produção de leite 
para pequenos e médios produtores 
do Distrito Federal. As atividades são 
realizadas na propriedade rural do 
produtor selecionado para o projeto, 
seguindo as etapas de diagnóstico, 
criação do plano de ação, execução 
e monitoramento. Criada em 2019, 
o objetivo da iniciativa é auxiliar 
na melhoria de todas as etapas da 
produção de leite, reduzindo custos 
e aumentando a rentabilidade para 

o produtor. A participação é gratui-
ta. Os interessados devem enviar 
e-mail para consuleiteuniceplac@
gmail.com.

Exposição
Até 22 de setembro, o Espaço Cultu-
ral Renato Russo recebe a exposição 
Linhagem Cartográfica, de Denise 
Vourakis. As obras exploram as 
heranças dos antepassados como 
ponto de partida. Denise, artista 
visual, escritora e psicóloga jun-
guiana, inspira-se em sua vivência 
e experiência clínica. A entrada gra-
tuita.

Arte 
A farmacêutica MSD Brasil promo-
ve até 23 de setembro, no Shopping 
Conjunto Nacional, a  exposição gra-
tuita  #SouObraDeArte. A mostra é 
sobre arte e conscientização acerca 
da saúde feminina e autocuidado. 
O evento conta com profissionais de 
saúde e visa reforçar a importância 
do autoconhecimento do corpo e de 
manter os exames atualizados. A 
entrada é gratuita. Mais informações 
pelo Instagram @msdnobrasil.

Cinema
A Mostra de Cinema 100 Anos de 
Fernando Sabino, que celebra o cen-
tenário do escritor, abre inscrições 
para duas oficinas voltadas para o 
público interessado em aprimorar 
suas habilidades no audiovisual 
com aulas on-line: Eixo Dramáti-
co de Câmera 180º, ministrada por 
Glaucia Pelliccione, e de Roteiro de 
Adaptação Literária, por Jorge Mon-
clar. Mais informações pelo perfil do 
Instagram @sececdf.

Corrida
Em 21 de setembro, às 8h, a Terry 
Fox Run, uma das maiores corridas 
de solidariedade do mundo, terá 
sua edição em Brasília. Inspirado 
na história de superação do ativista 
canadense Terry Fox, que perdeu a 
perna devido a um câncer ósseo, o 
evento tem como principal objeti-
vo arrecadar fundos para pesquisas 
sobre o câncer. A corrida, promovi-
da pela escola Maple Bear, é aberta 
ao público de todas as idades e será 
no estacionamento 5 do Parque da 
Cidade. Inscrições pelo site tickets-

ports.com.br.

Exposição
A Casa Aerada Varjão recebe até 29 
de setembro a exposição  ...minhas 
sombras são..., da artista plástica 
Terezinha Losada. A mostra, que 
contém seis pinturas e 30 desenhos, 
tem curadoria de Renata Azambuja. 
A classificação é livre e a entrada é 
franca. Mais informações pelo perfil 
do Instagram @casaaeradavarjao.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento ambu-
latorial em especialidades como 
reumatologia, psiquiatria, cardiolo-
gia, geriatria e ginecologia/obste-
trícia. Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade (CAC), 
os tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e estagiá-
rios do curso de medicina. As con-
sultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Inovação
Com o tema Novas Formas de Cui-
dar, a 10ª edição da Semana de 
Inovação, promovida pela Escola 
Nacional de Administração Pública 
(Enap), pretende promover refle-
xões sobre a construção de políticas 
públicas e inovações em governo a 
serviço do cuidado. Serão mais de 
600 horas de programação gratui-
ta dedicada ao tema, em um evento 
híbrido, em Brasília, nos dias 29, 30 
e 31 de outubro. Mais informações e 
inscrições pelo site semanadeinova-
cao.enap.gov.br.

Palhaçaria
A 3ª temporada da série Palhaças 
do Mundo será exibida durante a 
programação do  Sesc  FestClown, 
festival de palhaçaria promovido 
pelo  Sesc-DF, que tem início em 
15 de setembro. Composto por 12 
episódios, o seriado documental 
mapeia poeticamente o universo 
de palhaças espalhadas pelo globo, 
contando histórias de mulheres que 
atuam tanto no Brasil quanto no 
exterior. O seriado foi criado a partir 
do festival Palhaças do Mundo — 
que também é obra de Manu —, foi 
exibido em diversos festivais de circo 
e teatro nacionais e internacionais, 
e veiculado na Sesc TV, na Unb TV 
e na TV Comunitária. As sessões 
do Cineclown estão marcadas para 
sábado (17/9) e domingo (18/9), às 
13h, na sala de vídeo do Teatro New-
ton Rossi Sesc Ceilândia. A entrada é 
gratuita, sujeita à lotação do espaço.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA RECANTO DAS EMAS

FALTA DE CALÇADA LIXO
Leandro Henrique, 23 anos, reclama da situação 

em que se encontra a QNN 01, em Ceilândia Norte, via 
metrô. “A rua está sem calçada. É um problema que 
toda a população é obrigada a enfrentar ao tentar passar 
pela região, e não encontra calçada para se locomover. 
Sempre tem uma promessa por parte da administração, 
mas nada, até o momento, foi resolvido. Queremos uma 
resolução urgente para esse problema”, pede o morador.

 » A Administração Regional de Ceilândia 
informa que "tem realizado importantes obras 
de construção e revitalização de calçadas na 
cidade". De acordo com o órgão, são exemplos as 
intervenções nas áreas N1 e N2 Sul e na ligação 
entre P5 e N2. “Vale acrescentar que obras de 
calçadas estão em andamento na cidade e 
demandas estão sendo atendidas”, completa.

O morador de Recanto das Emas Emanuel dos Santos, 20 anos, 
queixa-se do descarte irregular de lixo na quadra 104 da cidade. “Está 
virando um lixão ao lado da pista de atletismo”, protesta.

 » O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) afirma que enviará uma equipe 
para verificar o local. “O SLU reforça que os moradores do Recanto das 
Emas contam com coleta de lixo porta a porta. Dias e horários podem 
ser consultados no site slu.df.gov.br e no aplicativo de celular SLU Coleta 
DF. Além disso, é disponibilizado um papa-entulho para os moradores, 
que fica na Avenida Recanto das Emas, quadra 206/300 Centro Urbano 
(ao lado da Administração Regional e do Corpo de Bombeiros). Os papa-
entulhos são os locais apropriados para o descarte de resíduos como restos 
de obras, móveis velhos, materiais volumosos, materiais recicláveis e óleo 
de cozinha usado. Esses equipamentos públicos recebem, gratuitamente, 
até 1m³ de resíduos por cidadão, por dia. O SLU conta com o apoio da 
população e lembra que denúncias sobre descarte irregular devem ser 
realizadas pelo telefone 162 ou pelo site participa.df.gov.br”, informa.

Desligamentos 
programados de 
energia

 »  Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
previstos para essa data

Praça dos Cristais

Isto é Brasília 

A Praça Cívica, mais conhecida como Praça dos Cristais, no Setor Militar Urbano, foi projetada 

pelo artista plástico Burle Marx, inspirado pela cidade goiana de Cristalina. Inaugurada em 

1970, é um dos pontos mais procurados do DF para relaxar ou desfrutar de algum tempo de 

lazer. As esculturas gigantes, esculpidas em pedra imitando o formato de cristais, compõem 

um dos diferenciais do espaço.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Semana da Pátria
»  A Exposição da Semana da 

Pátria prossegue hoje, das 9h 
às 17h, no Parque da Cidade 
Dona Sarah Kubitschek. 
Coordenada pela Marinha 
do Brasil, a mostra está 
no Parque Ana Lídia e tem 
o apoio da Secretaria de 
Esporte e Lazer (SEL-DF). O 
evento apresenta equipamentos 
das Forças Armadas, das 
forças auxiliares e de diversos 
órgãos de segurança pública, 
oferecendo atividades 
interativas ao público. Entre 
outras atrações, os visitantes 
podem explorar viaturas 
blindadas e participar de 
simuladores de paraquedismo, 
periscópio de submarino e 
passadiço de navios. Pela 
manhã, também haverá 
apresentação da Banda 
Marcial do Corpo de Fuzileiros 
Navais e à tarde da Banda da 
FAB e do Pelotão de Cães de 
Guerra do Grupo de Segurança 
e Defesa de Brasília (GSD-BR).

Natureza urbana
»  O movimento cultural Vulica 

realiza, até 20 de outubro, o 
projeto Natureza Urbana, no 
CCBB. A iniciativa promove 
trabalhos na área das 
artes plásticas urbanas, 
como o graffiti e a bioarte. 
A exposição pode ser 
conferida das 9h às 21h. Os 
interessados podem retirar 
ingressos, gratuitamente, no 
site ccbb.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens 
com névoa seca

Máxima 65% Mínima 20%

O sol A lua
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6h33
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17h47

Cheia
17/9
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2/9
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11/9
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Mínima 16º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/DA.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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C
omemorado ontem, o fe-
riado da Independência 
do Brasil nunca teve tan-
tas bandeiras do país em 

plena evidência. O símbolo má-
ximo da nação não atraiu os ho-
lofotes apenas nos festejos pa-
trióticos espalhados por várias 
cidades do território nacional, 
mas teve bastante destaque na 
atual capital do esporte em to-
do o mundo. Nos Jogos Paralím-
picos de Paris-2024, o 7 de Se-
tembro virou sinônimo de gran-
des marcas. O penúltimo dia de 
ação no evento esportivo mais 
prestigiado do planeta ganhou 
status de mais vitorioso da his-
tória e quebrou todos os recor-
des possíveis. Tudo isso ocor-
reu graças ao brilho das 16 no-
vas medalhas conquistadas pe-
la delegação brasileira.

Independentemente do des-
fecho das disputas, o desempe-
nho em Paris-2024 garantiu o 
maior número de pódios do país 
na história paralímpica. Os 86 
concretizados, até o momento, 
bateram a marca de 72 protago-
nizada duas vezes, no Rio-2016 
e em Tóquio-2020. Outro fato 
louvável diz respeito aos atletas 
brasileiros terem ficado 23 vezes 
em primeiro lugar nas mais di-
versas modalidades. O país nun-
ca havia faturado tantos ouros 
em uma mesma edição dos Jo-
gos. O melhor desempenho no 
quesito foram os 22 na versão 
japonesa do evento esportivo. 
A totalidade de medalhas está 

em 459: são 132 douradas, 157 
de prata e 170 de bronze.

Os novos heróis da pátria es-
portiva surgiram nas pistas, nos 
tatames, nas águas e nos cam-
pos da Cidade Luz perante feitos 
louváveis no dia da Independên-
cia. O atletismo rendeu os prin-
cipais frutos. O maior deles foi 
de Rayane Soares (foto em des-
taque). A corredora maranhen-
se se tornou campeã paralím-
pica ao vencer os 400m da clas-
se T13 (deficiências visuais). A 
conquista veio com gosto espe-
cial de recorde mundial. O tem-
po de 53s55 superou os 54s46 da 
estadunidense Marla Runyan. A 
marca durava desde 2 de janeiro 
de 1995, há quase 30 anos. 

Ganhar de maneira tão con-
sistente valeu a realização de 
um sonho bastante idealizado 
por Rayane durante o período 
de preparação para os Jogos Pa-
ralímpicos. “Eu me via no pódio, 
pegando medalha de ouro e sen-
tia que ali era o meu momento. 
Eu pedia o tempo todo para Deus 
me dar força e  coragem, porque 
treinada eu estava. É muita feli-
cidade”, vibrou a atleta.

A acreana Jerusa Geber ga-
nhou a segunda medalha de ouro 
em Paris ao faturar os 200m T11, 
destinada a deficientes visuais. 
O tempo de 24s51 igualou o re-
corde paralímpico da britânica 
Libby Clegg. “As pessoas na mi-
nha rede social estavam impres-
sionadas com a minha idade (42 
anos), porque eu cheguei aqui 
quebrando recorde e ganhando 
medalha de ouro. Você tem de 

Ouro triplo

O judô teve um dia extrema-
mento vitorioso para o Brasil e 
rendeu a conquista de três me-
dalhas de ouro nos tatames da 
Arena Champ de Mars. A bandei-
ra do Brasil ficou no ponto mais 
alto do pódio nos triunfos de Ar-
thur Silva (categoria até 90kg da 
classe J1, para cegos totais ou 
com percepção de luz), Willians 
Araujo (90kg da classe J2, de bai-
xa visão) e Rebeca Silva (70kg J2). 

“Passei por muitas coisas que 
só minha família sabe e me dá 
muito orgulho ganhar essa me-
dalha. Na minha cabeça, só vi-
nha a frase ‘não desista, vá até o 
final’. Fiz isso e, hoje, sou cam-
peã paralímpica”, comemorou a 
atleta. Erika Zoaga perdeu a de-
cisão categoria acima de 70kg 
(J1) e ficou com uma prata. No 
peso até 90kg (J2), Marcelo Ca-
sanova conquistou um bronze.

A sequência de ouros do dia 
foi finalizada no halterofilis-
mo com direito a imposição de 
uma dinastia pessoal. Mariana 
D’Andrea subiu no topo do pó-
dio na categoria até 73kg e fatu-
rou o bicampeonato paralímpi-
co. A paulista havia vencido a 
mesma prova nos Jogos de Tó-
quio-2020. Na Cidade Luz, ela 
levantou 148kg e estabeleceu 
um novo recorte do evento es-
portivo. A medalha ainda teve 
o gosto especial de ser a de nú-
mero 450 do Brasil na história da 
competição organizada pelo Co-
mitê Paralímpico Internacional 
(IPC, na sigla em inglês).

Na canoagem, Luís Carlos 
Cardoso ganhou uma prata nos 
200m caiaque KL1 (usa somente 
os braços na remada). O piauien-
se, inclusive, repetiu o desem-
penho pessoal de Tóquio-2020. 
Já Miqueias Rodrigues conquis-
tou a medalha de bronze na mes-
ma distância, mas da classe KL3 
(usa braços, tronco e pernas na 
remada). No dia final das provas 
de natação, o Brasil também teve 
conquistas. A carioca Lídia Cruz 
protagonizou um terceiro lugar 
nos 50m costas S4, destinada a 
atletas com limitações físico-mo-
toras, com o tempo de 52s00. Es-
ta é a terceira medalha da nada-
dora em Jogos Paralímpicos, to-
das conquistadas em Paris. 

Chance de Top-5

O Time Brasil terminou o pe-
núltimo dia paralímpico na sex-
ta colocação do quadro geral de 
medalhas. O país está atrás da 
China — primeira colocada iso-
lada —, Grã-Bretanha, Estados 
Unidos, Holanda e Itália, mas 
a chance de terminar no top-5 
ainda é real. A principal espe-
rança vem da canoagem. Antes 
da cerimônia de encerramento 
dos Jogos, marcada para 15h30, 
o país compete nas águas de Vai-
res-sur-Marne, com quatro atle-
tas. Fernando Rufino e Igor Tofa-
lini, por exemplo, estão na final 
200m canoa. Se garantir um ou-
ro, a delegação brasileira pode 
tomar o quinto lugar dos italia-
nos no desempate pelo número 
de medalhas de prata.

No feriado da Independência, Time Brasil bate uma série de marcas nos Jogos Paralímpicos de Paris-2024. Apresentações de 
gala garantem melhor campanha de todos os tempos do país em número de pódios e de ouros no dia mais vitorioso da história

Pátria de medalhas!
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DANILO QUEIROZ

Jerusa Geber ganhou ouro com direito a recorde paralímpico nos 200m T11 Mariana D’Andrea se sagrou bicampeã no halterofilismo até 73kg Wilians Silva foi um dos três topos de pódio do dia dourado do judô

Silvio Avila/CPB Ana Patrícia Almeida/CPB Dimitar Dilkoff/AFP

País Ouro Prata Bronze Total

1. China 94 72 50 216
2. Grã-Bretanha 47 41 31 119
3. Estados Unidos 35 41 25 101
4. Holanda 26 17 12 55
5. Itália 24 15 31 70
6. Brasil 23 25 38 86

7. Ucrânia 21 26 32 79
8. França 19 27 28 74
9. Austrália 18 16 28 62
10. Japão 14 10 15 39

Quadro de Medalhas

Destaque do dia

Adeus aos Jogos
Depois de 12 dias de competições, 
os Jogos Paralímpicos de 
Paris-2024 chegam ao fi m 
hoje. Às 15h30, a Cerimônia 
de Encerramento vai cessar a 
chama do evento na Cidade Luz. 
Esperando 70 mil pessoas, o Stade 
de France abriga a festa, com 
24 artistas da cena da música 
eletrônica francesa convidados 
para celebrar os 4.400 atletas de 
168 delegações paralímpicas. O 
SporTV 2 e o canal Paralympic, no 
YouTube, transmitem ao vivo.

acreditar. No esporte, para mim, 
não é só coitadismo, capacitis-
mo, exclusão. O esporte, toda a 
vida se transforma”, discursou.

Nos 200m da classe T37 (des-
tinada a paralisados cerebrais), 
houve pódio duplo para o Brasil, 

com a prata de Ricardo Men-
donça e o bronze de Christian 
Gabriel. O salto em distância 
(T13) e 400m (T47) trouxeram 
outros dois terceiros lugares no 
pódio com Paulo Henrique dos 
Reis e Thomaz Ruan.

Chance de Top-5!
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Futebol americano à brasileira

NFL Público se emociona com passagem histórica da liga no Brasil. Eagles e Packers reuniu fãs e deixou gosto de quero mais

S
ão Paulo — A multidão de 
pessoas vestindo camisas 
coloridas com números 
na frente, atrás e nos om-

bros deixava quase impossível 
confundir a maré de apaixona-
dos por futebol americano que 
visitou a capital paulista para 
prestigiar a história sendo feita. 
O primeiro jogo da NFL no Bra-
sil, na sexta-feira, terminou com 
vitória do Philadelphia Eagles 
por 34 x 29 contra o Green Bay 
Packers, na Neo Química Arena, 
em São Paulo, e deixou o torce-
dor com o sentimento de dever 
cumprido em passar o recado: o 
brasileiro também ama o espor-
te da bola oval.

O estádio em Itaquera rece-
beu mais de 47 mil fanáticos, 
divididos entre os gritos de “fly, 
Eagles, fly” e “go, Pack, go”. As ar-
quibancadas foram um show à 
parte, com Hino Nacional canta-
do a plenos pulmões, assim co-
mo fizeram quando o sistema de 
som tocou a música Evidências 
e na hora de aplaudir as meda-
lhistas olímpicas Rebeca Andra-
de, Beatriz Souza, Duda Lisboa 
e Rayssa Leal. Do outro lado da 
cidade, o Parque Villa-Lobos, em 
Pinheiros, recebeu mais fãs no 
NFL Experience, evento gratui-
to organizado pela liga com ati-
vidades, exposições e telão. Foi 
a festa do futebol americano em 
solo verde-amarelo.

“Brasil, obrigado. Que atmos-
fera inacreditável para um jo-
go de futebol americano. Eu sei 
que convertemos algumas pes-
soas a serem grandes fãs agora. 
Só penso nessa partida, foi óti-
mo. Era barulhento quando os 
dois times estavam na defesa, 
por causa da paixão dos torce-
dores. Não tenho palavras para 
o que vivemos aqui”, agradeceu 
Nick Sirianni, técnico do Eagles.

O casal Vitor Hugo Ribeiro e 

Torcedores do Green Bay Packer durante o jogo da NFL na Neo Química Arena, em São Paulo: evento reuniu 47.236 pessoas na capital paulista

Arthur Ribeiro/CB/DA Press

ARTHUR RIBEIRO*
Enviado Especial

SÉRIE B SELEÇÃO MERCADO TÍTULO NO TÊNIS FÓRMULA 1 US OPEN

Em um jogo amarrado e 
pouco inspirado, o Santos 
derrotou o Brusque, por 
1 x 0, e encerrou uma 
sequência de quatro jogos 
sem vitória na Série B do 
Campeonato Brasileiro. 
O único gol da partida, 
que aliviou a situação do 
técnico Fábio Carille, foi 
anotado por Wendel Silva, 
reforço recém-chegado do 
Porto B, de Portugal.

Um dia depois de passar 
sufoco para vencer o 
Equador, em Curitiba, a 
Seleção Brasileira iniciou a 
preparação visando o duelo 
de terça-feira, contra o 
Paraguai. Os jogadores que 
jogaram mais de 45 minutos 
realizaram atividades 
regenerativas na academia, 
enquanto o restante 
participou de um trabalho 
em campo reduzido.

O Cruzeiro oficializou, 
ontem, a venda do atacante 
Arthur Gomes ao Dinamo 
Moscou, da Rússia, por 
R$ 36 milhões, além de 
metas pré-estipuladas, 
que podem aumentar 
a quantia. O Santos 
comemorou o acerto. Por 
ser o clube formador, o 
Peixe tem direito a R$ 1,4 
milhão pelo mecanismo de 
solidariedade da Fifa.

A brasileira Ingrid Martins 
conquistou, ao lado da 
norte-americana Quinn 
Gleason, ontem, o título do 
torneio feminino de duplas 
do WTA de Montreux, na 
Suíça. O primeiro troféu no 
circuito de tênis veio com 
um triunfo por 2 sets a 1, 
parciais de 6/3, 4/6 e 10/7, 
sobre a parceria formada 
pela suíça Simona Waltert 
e a argentina Maria Carle.

Um dos destaques do 
Mundial de Fórmula 2 e 
de olho em uma vaga na 
Fórmula 1 em 2025, Gabriel 
Bortoleto correu pela 
primeira vez em um carro 
da categoria, a McLaren 
utilizada em 2022, no 
circuito de Red Bull Ring, 
em Spielberg, na Áustria. 
O brasileiro de 19 anos 
integra a academia de 
pilotos da equipe britânica.

Bicampeã do Australian 
Open no começo do 
ano, a belarrussa Aryna 
Sabalenka chegou, 
ontem, ao terceiro título 
de Grand Slam e o 15º 
troféu da carreira. Em 
grande apresentação 
diante da norte-americana 
Jéssica Pegula, a número 
2 do mundo celebrou a 
conquista com vitória por  
2 a 0, com duplo 7/5.

Vitor e Cecília saíram de Brasília para ver jogo na Neo Química Arena Job Antonio “el Coronel” e Mariana saíram de mais longe: do México Mel Jay e Justin Johnson: americanos curtiram experiência no Brasil

Arthur Ribeiro/CB/D.A. Press Arthur Ribeiro/CB/D.A. Press Arthur Ribeiro/CB/D.A. Press

Cecília Cipriano, ambos de 25 
anos, foi um dos representantes 
do Distrito Federal no momento 
histórico. Apaixonado pelo fute-
bol americano desde 2014, quan-
do viu pela televisão o Seattle 
Seahawks vencer o Super Bowl, o 
dentista incentivou a gestora de 
políticas públicas a acompanhar 
o esporte durante a pandemia e, 
agora, puderam ver um jogo ao 
vivo pela primeira vez.

“A experiência é sensacional. 
Tinha muito estrangeiro, todos 
felizes, e conseguimos fazer al-
go do nosso jeito, sem manter o 

padrão estadunidense. Foi Bra-
sil e deu tudo certo”, contou Vi-
tor. “Me deu vontade de cho-
rar. Até comentamos que Bra-
sília tem toda a estrutura para 
receber um evento desses. Foi 
excelente. Já fico ansiosa para 
os próximos, porque temos tu-
do para ter jogos sempre. Aqui é 
mais legal que Inglaterra e Ale-
manha. O brasileiro arrasa, fi-
zemos uma festa muito massa”, 
complementou Cecília.

O público da casa também 
não ficou de fora. Paulista de Hi-
gienópolis, Rogério Vieira juntou 

dinheiro desde o anúncio para 
conseguir ir à partida e ficou ain-
da mais feliz quando o time es-
colhido foi o Packers, para quem 
torce desde a adolescência. O ad-
vogado, de 34 anos, afirmou ter 
realizado um sonho em dobro: 
ver a liga em ação no país e ter o 
Green Bay envolvido.

Até quem estava acompa-
nhando de casa se sentiu parte 
do momento marcante da pri-
meira partida da NFL no Bra-
sil. Sem conseguir ir a São Pau-
lo em razão do preço dos in-
gressos, Vinícius Dantas, de 21 

anos, fez a festa em casa com 
os amigos para assistir à par-
tida de Brasília. “Não deu para 
estar lá pessoalmente, mas es-
tava em espírito. Somos todos 
parte disso. Todos que ama-
mos esse esporte. Isso é por 
nós”, comemorou o estudante. 
As entradas, inclusive, não es-
caparam do problema dos cam-
bistas. Horas antes do jogo, os 
vendedores ofereciam lugares 
por cifras na casa de R$ 2 mil.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Jogo no Brasil 
atrai vários fãs 
estrangeiros

Nem mesmo a distância conti-
nental de São Paulo para Filadélfia 
e Green Bay, cidades dos Eagles e 
dos Packers, foi capaz de criar fron-
teiras na paixão. Até gente de outros 
países quis aproveitar a festa. Faná-
tico pelo Pittsburgh Steelers e por 
futebol americano, o mexicano Job 
Antonio “el Coronel” Meneses, de 
54 anos, traz a paixão consigo des-
de a infância, quando começou 
a assistir a NFL junto com a mãe. 
Ele praticou a modalidade por dez 
anos em ligas menores e, atualmen-
te, é treinador e árbitro certificado. 
Por isso, não quis deixar de lado a 
oportunidade e veio ao Brasil com a 
esposa, Mariana Escoto.

“Tentamos seguir os jogos no 
exterior. Nos interessa muito. Já 
vimos no México e, agora, no Brasil. 
É difícil para os mexicanos entra-
rem nos Estados Unidos. Então, é 
mais fácil para nós quando é na 
América Latina. Ser aqui foi ainda 
melhor, porque estamos aprovei-
tando para comemorar nossa lua 
de mel e de brinde veio a partida. 
Agora, o plano é ver os Steelers em 
Pittsburgh”, compartilhou.

Mesmo quem está acostuma-
do a ver a NFL de perto visitou São 
Paulo para sentir a atmosfera brasi-
leira. Um “die hard” do Eagles, que 
seria conhecido como fanático no 
Brasil, Justin Johnson, 34, deixou 
Maryland junto da nova-iorquina 
Mel Jay, 33, para conhecer a expo-
sição da liga no Parque Villa-Lobos 
antes de ir para Itaquera. Na sessão 
com todos os anéis de campeão da 
história do Super Bowl, o estaduni-
danse quis fazer a previsão.

“Estou com meu time para 
onde ele for. Quero que ganhem 
(dos Packers), mas é sempre bom 
ver algo novo. Então, torço por um 
bom jogo e que vocês (brasileiros) 
entendam porque amamos isso. 
Que seja o começo de uma tem-
porada que termine com Philly no 
topo”, desejou, antes da partida.

O sentimento de cativar ainda 
mais o público brasileiro foi replica-
do entre os jogadores envolvidos na 
partida. “Tenho muita gratidão no 
coração em poder chegar tão longe 
na minha jornada pessoal, jogar fora 
do país, jogar futebol americano na 
América do Sul. É surreal. Espero 
que tenham gostado e tomara que 
possamos fazer isso de novo”, cele-
brou Jalen Hurts, QB do Eagles.

Na mistura de brasiliense, 
com paulista, mexicano, esta-
dunidense e muita festa em São 
Paulo, a missão de dar um toque 
brasileiro ao futebol americano 
deu certo. O recado do público é 
uníssono: volta logo, NFL.

Kicker do Philadelphia Eagles, Jake Elliott explica o quão difícil é marcar um field goal
Lance do futebol america-

no que mais parece com fute-
bol tradicional, os chutes ao 
field goal são feitos pelos cha-
mados kickers. Os atletas da 
posição têm a função de colo-
car a bola em jogo após o api-
to inicial ou depois de pontua-
ções do time. Ele próprio pode 
ser responsável por somar 
pontos, três se acertar um 
field goal ou um se converter a 
tentativa do extra point depois 
do touchdown. Para isso, basta 
acertar o meio entre as duas 
traves. O resumo pode fazer 
parecer fácil para os boleiros, 

mas não é bem assim. 
“O estilo de chute é muito 

diferente. No de vocês, geral-
mente é para conduzir a bola. 
No nosso, ele precisa ganhar 
altura rápido. Tivemos a sorte 
de ver alguns times europeus 
treinando no nosso CT na Phi-
ladelphia e pude acompanhar 
esses jogadores, tentar traduzir 
as habilidades deles. É diverti-
do de assistir. Todos são super 
talentosos, mas eles, definiti-
vamente, iriam ter dificulda-
de para conseguir fazer a bola 
subir. Diferença no contato, 
tamanho da bola. O movimen-

to é parecido, mas existem 
muitas diferenças”, explicou 
Jake Elliott, kicker do Eagles.

O dilema divide opiniões, 
mas para um brasileiro que 
ama NFL, a resposta estava 
na ponta da língua. “Fazer um 
gol de falta no estádio lotado 
não deve ser fácil, mas acho 
que chutar um field goal é 
mais difícil, porque são onze 
brucutus correndo atrás de 
você para tirar a bola”, opinou 
Eduardo Castro, candango de 
Sobradinho, que acertou uma 
tentativa de field goal na NFL 
Experience, em São Paulo. Camisa quatro comparou o estilo de chute da modalidade com o futebol

D
ivulgação/N

FL
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A
s pinturas que a artista Rosana 
Mokdissi apresenta na Caixa Cul-
tural são fruto do que ela chama 
de “lenta depuração de um pro-

cesso”. Com curadoria de Agnaldo Fa-
rias, O gesto como ponto de partida reú-
ne obras realizadas entre 2020 e 2023 e é 
fruto de uma pesquisa que começa na ca-
pacidade de sugestão das cores e se com-
pleta  no estudo da importância do gesto 
da artista. “Antes delas, o foco estava em 
manchas, na capacidade de sugerir, de 
criar atmosferas enigmáticas, posterior-
mente isso foi dando lugar a uma pesqui-
sa sobre os gestos, as ações com as quais 
pode-se enfrentar telas em branco. De 
gestos grafados, regulares como letras, a 
gestos brandindo instrumentos, pinceis 
e varetas de madeira”, explica a artista, 
em entrevista ao Correio. 

A densidade da tinta, mais ou menos 
líquida, a intensidade das cores, que po-
dem ir da exuberância do rosa e do ama-
relo às pinceladas que dão textura e movi-
mento, as pinturas, diz a artista, represen-
tam uma narrativa muito pessoal. “Elas 
(as obras) representam minha maneira de 
estar no mundo, um modo íntimo, uma 
resposta ao bombardeamento de ques-
tões e sensações que o mundo me arre-
messa, um conjunto de ações que nas-
cem da meditação e concentração”, avisa. 

Dividida em duas fases pelo curador 
Agnaldo Farias, a exposição traz refle-
xos das vivências do período ao mesmo 
tempo em que representa o mergulho da 
artista num modo de produção específi-
co. As obras realizadas entre 2020 e 2021 
nasceram durante o período mais crítico 
da pandemia, quando o isolamento so-
cial era a única alternativa para escapar 
da doença. Agnaldo enxerga nas obras 

ARTES VISUAIS / 

 » NAHIMA MACIEL

Rosana Mokdissi

Pintura feita 
de gestos, cor 
e repetição

produzidas nessa época uma radicali-
zação do processo. Entre 2022 e 2023, 
há uma intensificação do gesto. “Não 
sei ao certo se são duas fases, penso que 
são variações sobre o gesto, fonte de tu-
do. Afinal, somos nossos gestos, nos-
sas atitudes, mais ou menos calibradas, 
mais ou menos sensatas”, repara Rosa-
na. “Parte desses trabalhos foi produzi-
da durante a pandemia, durante o iso-
lamento, com a cidade completamente 
silenciosa, com o medo fazendo que o 
nosso ‘ensimesmamento’ fosse inquie-
to. Trabalhei muito nesse período. Pas-
sado esse tempo, o trabalho ficou mais 

exultante, mais gráfico, exaltado, e em 
alguns momentos incorporou a cor, que 
há muito tempo não entrava.”

O curador fala em palimpsesto para 
refletir sobre o processo de exploração 
do gesto conduzido por Rosana. A ideia 
de sobreposição é inerente à pintura, mas 
a artista acrescenta também a presença 
da noção de uma certa insatisfação. Pa-
ra Rosana, qualquer ação sobre o mun-
do, não só sobre uma tela, é seguida de 
outra ação proveniente do desejo de fazer 
melhor, corrigir a rota, aperfeiçoar, ser 
mais preciso. “Nossas ações trazem jun-
to com elas ações anteriores, ações que 

Artista plástica Rosana Mokdissi leva à Caixa Cultural obras sobre a importância do gesto na pintura

Obra de Rosana 
Mokdissi: 
sutilezas e 
radicalização 

tiveram sua validade, razão de ser, e que 
são encobertas por novas ações, sucessi-
vamente. Ao lado disso, às vezes somos 
guiados pelo simples desejo de preen-
cher, uma pulsão controlada, um esforço 
que se irradia organizado sobre um ponto 
ou campo delimitado. Palimpsestos por-
que há muita coisa sendo dita sob aqui-
lo que efetivamente fica visível”, explica. 

Em algumas das telas, Rosana escre-
vinha palavras. As expressões give up e 
never give up aparecem aqui e ali, uma 
mensagem da artista que tem a ver com 
desejo e sobrevivência. É sobre desistir 
e não desistir, sobre ações repetidas co-
mo um mantra, como se fosse “um es-
forço no sentido de vencer a inércia, um 
impulso que vai contra o desejo de dei-
xar como está”. “Seguimos porque que-
remos, seguimos em frente porque não 
há outra alternativa. Há, portanto, uma 
certa ironia em enunciar duas palavras 
que juntas têm mais a ver com o silên-
cio, com a imobilidade, do que com sair 
do lugar. Ambas se referem ao instinto 
de sobrevivência, ainda que aparente-
mente se contradigam”, garante Rosana.

ROSANA MOKDISSI —  

O GESTO COMO  

PONTO DE PARTIDA

Exposição de Rosana Mokdissi. 
Curadoria: Agnaldo Farias. Visitação 
até 3 de novembro, de terça a 
domingo, das 9h às 21h, na Galeria 
Vitrine da Caixa Cultural (SBS – 
Quadra 4 – Lotes ¾). Classificação 
indicativa livre

Frases da semana do meu amigo 
mosquito, o Bakunin de Boteco

“Quem rouba 
Rolex de ladrão, 
tem 100 anos de 

perdão”

“Coach  
de bêbado  
não tem  
dono”

“Não sei o  
que é pior, o 
Centrão ou a 

dengue”

secura do domingão
“E você com essa cara de 

Beetlejuice”

Hino para 
a turma da 
cloroquina 

“Hei! Pode esperar, sua 
tornozeleira vai chegar”

carioquês!
O senhor vai pagar no 
Textor ou no débito?

enquanto 
isso no 

consultório
Doutor, como faço 

para não entrar 
mais em grupo do 

WhatsApp?

uma dica
“Se você agir sempre com 

dignidade, pode não melhorar 
o mundo, mas uma coisa é 
certa: haverá na Terra um 

canalha a menos”
Millôr Fernandes

poeminHa
lento mas vem

o futuro se aproxima
devagar
mas vem

Mario Banedetti
Um abração!!! (eles ladram, mas a caravana da história passa)
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 » GABRIEL BORGES*

M
uitos são os adjetivos passíveis de 
qualificar Caju, segundo disco de 
inéditas da cantora e compositora 
Liniker. O álbum de 14 faixas se es-

tende de maneira quase cinematográfica aos 
ouvidos mais atentos, devido aos detalhes so-
noros incluídos na produção que, por sua vez, 
é assinada pelo duo formado pelos músicos 
Gustavo Ruiz e Julio Fejuca, além da própria 
Liniker. O disco tem uma hora e nove minu-
tos de duração (em média são 45 minutos). Em 
Caju, a cantora desafia o padrão produtivo im-
posto pela própria indústria musical, na me-
dida em que convida o ouvinte a se aventurar 
em longas e deliciosas faixas, que chegam aos 
sete minutos de duração.

“É engraçado que são justamente as músicas 
mais longas que têm tocado as pessoas. O tra-
balho é esse lugar de quem quer experimentar. 
Fazer música é algo muito sublime e que bom 
que a gente pode dar música para as pessoas se 
nutrirem de música”, afirma Liniker. Em entre-
vista ao Correio, a cantora se debruçou sobre o 
processo criativo que levou ela a construir Ca-
ju. Desde o lançamento, o projeto tem acumu-
lado números expressivos nas principais plata-
formas de música. Resultado disso é o fato de o 
disco ter alcançado a 6ª posição entre os álbuns 
mais reproduzidos mundialmente no Spotify na 
semana em que foi lançado.

Recentemente, Liniker esteve na capital fede-
ral para participar da 5ª edição do Festival Sinfô-
nico, ocorrido na Concha Acústica. Na ocasião, a 
cantora embalou o público com grandes suces-
sos da carreira, caso de Baby 95, Psiu e Zero, can-
ções que receberam arranjos de orquestra feitos 
pela Orquestra Filarmônica de Brasília (OFB). 
Questionada sobre a relação que mantém com 
a música clássica, Liniker responde que é uma 
consumidora ávida de música orquestral. “A 
música clássica tem um poder de centramento 
muito grande, quase como se fosse uma medi-
tação. A ausência de palavras, mas, ao mesmo 

tempo, a quantidade de instrumentos colocam 
quem escuta em um outro lugar de absorção do 
som”, adiciona a artista.

Em Caju, inclusive, o que não faltam são 
instrumentos de orquestra e arranjos muito 
bem pensados, tudo para que fosse criada 
uma atmosfera capaz de transportar o ou-
vinte para uma viagem longa e recheada de 
frases de autoafirmação. “Quero saber se vo-
cê vai correr atrás de mim / Num aeroporto 
/ Pedindo pra eu ficar, pra eu não voar / Pra 
eu maneirar um pouco / Que vai pintar uma 
tela do meu corpo nu”, canta Liniker, nos pri-
meiros segundos da faixa-título.

“Isso traz para um álbum uma elegância e 
uma delicadeza muito grande de entender que 
a música é algo que não se faz só, que a músi-
ca é coletiva. Estou muito feliz de ter ao meu 
lado essas grandes energias que me acolhem, 
que gostam verdadeiramente de mim e do 
meu trabalho e que possibilitam que a gente 
chegue nesses níveis musicais aonde a gente 
está apresentando com o Caju”, confessa Li-
niker, durante entrevista.

“Ouça bem”

Feito para salvar os domingos daquele 
gosto amargo de fim de domingo, Caju é 
um álbum que — definitivamente — não 
passa despercebido na primeira audição. 
“Ouça bem, antes da gente dizer tchau / 
Tem tanta coisa que eu quero te falar”, en-
toa Liniker, nos primeiros versos de Tudo, 
primeiro single de Caju. Anteriormente, 
a artista, natural de Araraquara (SP), in-
tegrava a banda Liniker e os Caramelows. 
Desde a separação, a cantora tem trilhado 
uma carreira solo invejável, ao colecionar 
canções e sucesso e prêmios de prestígio, 
caso do Grammy Latino.

“O caju é uma das frutas mais doidas no 
sentido de ser a fruta mais exportada do Bra-
sil e de ser uma fruta que tem a possibilidade 

NO ÁLBUM CAJU, LINIKER ABRE O CORAÇÃO PARA 
CANTAR SOBRE AMOR PRÓPRIO E SE REENCONTRAR 
CONSIGO MESMA EM TEMPOS ACELERADOS
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ENTRE      versos
          E sons

de tantas outras coisas. Ela é castanha, é 
óleo, é fruta, é carne de caju”, explica Lini-
ker, ao enumerar as múltiplas possibilidades 
de extração de uma fruta tão versátil como 
ela. O disco é um ótimo exemplo dessa ver-
satilidade artística, ao passear por inúmeros 
gêneros musicais e maneiras diferentes de se 
fazer música. “Tem uma coisa de um Brasil 
nessa metáfora de uma fruta para uma artis-
ta que tem feito uma história no Brasil e que 
tem escrito sobre sua trajetória. Eu me sin-
to muito próspera e muito apta para poder 
prosperar e prover fruto”, completa sobre o 
título do álbum.

Do pop ao pagode, da música instrumen-
tal aos beats eletrônicos da dupla Tropkillaz 
— participação especial na faixa So special —, 
Caju é narrado pelo ponto de vista de um al-
ter ego elaborado pela própria Liniker. Batiza-
da de Caju, o exercício de criar uma persona 
para representá-la durante o decorrer da pro-
dução do disco surgiu da necessidade da can-
tora se enxergar com mais zelo e a não mais se 
limitar a espaços onde se sentisse subjugada.

Colaborações

Caju é um disco fresco e recheado de cola-
borações muito bem executadas. Entre os no-
mes creditados como participações especiais 
estão o pianista Amaro Freitas, a dupla Anavi-
tória, a banda BaianaSystem, o duo de música 
eletrônica Tropkillaz, além da cantora baiana 
Melly, da pernambucana Priscila Senna, Lulu 
Santos e a drag queen Pabllo Vittar. Com esse 
time de peso, Liniker conseguiu unir diferentes 
estilos sonoros e fazer de Caju um disco que 
soasse como “aquela festa incrível que vai to-
do mundo que você gosta”.

“Eu considero o Fejuca e o Gustavo co-
mo grandes cristais na minha vida, amuletos 
mesmo, não só da sorte, mas amuletos de ir-
mandade. São meus irmãos, são meus ami-
gos e são pessoas queridas que, para além do 
profissional, a gente convive nas nossas vidas. 
Eu fico muito feliz de tê-los ao meu lado, mas 
também os outros produtores que vieram so-
mar nas faixas”, relata Liniker, ao relembrar 
dos demais produtores convidados a partici-
par do projeto, caso de Nave, Iuri Rio Branco, 
Marcio Arantes e os arranjadores Tiago Costa 
e Henrique Albino.
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trar do início ao fim a 
trajetória de compo-
sição e produção de 
Caju, Liniker come-
çou a gravar um do-
cumentário. O longa-
metragem, dirigido 
pela premiada docu-
mentarista Safira Mo-
reira tem como objeti-
vo mostrar o caminho 
percorrido pela can-
tora durante o proces-
so criativo do segundo 
álbum de estúdio. As 
gravações estão pre-
vistas para serem fi-
nalizadas no primei-
ro show da turnê de 
Caju, em 8 de novem-
bro, na cidade de São 
Paulo.

“Eu não estou com 
essa ansiedade de no-
vos projetos, até por-
que eu acabei de lan-
çar um projeto robus-
to e eu quero ter esse 
tempo e essa opor-
tunidade de traba-
lhar ele no meu tem-
po. Tem turnê, tem vi-
suais, tem merchan-
dising, tem muitas 
outras ações e coi-
sas que vão nascer e 
vocês vão descobrir 
conforme o tempo”, 
adianta Liniker. Até o 
momento da publi-
cação desta matéria, 
datas para a turnê de 
Caju em Brasília não 
foram divulgadas ofi-
cialmente.

*Estagiário sob a 
supervisão de José 
Carlos Vieira
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A polêmica saia 
balonê está de volta. 
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Construído por gente 
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Federal reúne uma 
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Gomes toca o 
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comida nordestina 
criado pelo pai

       Com gostinho 
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Do editor
Comida é afeto, é memória. Quem 

nunca, ao comer determinado prato, lem-

brou automaticamente da mãe, do pai, 

da avó ou até de um momento específico 

da vida? Construída por gente das cinco 

regiões do Brasil, a capital federal é forma-

da por uma cultura rica e variada, que se 

reflete também na gastronomia. O repórter 

Eduardo Fernandes e a estagiária Gabriela 

Sena percorreram o quadradinho em busca 

de restaurantes que representam um pouco 

das cozinhas regionais. O resultado você 

confere na matéria de capa. Estamos sen-

tindo na pele a secura dos últimos dias. 

As plantas também. Saiba como deixá-las 

saudáveis. E mais: o perigo das pulgas e 

dos carrapatos para os pets e os humanos, 

os bastidores da nova novela das nove e as 

causas e os tratamento do lipedema.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Amada por alguns, odiada por 
muitos, a saia balonê, febre nos 
anos 1980, está de volta.

08 Beleza
Sólido, em óleo ou líquido, como 
a maioria conhece, o perfume tem 
muitos formatos e essências.

16 Saúde
Conheça o lipedema, espécie de 
gordura que atinge principalmente 
as mulheres e pode ser muito 
impactante.

20 Casa
Como levar a natureza para dentro 
do lar de forma bela e equilibrada.

22 Bichos
Fique atento a pulgas e carrapatos, 
parasitas que fazem mal a cachorros, 
gatos e humanos.

24 TV+
Tudo sobre Mania de você, novela 
da Globo que estreia amanhã.

28 Cidade nossa
A escritora Maria Lúcia Verdi convida 
o brasiliense a conhecer o trabalho 
voluntário do Food Yoga International. 

30 Crônica da Revista

Maria Paula ressalta a importância da 
aprovação da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos.
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Controversa, a saia balonê, febre 
nos anos 1980, volta com tudo e faz 
sucesso em looks dramáticos e casuais 

A 
novidade do momento, assim como quase 
tudo no cíclico mundo da moda, nada 
tem de novidade. A saia balonê se tornou 
um artigo de alta moda em 1950, pelas 

mãos de Christian Dior e Cristóbal Balenciaga. Na 
época, a modelagem era conhecida como “bal-
loon skirt” ou saia balão. Atualmente, em inglês, 
ela é a bubble skirt, saia bolha, e no bom e velho 
português, é a nossa balonê. 

Celebrando a silhueta, o modelo teve um 
revival poderoso nos anos 1980, com estilos 
mais irreverentes e volumosos, mas também em 
looks sofisticados em representantes de peso, 
como a eterna Lady Di. 

A estética volumosa permite uma série de 
combinações e destaca a criatividade de quem 
aposta no modelo, que tem sido visto nas pas-
sarelas internacionais em diversos estilos, indo 
desde os mais elegantes até os mais despojados. 

A consultora de imagem e estilo e personal 
stylist Tiara Mendes ressalta o aspecto inflado 
da saia, que, com seu formato arredondado e 
volumoso, a diferencia das outras e faz com que 
ela desperte diferentes reações: há quem ame e 
quem deteste a volta da tendência. 

Mais comum com os comprimentos midi e 
mini, ela tem aparecido também em calças, vesti-
dos, blusas e até nas mangas de algumas peças. 
Tiara explica que o comprimento ideal é aquele 
que fica melhor em cada pessoa, dependendo do 
formato do corpo e também do efeito desejado. 

“Dependendo de como for usada, ela pode 
acabar achatando a silhueta. Para quem quer 
fugir disso, a mini é a melhor escolha. Quem 
resolver ousar e adaptar em calças e outras peças 
deve estar atento à sensação de aumento que o 
volume vai trazer para o corpo”, ensina Tiara. 

Para looks mais equilibrados, o efeito balonê 
pode ser combinado com peças ajustadas ao corpo. 
A monocromia do look ajuda na sensação de alon-
gamento da silhueta, que casa bem com o volume. 

Nas passarelas, está sendo muito usado em 
cores intensas e em tecidos mais rígidos, como 
tafetá e gabardine, que garantem um efeito bem 
estruturado e inflado. Bem chamativas, essas 
peças, segundo Tiara, comunicam jovialidade, 
expressividade e ousadia. 

POR AILIM CABRAL 

 Volume e 
personalidade

Moda

Fotos: Louis Vuitton/Reprodução

O modelo apareceu em um dos 
últimos desfiles da Louis Vuitton, 

tanto em saias quanto em 
vestidos, em cores marcantes e 

com visual moderno 

“Quem sou eu, ou qualquer consultor, para 
dizer quem pode ou não usar determinada peça 
ou tendência? Vai do que a pessoa quer mostrar 
de si. Quem é mais discreto ou não quer cha-
mar atenção para o quadril, por exemplo, faz 
bem em evitar esse tipo de escolha”, comenta. 

Mas quem, mesmo tendo essas características, 
quiser tentar investir na balonê, pode optar pela 
modelagem nas mangas ou em cores discretas. 
Estilos mais lúdicos e expressivos, com silhue-
tas diferentes, estão aparecendo com frequência 
nas passarelas, e dentro do seu estilo, é possível 
incrementar o look com algumas das tendências. 

Extravagância
A estilista, palestrante e, como gosta de se defi-

nir, disseminadora de boa informação de moda 
Joy Alano acredita que os looks mais extravagantes 
vêm como uma contrapartida ao quiet luxury, já 
que a moda se alimenta de movimentos opostos.

“O retorno triunfal e inquestionável da mode-
lagem balonê é um contraponto à austeridade 
e à sobriedade propostas pela saia longa esti-
lo coluna, por exemplo, que também tem sido 
amplamente vista nas ruas.”

Embora não tenha aderido à tendência em seu 
próprio guarda-roupa, ela acredita que um dos pon-
tos fortes da moda contemporânea é a liberdade 



Uma das maneiras que as fashionistas 
estão reinventando o estilo é usar a saia 
balonê acompanhada de tênis e camiseta, 
dando um ar mais casual para o look 

Lady Di, nos anos 1980, usando 
um modelo balonê combinado 
com uma silhueta marcada

Pinterest/Reprodução

Fotos: Bally/Reprodução

Pinterest/Reprodução

VITRINE
E a tendência de peças mais bufantes e 
volumosas permite também um pouco de 
ousadia na volta do balonê. É possível, por 
exemplo, usar a modelagem nas mangas de 
blusas e vestidos e até mesmo em camadas, 
trazendo um pouco mais de modernidade. 

para testar de tudo, sem se prender a regras.
“A saia balonê é uma peça maximalista, 

que se torna a protagonista de qualquer look. 
Coordene-a com camisas, regatas básicas, blu-
sas mais importantes ou camisetas. A impressão 
do estilo pessoal dará o tom, e o que realmente 
importa é liberdade e diversão”, acredita.

Outro ponto positivo que Joy destaca sobre 
a moda atual é que qualquer pessoa pode 
aderir à tendência que agrada. “Mais do que 

nunca, está em alta quebrar padrões e fugir 
de paradigmas. O que está fora de questão 
é simplesmente consumir por ser uma trend. 
Nada mais cafona e ultrapassado do que 
consumir por impulso ou para seguir tendên-
cias passageiras”, acredita.

Ela explica que, embora a balonê amplie o 
formato dos quadris, cai muito bem com tops 
ajustados e pode ser incorporada em todos os 
tipos de corpo e estilos.

A marca de luxo suíça 
Bally também trouxe a saia 

bufante em sua coleção atual

Chemise Recife 
Linho, da Ju 

Santos (R$ 510)

Saia Balonê Curta em 
Jeans Destroyer, da 
Renner (R$ 159,90)

Saia Balonê Curta 
em Crepe com 

Listras Bege, da 
Renner (R$ 179,90)

Blusa Cropped 
em Tricoline com 
Manga Balonê e 
Amarração, da 
Renner (R$ 139,90)

Camisa Estrelas 
Brigitte, da Ju 

Santos (R$ 797)

nunca, está em alta quebrar padrões e fugir 
de paradigmas. O que está fora de questão 
é simplesmente consumir por ser uma trend. 
Nada mais cafona e ultrapassado do que 
consumir por impulso ou para seguir tendên-

Ela explica que, embora a balonê amplie o 

blusas e vestidos e até mesmo em camadas, 
trazendo um pouco mais de modernidade. 

Vestido Longo Manga 
Balonê, de Adriana 

Degreas, na Gallerist 
(R$ 1.225)
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Os diferentes formatos e 
composições podem fazer 
toda a diferença na hora de se 
perfumar 

E
mbora possam parecer novidade para quem 
adora ficar cheiroso, os perfumes sólidos 
e em óleo, são, na verdade, os precurso-
res dos produtos que conhecemos hoje. O 

berço da perfumaria é ancestral e remonta os tem-
pos do Egito, da Grécia e da Roma Antiga. 

Inicialmente eles eram feitos com óleos vege-
tais, como o de oliva e cera de abelha, no for-
mato de pomadas e unguentos. Foi somente 
alguns milênios depois que o perfume assumiu a 
forma que conhecemos hoje, com as fragrâncias 
misturadas ao álcool, que traz volatilidade. 

Atualmente, com as novas tecnologias, é 
possível encontrar perfumes em diversos forma-
tos que atendem a todos os tipos de público. 
Existem os sólidos, os em óleo, os em álcool e 
as águas perfumadas, por exemplo. 

A perfumista exclusiva da Natura, Veronica 
Kato, comenta que a versatilidade das fragrâncias 
permite que todos tenham acesso à perfumaria, 
respeitando seus gostos e particularidades e explica 
as principais diferenças entre os tipos de perfume. 

Os produtos sólidos, hoje muito mais emolientes 
e fáceis de aplicar que seus precursores, e em óleo 

têm toque seco e são rapidamente absorvidos pela 
pele. Aveludados, eles são agradáveis para aplicar 
e mantêm as fragrâncias no corpo por mais tempo. 

“Eles duram mais tempo do que os em álcool. O 
óleo cria uma camada lipídica em contato com a 
pele, o que faz com que a fragrância demore mais 
tempo para evaporar e a pessoa pode ficar com 
aquele cheiro por mais tempo”, explica Verônica. 

Eles são ótimas alternativas também para pessoas 
que têm alergia ao álcool ou a outros componentes 
usados nos perfumes líquidos. Em contrapartida, têm 
menos capacidade de se projetar. “O álcool traz 
volatilidade e deixa aquele rastro de cheiro quando 
a pessoa passa, fica no ar por mais tempo e é mais 
percebido no ambiente”, comenta a perfumista. 

Os consumidores que quiserem combinar 
essa característica mais expansiva com a alta 
duração podem preferir os produtos com maior 
concentração de fragrância. As opções são eau 
de toilette ou desodorante colônia, os mais usa-
dos pelos brasileiros, eau de parfum ou deo par-
fum e o perfume em si. 

O desodorante colônia costuma ter de 10% a 
12% de concentração de fragrância, tem cheiros 
mais suaves e são mais usados no dia a dia. Já 
o eau de parfum tem mais fixação, com uma 

concentração de fragrância de 15% a 20%. Por 
fim, muito mais intensos e com duração que passa 
de 10 horas na pele, temos os perfumes, que têm 
mais de 20% de concentração de fragrância. 

Fragrância

Depois de escolher o formato do seu perfu-
me, a intensidade e o nível de fixação, é hora 
de definir o cheiro de fato. Verônica explica que 
os caminhos olfativos também interferem na 
duração do perfume. 

Os mais adocicados e amadeirados costu-
mam durar mais na pele, enquanto os caminhos 
mais frescos e cítricos, como laranja, limão, ale-
crim e lavanda, evaporam mais rapidamente, 
sendo ideais para os dias quentes e podendo ser 
reaplicados ao longo do dia. 

Os mais doces e florais, como jasmim, rosa, 
magnólia, e de especiarias, como cravo, canela 
e pimenta, demoram mais para evaporar e são 
chamados de notas de corpo. O mesmo acontece 
com os amadeirados, como cedro, vetiver, sândalo, 
muito usados em fragrâncias mais sensuais e fortes. 

Verônica explica que essa diferença é um 
dos motivos pelos quais as pessoas acham que 

POR AILIM CABRAL

       Para 
estar sempre 
cheiroso

Beleza



Independentemente do perfume 
escolhido, existe um outro aspecto 
que vai fazer toda a diferença na 
sua perfumação: os cuidados com o 
produto. Leda Baliza, consultora da Lord 
Perfumaria do Park Shopping, explica que 
um dos principais fatores que influenciam 
a durabilidade e a qualidade de um 
perfume é o local onde ele fica guardado. 

“A exposição à luz, ao calor e à umidade 
são os principais inimigos das fragrâncias. 
O ideal é guardá-los em um ambiente 
fresco, seco e longe da luz direta. Um 
armário fechado ou a própria caixa do 
perfume são boas opções”, comenta. 

O banheiro, onde muitas pessoas 
costumam deixar seus perfumes, está longe de 
ser o ideal. A grande variação de temperatura 
e a umidade podem alterar a composição 
química do perfume, comprometendo a 
fragrância e diminuindo a vida útil.

Na hora de passar o perfume, se ele 
não tiver spray, evite usar os dedos para 
aplicá-lo. “O contato pode introduzir 
bactérias e outros contaminantes que 
podem degradar o produto ao longo do 
tempo. É importante fechar bem o frasco 
após o uso evitando que o oxigênio entre 
em contato com o líquido, o que pode 
acelerar a oxidação do perfume”, conclui. 

•	Quanto mais hidratada a pele, mais 
tempo o perfume vai ficar. A fragrância se 
fixa melhor em camadas lipídicas, mais 
presentes nas peles hidratadas e oleosas. 

•	Passe o perfume em locais com maior 
circulação sanguínea, como os pulsos, 
a jugular, o pescoço e o peito, perto do 
coração. “São regiões que emitem calor,  
o que faz com que o perfume se propague 
e se projete mais, além de durar mais”, 
acrescenta Verônica Kato, da Natura. 

•	Quando possível, invista em 
diferentes camadas de um mesmo 
perfume. Use, por exemplo, um 
creme hidratante ou óleo corporal 
com o mesmo cheiro. Sabonetes e 
produtos para o cabelo da mesma 
linha também são boas alternativas. 

•	Evite esfregar os pulsos após a 
aplicação. “Quando esfregamos o 
perfume na pele, estamos quebrando 
as moléculas aromáticas, o que faz com 
que a fragrância evapore mais rápido”, 
comenta Leda Baliza, da Lord Perfumaria. 

COMO CUIDAR DO SEU PERFUME PERFUME-SE

perfume importado tem mais duração e qualida-
de que os nacionais. “O brasileiro gosta muito 
de fragrâncias mais frescas. Elas proporcionam 
sensação de bem-estar e combinam muito com 
o clima, mas duram menos”, comenta. 

Já os perfumes importados, muitas vezes feitos 
para países com clima mais frio, têm abundância de 

notas de corpo, sendo naturalmente mais opulentos 
e durando mais em função do caminho olfativo. 

Então, na hora de escolher o perfume ideal, 
tenha em mente o tipo de cheiro que você gosta, 
a sua intenção e o que é importante, deixar um 
rastro mais forte ou passar mais tempo sentindo 
o próprio cheiro, por exemplo. 

•	500g	de	berinjela

•	500g	de	abobrinha

•	60g	de	vinagre	de	vinho	branco

•	40g	de	talo	de	salsão

•	40g	de	uva-passa	branca

•	20	azeitonas	verdes

•	1	cebola	roxa

•	3	dentes	de	alho	laminado

•	1	pimentão-vermelho

•	1	pimentão-amarelo

•	2	colheres	de	alcaparras	salgadas

•	1	colheres	de	açúcar	mascavo	ou	mel

•	Azeite	extravirgem	a	gosto

•	Sal	fino	a	gosto

•	Vinho	branco	a	gosto

•	Comece	colocando	a	uva-passa	branca	

para	hidratar	no	vinho	branco,	corte	as	

azeitonas	e	dessalgue	as	alcaparras.

•	Lave	a	berinjela	e	a	abobrinha,	corte-as	em	

cubos	não	muito	pequenos.	Coloque	numa	

assadeira	com	sal,	pimenta	e	azeite	e	asse	por	

20	minutos,	no	forno	pré-aquecido	a	180º.

•	Descasque	a	cebola,	corte-a	finamente	e	

doure	numa	frigideira	com	40	gramas	de	

azeite	extravirgem	por	cerca	de	10	minutos.

•	Adicione	o	salsão	à	panela	com	a	cebola,	

misture	e	continue	cozinhando	por	cerca	de	

5	minutos.	Nesse	ponto,	adicione	o	alho	

laminado	e	deixe	dourar.

•	Adicione	a	berinjela	e	as	abobrinhas	assadas,	

as	alcaparras,	a	azeitona	e	a	uva	desidratada.

•	Adicione	o	vinagre	de	vinho	branco,		

o	açúcar	mascavo	ou	o	mel	à	panela	e	

aumente	o	fogo	para	evaporar	o	vinagre.

•	Quando	o	vinagre	evaporar,	tempere	com	

sal	e	desligue	o	fogo.	Deixe	descansar	por	

pelo	menos	duas	horas	e	sirva	a	caponata!

•	Rendimento:	6	porções

*Bolsas para estudantes do 5.° ao 9.º ano do Ensino
Fundamental e da 1.ª e 2.ª série do EnsinoMédio em 2025*

Inscrições até 12 de setembro Data da prova: 21/9

Local: Colégio Marista de Brasília
SGAS 615 – Asa Sul

Mais de 100
bolsas com até de desconto



8/9  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 8 de setembro de 2024

Um sonho e uma mulher determinada. 
Esses dois elementos, juntos, contam 
a história de Lays Medeiros. Ao lado 
do marido, ela tem uma rede de 
cosméticos com 15 lojas no Distrito 
Federal e no Entorno

S
onhar com uma vida melhor é o que 
motiva muita gente a se levantar da cama 
todos os dias. Desistir, para algumas pes-
soas, não é uma opção, ainda que os 

obstáculos no caminho atrapalhem essa busca. 
Muitos, apesar da pouca acessibilidade e do 
caos que é crescer em um meio desestruturado, 
conseguem chegar a esse lugar tão idealizado. 
Em Brasília, uma loja, que começou pequena, 
ilustra bem essa realidade. 

Lays Medeiros, 35 anos, na companhia do 
marido, Victor de Albuquerque Medeiros, 27, 
criou o Império das Maquiagens, loja de cos-
méticos com 15 espaços distribuídos no Distrito 
Federal e no Entorno. O desejo, de acordo 
com a empreendedora, sempre foi de alçar 
voos que lhe tirassem da zona de conforto. 
Desde pequena, queria proporcionar um futuro 
de qualidade para a família

POR EDUARDO FERNANDES

    Do
 zero 
   ao 
império

Comportamento

“Cresci no Sol Nascente, em Ceilândia, 
tive uma infância com poucos recursos. Na 
época, era uma chácara gigante, sem nada de 
infraestrutura ainda. Brincávamos na rua, na 
terra, no cascalho, em meio a pés de manga, 
íamos para a escola a pé, entre tantas outras 
coisas que me fizeram trazer uma essência e 
nunca  me esquecer de onde eu vim. Mesmo 
com todas as dificuldades tive uma educação 
ímpar dos meus pais. Comecei a trabalhar em 
um salão de beleza na esquina de casa, como 
manicure, com 12 anos de idade”, lembra.

Queria comprar os próprios materiais da 
escola, já que os recebidos do governo eram 
simples. Sonhava com um fichário e canetas 
coloridas, assim como muitas meninas da mesma 
idade. Por isso, resolveu se arriscar e ganhar o 
próprio dinheiro muito cedo. “Comecei a fazer 
unha, lembro que, na época, fazer pé e mão 
custava R$ 10. Daí em diante, não parei mais de 
trabalhar”, conta. Fez de tudo, trabalhando em 

Arquivo pessoal

casa de família, passando 
roupa, e até como motorista 
de aplicativo. 

Em tantas profissões 
e lugares em que esteve 
presente, a garra e o suor 
nunca faltaram. As lojas 
Império das Maquiagens 
são frutos de uma idealiza-
ção do marido, que entrou 
no universo do empreen-
dedorismo ainda jovem. 
“Quando eu o conheci, 
ele tinha apenas uma, hoje 
temos 15 lojas e a minha 
marca própria de maquia-
gem. Queria ter pessoas 
usando algo com o meu 
nome, sonhava em entrar 
na casa das pessoas”, des-
taca Lays. Hoje, são mais 
de 1,8 milhão de seguido-
res no Instagram, somando 
empresas e perfis pessoais. 

Influenciando mulheres

Além da empresa, a empreendedora lançou a 
Linha Lays Medeiros, que conta com vários produ-
tos de maquiagem. Na internet, exerce, ainda, um 
importante papel: incentivar mulheres a seguirem 
o mesmo caminho. “São mais de 50 mil visualiza-
ções nos meus stories todos os dias, e em todos os 
momentos me dedico a agregar algo para essas 
pessoas que me acompanham”, completa.

Despertar no público feminino o bem-estar na 
saúde, a dar mais atenção aos filhos e à família, bem 
como ter cuidado com o próprio corpo são temas 
que Lays costuma abordar diariamente. “Nunca me 
convenci de que todas as pessoas não devem viver 
o extraordinário dessa vida, então eu sempre paguei 
todos os preços para chegar até aqui, mesmo sem 
saber que iria chegar tão longe. Eu me sinto aben-
çoada por estar colhendo os frutos de tudo o que 
plantei, e ainda continuo me dedicando para ir além 
e alcançar mais e mais”, deseja a empreendedora. 

Além de empreendedora, 
Lays é influencer e 
espalha dicas positivas 
para mulheres



Compre seu

ingresso.

ARENA BRB

MANÉ GARRINCHA

“Este projeto foi/é realizado com recursos da Lei de Incentivo à Cultura do Distrito Federal.”

PATROCÍNIO TINTA OFICIALPATROCÍNIO MASTER BANCO OFICIAL CARRO OFICIAL

FORNECEDOR OFICIALAPOIO LOCAL

Secretaria de

Cultura e

Economia Criativa

HOTEL OFICALPARTICIPAÇÃO ESPECIAL MEDIA PARTNER

15 DE AGOSTO A 16 DE OUTUBRO
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A
quele almoço de domingo com a famí-
lia reunida. O churrasco para come-
morar o aniversário de alguém ou o 
lanche especial preparado pela vovó. 

Comer, de fato, é uma espécie de sentimen-
to. Essa realidade, no entanto, ficou distante 
para muitas pessoas que, por inúmeros moti-
vos, foram obrigadas a viver longe de sua terra 
natal. Tantos anos longe de casa que a única 
forma de voltar ao passado é reacendendo na 
memória o sabor singular que só a culinária 
regional proporciona. 

Essa sensação de pertencimento pode ser 
encontrada por aqui mesmo, nas ruas e nos 
restaurantes de Brasília. De longe, para quem 
conhece bem, é impossível não sentir o aroma 
daquele prato nordestino ou do popular arroz 
com pequi. Felizmente, o Distrito Federal carre-
ga como lema a importância de abraçar todas 
as diversidades culturais. A culinária de outras 
regiões do Brasil e do mundo tem presença 
marcante no quadradinho.

De acordo com Sebastián Parasole, coorde-
nador-geral do curso de gastronomia do Iesb, 
isso é reflexo das variedades regionais que exis-
tem na capital brasileira. “Importante destacar 
a criação da cidade e a quantidade de oportu-
nidades que ofereceram a partir da década de 
1960. A pluralidade gastronômica no DF não 
só enriquece a cena culinária local como tam-
bém reflete a identidade multicultural de Brasília, 
onde pessoas de todo o mundo convivem e 
compartilham suas tradições sem esquecer das 
diferentes etnias”, ressalta. 

Mercados, feiras locais, festivais, embai-
xadas e muitos outros elementos foram 
essenciais para que a cidade levasse o rosto 
gastronômico de todo o país. Além disso, 
Sebastián afirma que a educação gastro-
nômica e o crescimento econômico, ambos 
importantes na metade da primeira déca-
da de 2000, ajudaram a profissionalizar o 
setor e a perpetuar tradições culinárias de 
diferentes regiões. “Formamos uma geração 
de chefs que continuam inovando e respei-
tando esses caminhos traçados pelos pionei-
ros de diferentes lugares.”

Na visão do especialista, a cultura nordesti-
na é a primeira e a que se destaca como uma 
das mais fortes, pois tem a ver com a constru-
ção de Brasília. “A migração ficou, e as feiras 
locais conquistaram o apreço cultural na cida-
de. Vejo também a goiana, pela proximidade 

POR EDUARDO FERNANDES E GABRIELA SENA*

Especial

O restaurante Olinda foi 
inaugurado em 1987, na 
região de Taguatinga

Fotos:  Ed Alves/CB/DA.Press

das cidades, com pratos feitos com pequi ou o 
empadão goiano”, completa. E para entender 
um pouco mais desse universo, a Revista do 

Correio conta um pouco do que cada uma 
dessas culinárias representa. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

As paredes decoradas com desenhos do 
sertão e adereços que vislumbram a beleza 
da terra natal. No fundo, a trilha sonora de 
Luiz Gonzaga preenche a saudade daquele 
forró arretado. Com tantos elementos, é difícil 
não relacionar esse cenário com as caracte-
rísticas únicas do Nordeste. Há quase quatro 
décadas, o restaurante Olinda está em Brasília 
para contar, por meio da culinária regional, 

História de 
resistência

 De casa para o 

mundo!
Para celebrar a explosão de diferentes 
sabores que existem em Brasília, 
a Revista do Correio preparou uma 
reportagem contando o que há de 
melhor nas culinárias regionais 
espalhadas pela capital brasileira



O cardápio é recheado de 
comidas típicas do Nordeste 

• Arroz de leite

• Feijão-fradinho

• Queijo de coalho

• Calabresa e nata  

• Acompanha carne de sol assada 

na brasa e o picles de maxixe

INGREDIENTES 
PARA O RUBACÃO 

a importância de não se esquecer de suas origens. 
O negócio, porém, não começou nada fácil. 

Romão Gomes de Olinda Filho, 30 anos, leva 
no sobrenome o legado da família. O estabeleci-
mento, inaugurado em 1987 pelo pai, enfrentou 
muitos desafios no início. O patriarca da família 
veio do Rio Grande do Norte para trabalhar na 
construção do Senado, em busca de melhores 
condições financeiras. História que se assemelha 
a tantas que existem na capital federal. 

Na companhia de um irmão, Romão (o pai), 
abriu uma cantina de lanches no canteiro onde 
as obras eram realizadas, em 1982. Foi nesse 
espacinho que o patriarca trabalhou duran-
te cinco anos até abrir o primeiro restaurante, 
em Taguatinga — e que permanece firme até 
hoje. “Cozinhar, para a gente, é um momento 

de celebração, de contar histórias e de confra-
ternizar com a família. É a hora em que estamos 
todos juntos”, relata Romão Filho, que assumiu 
a responsabilidade de ajudar o pai com o res-
taurante. 

Ele, inclusive, formou-se em gastronomia e 
decidiu levar a vida de cozinheiro como profis-
são. Hoje, cuida quase que integralmente da 

mundo!
nova unidade do Olinda, aberta na Quadra 202 
da Asa Sul no ano passado. “Meu pai, que já 
beira os 70 anos, continua forte no restaurante 
de Taguatinga. Ele não descansa nunca”, brin-
ca o gastrônomo. Antes, lá no século passado, 
eram quase 14 horas dentro da cozinha ten-
tando fazer o sonho da família valer a pena. 
Agora, são dois estabelecimentos com a cara do 
Nordeste em Brasília. 

Olhos no mundo

O cardápio, além de ser aquele tradicional, 
recheado de pratos típicos, leva o afeto e as 
lembranças do que era servido dentro de casa. 
Para Romão Filho, esse foi o jeito encontrado 
pelo pai de manter no coração suas origens. A 
carne de sol, preparada artesanalmente desde o 
primeiro dia de Olinda, é a mais famosa entre 
as refeições. O queijo coalho assado na brasa 
também é um sucesso em Brasília, segundo o 
gastrônomo. Mas o diferencial do restaurante 
talvez esteja no delicioso rubacão, feito como se 
fosse um baião de dois cremoso. 

“A gente traz esse arroz da Paraíba, que não 
é branco, mas vermelho. Fazemos em várias ver-
sões. É bem legal porque, assim, cada família 
usa esse arroz vermelho de um jeito, tendo sua 
própria receita. Aqui, trabalhamos para descolo-
rir um pouco. Na época do meu pai, ele comia 
o rubacão com mais elementos, era mais enri-
quecido, de ficar três dias suando”, conta aos 
risos. O sarapatel e o mocotó também são ser-
vidos, mas em períodos sazonais ou em festivais 
feitos pelo restaurante. 

Ainda assim, o que não faltam são opções 
para se deliciar no espaço. Escondidinho de carne 
com requeijão, carne de sol na nata com arroz de 
leite, mandioca frita e muitos outros pratos mon-
tados com muito amor e carinho. Em relação à 
receptividade do público, Romão se diz orgulhoso 
por ter feito boas relações durante todos esses 
anos “Conseguimos fazer bons amigos e não só 
clientes. Quebramos um pouco aquele negócio só 
cliente e restaurante. Saber que fomos um pouco 
além é um privilégio”, comenta. 

Desse modo, a história do Olinda permanece 
e se mistura com a trajetória da culinária nor-
destina em Brasília. Mais que isso, representa 
para Romão a resistência e a resiliência do pai, 
que trabalhando mais de 14 horas no início do 
negócio, encontrou na sensação de pertenci-
mento uma forma de fazer com que outros per-
tencessem junto com ele. “O Rodrigo Oliveira, 
que é o chef do mocotó, fala que ele tem os 
pés no Nordeste, mas os olhos no mundo. No 
fundo, é tudo sobre isso.”
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Encontrar o seu lugar no mundo é o verdadei-
ro bicho-papão para muitas pessoas. Tentar viver 
e trabalhar com aquilo que se gosta, atualmente, 
é um sonho de consumo. Baseado nisso, Luiz 
Paulo Ferreira, 41, transitou entre várias profissões 
até descobrir na cozinha um terreno fértil para 
conseguir se realizar individualmente. Tentou ser 
jornalista, bancário concursado e se formou em 
biologia. Mas nada que se compare ao prazer de 
levar para o mundo a culinária de Minas Gerais. 

Nesse universo, ele começou tardiamente, já 
que aprendeu a cozinhar, de fato, aos 27 anos. 
“Nessa época, eu estava tentando encontrar algu-
ma coisa que eu gostasse e que fizesse mais sen-
tido para mim. O que eu sabia é que eu queria 
fazer um trabalho que fosse físico e não só mental. 
Queria algo que eu pudesse trabalhar com as 
mãos e montar as coisas”, relembra. A primeira 
opção foi a marcenaria, já que era uma herança 
de família e profissão tradicional dentro de casa. 

Contudo, o início não era o que Luiz imagina-
va e voltou a tentar de tudo. Estável, passou em 

No quintal 
de Minas

Especial

 Luiz inaugurou a Bitaca da 
Norte em setembro de 2022

O mamão no peito é prato 
principal da Bitaca da Norte

O caldim de feijão e o torresmo 
são um sucesso na Bitaca

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

um concurso e virou servidor público no Banco do 
Brasil, onde ficou por cinco anos. A satisfação pro-
fissional, no entanto, não chegava de jeito nenhum. 
De imediato, lembrou-se de um período em que a 
família se reunia para celebrar momentos e criar 
memórias. E em todas essas lembranças, algo em 
comum: feijoada e arroz com pequi. “Sou de Belo 
Horizonte, mas sempre tive um pé na roça também. 
Minha infância foi convivendo com essas coisas. 
Esse gosto pela cozinha vem daí”, destaca Luiz. 

Assim, anos depois de desenvolver suas habi-
lidades na gastronomia, resolveu abrir, em Minas 
Gerais, a Bitaca da Norte, em 2014. Quando 
começou, era ele e mais ninguém. Mesclado 
como uma cozinha e uma mercearia, montava 
pratos e vendia produtos diversos. O estabele-
cimento funcionava quase o dia todo, e o início 
não foi nada promissor. Até que, de repente, o 
público começou a se interessar pelo negócio e 
passou a lotar o espaço. A partir desse momento, 
Luiz acreditou que tudo o que vivera até ali esta-
va lhe preparando para algo inimaginável.

Extensão de casa

A Bitaca funcionou em Minas Gerais até a 
pandemia. Dias e noites de celebração, inter-
rompidos pela crise sanitária da covid-19. O 
espaço, que vivia cheio, tentou se adaptar ao 
novo mundo. Luiz implementou o delivery, mas 
acabou não funcionando, pois os pratos prepa-
rados não viajavam bem. Sete anos forçados a 
acabar, ali mesmo. O local ficou fechado e não 
havia mais nada a se fazer. Fechou parcerias 
com empresas locais e serviu refeições, de forma 
gratuita, para aqueles que passavam por dificul-
dades durante o período pandêmico. 

No mais, ficou restrito somente a esse trabalho 
na cozinha. Todavia, a esposa, que é jornalista, 
recebeu uma proposta para trabalhar em Brasília, 
em meados de 2021. Na companhia do filho 
pequeno, o casal veio e se instalou no Plano Piloto. 
Com a rotina já estável, Luiz enxergou no novo 
momento uma chance de reerguer seu negócio. 
“Fiz várias pesquisas, tentei entender como funcio-
navam as ruas e as quadras comerciais da cida-
de. Quando bati o olho nesse lugar, aqui na Asa 
Norte, me apaixonei”, relata. A Bitaca foi reaberta 
em setembro de 2022. Apesar dos obstáculos ini-
ciais, a casa não demorou muito a decolar. 

De acordo com Luiz, o público tem recebido 
bem o espaço. Diferentemente de muitos estabe-
lecimentos, a Bitaca traz de Minas Gerais uma 
cultura especial de bar, de tira-gosto e dessa 
comida mais informal. Além, é claro, de ser uma 

espécie de extensão de casa. “Muitos mineiros 
vivem aqui e sentem saudade da culinária minei-
ra. Conseguimos construir nosso restaurante em 
cima dessa proposta, e muitos brasilienses tam-
bém abraçaram a causa”, afirma. 

Até o momento, a saudade tem sido preenchida 
com muita excelência. Afinal de contas, o cardápio 
mineiro completo mata bem o vazio deixado pela 
ausência da terra natal. Feijoada, torresmo, pães 
de queijo de todos os tipos, com linguiça, queijo e 
goiaba, e muito mais. O carro-chefe da casa é o 
saboroso mamão no peito, que tem como ingre-
dientes o peito bovino cozido na cerveja preta com 
mamão verde e farofa de bacon com abacaxi. 

Para Luiz, a cozinha é uma forma de amar as 
pessoas. É vivendo nessa loucura diária de opera-
ções gastronômicas que ele encontrou o seu lugar 
no mundo. E aliado a isso, fez com que outros 
retornassem ao seu lugar de origem. Com caldi-
nho de feijão, carne de sol, arroz de suã e aquele 
cafezinho delicioso, impossível ficar triste. São as 
origens de Minas atreladas à culinária de Brasília. 



O casal Wady e Amélia levam a culinária nortista com muito amor 

Com nove anos de história, o restaurante 
Du Pará, na 714 Norte, destaca-se por unir 
comida típica de qualidade a um dos maiores 
encantos que a gastronomia pode oferecer: a 
capacidade de reviver memórias e se conectar 
às origens. O cardápio, que celebra as tradi-
ções da região Norte do Brasil, oferece delí-
cias, como maniçoba, tacacá, arroz paraense e 
o autêntico açaí, transportando os clientes para 
os sabores e aromas da Amazônia.

Os proprietários, Wady, 57, e Amélia Dahás, 
42, têm como um dos principais objetivos repre-
sentar fielmente a cultura nortista e aproximar 
as pessoas da região. Essa dedicação faz do Du 
Pará um destino querido não só pelos paraenses, 
mas também por amapaenses, amazonenses e 
outros nortistas que vivem na capital federal.

Amélia, que também comanda a cozinha, 
ressalta que o cardápio do restaurante preza 
pela originalidade das receitas típicas e o uso de 
ingredientes autênticos e naturais do Pará. Entre 
os pratos mais pedidos, está o delicioso vatapá, 
iguaria que chama a atenção pelo aroma único 
e pelo sabor intenso. “Ele é uma massa à base 
de trigo, dendê e leite de coco. A versão tradi-
cional é feita com camarão”, detalha Amélia.

Para atender a todos os paladares, o Du Pará 
também oferece versões alternativas do vatapá, 
incluindo uma opção para alérgicos, feita com 
frango, e uma vegana, com carne de jaca. A com-
binação desses e outros ingredientes resulta em 
uma iguaria de sabor intenso e textura cremosa 
capaz de conquistar qualquer um. Outro destaque 
do restaurante é a saborosa maniçoba, um prato 
de origem indígena que se assemelha à feijoada, 
mas com uma diferença significativa: em vez de 
feijão, é utilizada a maniva, que são as folhas da 
mandioca moídas e cozidas por sete dias.

“A maniçoba leva os mesmos ingredientes que 
a feijoada, como carne de porco, defumados e 
embutidos. Às vezes, a aparência não agrada de 
imediato, mas basta provar para se encantar”, 
garante a chef Amélia.

E para quem não tem medo de experimentar 
coisas novas e ampliar o paladar, o Du Pará 
também oferece muitos outros pratos inesque-
cíveis, incluindo o açaí raiz, feito e servido da 
forma tradicional e sem industrializados na com-
posição. “Nosso açaí é o original, do jeito que 
o paraense gosta. A gente come com proteínas 
,como camarão, peixe e charque”, conta Wady.

Embora o público do Norte tenha sido o seu 

Sabor do Norte

principal consumidor, hoje o Du Pará também 
atrai e encanta brasilienses e amantes da boa 
gastronomia de todas as partes, formando uma 
clientela diversificada. No entanto, o caminho 
até o sucesso foi desafiador. Quando o restau-
rante abriu suas portas, em outubro de 2015, 
com apenas 35m² em outro endereço, o início 
foi marcado por dificuldades.

“O primeiro ano foi muito complicado. 
Tivemos que vender o carro, morar em uma 
quitinete minúscula. O negócio ficou feio”, 
lembra Wady. O paraense, que se mudara para 
Brasília menos de um ano antes, em 2014, só 
começou a ver a sorte mudar em 2016. Em 
setembro, Wady decidiu divulgar o restaurante 
durante um jogo do Paysandu, clube de futebol 
de Belém, realizado no Gama.

“Levei alguns panfletos e distribuí para torce-
dores que moravam em Brasília. No dia seguin-
te, já havia clientes novos no restaurante. No 
domingo seguinte ao jogo, tivemos o melhor 
movimento desde a inauguração”, relata ele. 
Desde então, o Du Pará não parou de crescer. 
Em 2019, mudou-se para o atual endereço, um 
espaço maior e melhor localizado, o que impul-
sionou ainda mais o sucesso.

Para Wady e Amélia, o verdadeiro encanto 
do restaurante vai além da comida — é sobre 
matar a saudade e se sentir em casa. “O que 
mais atrai as pessoas é isso. Para mim, tem duas 
coisas que remetem à casa: a música e a comi-
da. Então, quando as pessoas vêm aqui e se 
lembram da comida da mãe, da avó, é uma 
satisfação imensa para nós”, finaliza Wady.
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Em meio à correria da vida 
urbana, encontrar um local tran-
quilo para desfrutar de um almoço 
especial é um verdadeiro privilégio. 
No Fogão Goiano, localizado no 
Núcleo Bandeirante, essa expe-
riência se torna realidade. Com 
um bufê inspirado na autêntica 
gastronomia goiana, o restaurante 
entrega pratos simples e saborosos, 
que remetem à tradicional culinária 
caipira e caseira.

Por não operar no sistema à la 
carte, o cardápio do Fogão Goiano 
é variado e os pratos se alternam 
ao longo da semana. Contudo, 
como explica a cozinheira Tereza 
Milhomem, 57 anos, algumas 
receitas típicas e favoritas dos clien-
tes são servidas diariamente.

“Nossos pratos fixos são os 
mais tradicionais da roça, como 
a galinha caipira e o feijão tro-
peiro. Esses estão aqui todos os 
dias. Outros pratos vão mudando, 
mas, mesmo assim, a gente sempre 
segue o nosso padrão de comida 
goiana”, destaca Tereza. O uso de 
ingredientes naturais é uma priori-
dade, o que garante aos pratos um 
sabor caseiro e original.

 “Os nossos temperos são total-
mente naturais. Assim, a gente pro-
cura colocar a essência da roça 
na nossa comida”, garante a cozi-
nheira. Seguindo esse princípio,  

Um 
pedacinho 
de roça  
na capital 

Especial

 O arroz com pequi e a 
galinha caipira são os 
queridinhos do público 

 Gilberto é um dos donos do restaurante Fogão Goiano 

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

o Fogão Goiano entrega aos clien-
tes delícias típicas, como galinha 
caipira e arroz com pequi. Um dos 
pratos mais queridos pelos frequen-
tadores é a carne seca do sertão, 
uma receita original da casa que 
consiste em carne de sol desfiada 
com nata e requeijão. 

A lém da  comida ,  uma 
das características especiais do 
restaurante é o ambiente típico da 
roça. Muitas plantas, flores, deco-
rações de palha, chitas e até redes 
para os clientes relaxarem fazem 
parte do local. Aos domingos, o 
Fogão Goiano recebe mais de 400 
pessoas, principalmente famílias em 
busca de um almoço especial. 

Outro momento muito aguar-
dado no restaurante é a Seresta, 
tradição musical com apresenta-
ções ao vivo de músicas regio-
nais, que acontece uma vez por 
mês. A programação inclui muita 
bebida, petiscos, modão e uma 
roda caipira que encanta os fre-
quentadores.

A ideia de criar um refúgio 
que trouxesse todos os aspectos 
da vida caipira partiu de Gilberto 
e Soraia de Medeiros, os pro-
prietários do Fogão Goiano. 

Curiosamente, o casal é parai-
bano, mas ao chegar a Brasília, 
se apaixonou pela simplicidade e 
pela riqueza da cozinha goiana. 
Em 2007, decidiu fundar o restau-
rante, que hoje se tornou um ver-
dadeiro símbolo da culinária goia-
na dentro do quadradinho.



 Júlia, Alana e Arthur Werlang comandam o Asa Gaúcha

 O churrasco e a 
polenta frita são os 
mais populares do 
restaurante 

Para os amantes de churrasco, 
o Asa Gaúcha, da 709 norte, é 
um convite para uma experiência 
gastronômica mais que especial. 
O menu, que funciona no formato 
de bufê, mescla a rica tradição da 
culinária gaúcha com a inovação 
de uma cozinha criativa e cheia 
de qualidade. Embora o grande 
destaque sejam as carnes nobres, 
preparadas com extremo cuida-
do, o Asa Gaúcha também ofe-
rece uma infinidade de opções e 
acompanhamentos que agradam 
a todos os paladares.

Toda essa história começou 
há 19 anos. Criado como um 
negócio familiar, o restaurante é 
atualmente administrado pelos 
irmãos Júlia, de 38 anos, e Arthur 
Werlang, 36, junto com Alana, 
35, esposa de Arthur. “Tudo come-
çou com o meu pai. Ele já tinha 
conhecimento sobre carnes e era 
apaixonado por gastronomia. 
Cozinhava muito para a nossa 
família e comprou esse ponto para 
sustentar a casa”, relata Arthur.

A afeição e a paixão pela cozi-
nha foram, então, transmitidas 
para os filhos, que seguiram os 
passos do pai e assumiram a ope-
ração do restaurante. Ao longo 
desses 19 anos, o Asa Gaúcha 
passou por diversas adaptações e 
melhorias, moldando-se até che-
gar ao que é hoje. Para isso, Júlia 
conta que o processo foi repleto 
de desafios, mas que a jornada foi 
gratificante e resultou no formato 
diversificado atual do bufê.

Formada em gastronomia, atual-
mente Júlia fica à frente da cozi-
nha e é responsável pela autoria e 
incorporação de diversos pratos ao 
cardápio. “Além de ter cursado a 

Sabor 
gaúcho

faculdade, eu faço muita pesqui-
sa na internet e tenho muita expe-
riência indo aos lugares. Conheço 
novos pratos e os modifico, dando 
o nosso toque e deixando-os com a 
cara do Asa” descreve.

Embora o bufê diversificado 
seja uma atração à parte, o gran-
de protagonista é, sem dúvida, 
o churrasco. Além da picanha, a 
queridinha dos brasileiros, o cardá-
pio inclui cortes como bife ancho, 
costela, maminha, alcatra e den-
ver. Segundo Arthur, o segredo do 
sucesso está na qualidade das car-
nes. “A gente segue um processo 
bem exigente. Nossos cortes são 
todos da linha angus e a gente 
tenta sempre levar os melhores 
lotes para entregar a melhor carne 
para os pratos”, relata ele. 

Outra iguaria que conquista os 
clientes é a famosa polenta frita, 
um quitute típico do Sul à base de 
milharina. No Asa Gaúcha, ela 
leva um toque de queijo parmesão 
e segue uma receita especial que 

resulta em uma polenta consistente, 
macia e extremamente saborosa. 
Nossa receita passou por diversas 
modificações ao longo dos anos, 
com muito desenvolvimento até 
chegar ao que é hoje”, garante 
Júlia. Não é à toa que se tornou 
um verdadeiro xodó da casa.
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Comum, porém perigoso, o 
lipedema pode causar grandes 
dores e desconfortos. Saiba como 
ele funciona e quais são as causas 
e os sintomas da condição

O 
lipedema é uma doença 
crônica que se caracteriza 
pelo acúmulo excessivo e 
desproporcional de gordura 

no corpo, especialmente nas pernas, 
nos braços e nos quadris. Segundo a 
Sociedade Brasileira de Angiologia e 
Cirurgia Vascular (SBACV), essa condi-
ção afeta predominantemente mulhe-
res, atingindo mais de 11% da popula-
ção feminina no Brasil.

A principal distinção entre a gordura 
do lipedema e a comum está na distribui-
ção anormal e simétrica, além das carac-
terísticas do tecido adiposo, como explica 
a cirurgiã vascular e angiologista Camila 
Helena, da clínica Venous. “Enquanto a 
gordura comum está distribuída de forma 
mais homogênea e pode ser perdida 
com dieta e exercícios, a do lipedema 
se acumula em regiões específicas e é 
resistente a essas intervenções, não dimi-
nuindo facilmente com perda de peso 
convencional”, afirma.

Além disso, a gordura associada ao 
lipedema é inflamada e patológica, o 
que provoca uma série de alterações no 
tecido adiposo e contribui para os sin-
tomas e a progressão da doença. “Isso 
leva a dor, sensibilidade ao toque e faci-
lidade na formação de hematomas e 
nódulos”, acrescenta a cirurgiã. 

Sem tratamento, o lipedema pode 
impactar severamente a qualidade de 
vida e desencadear problemas emo-
cionais significativos. Por isso, todo 
cuidado é pouco.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR GABRIELA SENA

Saúde
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C
ontemplar a natureza é o refúgio pre-
dileto de muitas pessoas. Respirar ar 
puro, ouvir o som dos pássaros e apre-
ciar a paz que só o mundo externo con-

segue proporcionar. Antes, era necessário sair 
de casa para encontrar essa calmaria. Hoje, há 
quem consiga projetar dentro do lar uma espé-
cie de espaço verde, em busca desse lugar tão 
sonhado de descanso. 

Idealizar um ambiente de desaceleração 
não é uma tarefa fácil. Muito pelo contrário, 
é um processo desafiador, mas muito especial. 

POR EDUARDO FERNANDES

 Mais
verde 
  para 
       o 
   lar

Casa

Foram incorporados elementos naturais como pedras, 
espelho d’água e muitas plantas no ambiente

As arquitetas 
escolheram 
plantas que 
melhor se 
adaptassem  
ao ambiente

Fotos: Plínio Ricardo

A Varanda Oásis, entretanto, cumpre bem esse 
papel. Espaço projetado pelos arquitetos Ricardo 
Secunho e Yasodhara Chaibub, levam à 32ª edi-
ção da CasaCor Brasília um lugar de aconchego 
e acolhimento, em uma experiência real, que 
foge dos parâmetros conceituais. 

“Este ano, pensamos em criar um ambiente 
de desaceleração. As plantas entraram nesse 
conceito para trazer essa sensação de estar den-
tro de uma varanda que tem jardim”, destaca 
Yasodhara. De acordo com a profissional, a 
aposta no verde nasceu com o objetivo de bus-
car paz. “É com esse toque da arquitetura biofíli-
ca que a gente traz essa sensação”, acrescenta.

O Correio Braziliense e a CasaCor 

Brasília apresentam a 7ª edição do maior 

e mais prestigiado prêmio de decoração do 

Centro-Oeste. A partir dos júris popular e 

técnico, o prêmio reconhece e divulga os 

melhores projetos de decoração, design 

e paisagismo. Em quatro categorias 

populares, a premiação destaca a 

criatividade e a inovação de profissionais 

das áreas. A votação estará aberta no 

site  https://www.correiobraziliense.com.br/

casacor2024. 

PRÊMIO 2024

Jardins e plantas promovem um espaço 
de paz e serenidade. Além disso, 
proporcionam melhor bem-estar à saúde. 
A natureza também é parte fundamental 
da 32ª edição da CasaCor Brasília



O verde, na visão 
de Yasodhara, traz 
paz e serenidade

O Terraço 
Borsoi, 
feito pelas 
arquitetas 
Adriana 
Melo e 
Luciana 
Câmara 
Maior, 
está em 
um espaço 
de 500m

Alguns pontos mesclaram 
com o vermelho, 

conectando com a cor das 
arquibancadas

As plantas foram colocadas em 
grandes vasos que compuseram 
muito bem a decoração

Sobre as plantas

Por estar dentro de uma estrutura de 
concreto, as plantas não poderiam ser 
plantadas, de fato, na terra. Assim, 
foram colocadas em grandes vasos 
que compuseram também muito bem a 
decoração. “Fizemos essa brincadeira do 
concreto com a planta. São espécies que 
têm que se adaptar. Todas foram muito 
bem pensadas, para trazer esse toque 
de exuberância ao jardim, são plantas 
específicas e especiais para o clima. Temos 
palmeiras (diferentes tipos) e costela-de-adão 
em destaque”, explica Yasodhara Chaibub. 

A 32ª edição da CasaCor Brasília ocorre pela terceira vez consecutiva  

na Arena BRB Mané Garrincha. A mostra terá encerramento em 16 de outubro.  

O funcionamento do espaço é de terça a domingo e oferece acessibilidade total, 

incluindo para portadores de deficiência visual e auditiva.

PROGRAME-SE

O verde, na visão da especialista, traz paz e 
serenidade. Assim, elas foram inseridas se integran-
do ao mobiliário e demais elementos do espaço. 
“Parte da varanda acaba entrando ali, adentrando 
o espaço do jardim com um deck em madeira. As 
plantas vêm avançando em cima do deck e mobi-
liário, avançando também para dentro do jardim 
numa parte livre, com piso de pedras de seixos”, 
afirma. A ideia é integrar a vegetação ao ambiente.

A importância de trazer esse aspecto um 
pouco mais natural é de mostrar, na essência, 
como o jardim em uma varanda pode ser essen-
cial para qualquer morador. Mesmo idealizado 
no estádio, em uma estrutura de puro concre-
to, a proposta saiu do papel de forma positiva. 
Assim, os arquitetos acreditam que um ambiente 
biofílico é fundamental, tanto para a saúde física 
quanto mental dos indivíduos. 

Paixão pela natureza

No maior ambiente da CasaCor Brasília, um 
convite para a contemplação. O Terraço Borsoi, 
feito pelas arquitetas Adriana Melo e Luciana 
Câmara Maior, está em um espaço de 500m². 
Com a vista privilegiada do interior da Arena 
BRB Mané Garrincha, o objetivo das profissio-
nais era oferecer aos visitantes a oportunidade 
de apreciar cada detalhe sem pressa, permitindo 
uma vivência real, presente e plena. 

“Foi uma experiência desafiadora, já que recebe-
mos o convite para criar um espaço de circulação 
de 500m² em um prazo extremamente curto. Nosso 
ambiente foi cuidadosamente projetado para pro-
mover a interação social e oferecer condições ideais 
para que as pessoas se sintam à vontade e apro-
veitem o momento presente. Em nossos projetos, 
focamos em três pilares essenciais: sustentabilidade, 
acessibilidade e biofilia”, ressalta Adriana.

De acordo com a profissional, é necessário 
pensar na vitalidade dos espaços para atrair e 
engajar as pessoas, impactando diretamente em 
sua decisão de utilizá-los. Por isso, foram incorpo-
rados elementos naturais como pedras, espelho 
d’água e muitas plantas no ambiente, propor-
cionando um bem-estar instintivo e uma cone-
xão mais profunda com a natureza. Em parceria 
com o proprietário do viveiro Vila Garden Brasil, 
Henrique Montalvão, as arquitetas escolheram 
plantas que melhor se adaptassem ao ambiente. 

A proposta era de trabalhar com folhagens 
em diferentes tons de verde e alguns pontos que 
puxassem para o vermelho, conectando com a 
cor das arquibancadas. “Ficamos muito satisfei-
tas com o resultado”, complementa. Esses locais 
verdejantes, na visão da especialista, exploram 
a paixão do ser humano com a natureza. “A 
biofilia desempenha um papel fundamental não 
somente na parte estética, mas também pro-
move uma série de benefícios para a saúde e o 
bem-estar dos ocupantes”, finaliza. 



Descubra como manter suas plantas 
saudáveis durante o período seco no 
Distrito Federal, adaptando o cuidado 
ao clima árido e as preparando  
para a chegada das chuvas

H
á mais de 130 dias sem chover na 
capital, manter as plantas de casa vivas 
durante este período seco pode pare-
cer uma missão complicada, mas com 

algumas dicas simples, é possível preservar a 
saúde e a beleza das suas companheiras verdes. 
Nesta época do ano, a seca e a baixa umidade 
relativa do ar fazem com que os jardins sofram 
bastante, por isso, é importante lembrar que 
simplesmente regar as plantas não é suficiente.

A água é essencial, mas o momento e a 
forma de rega fazem toda a diferença. “Durante 
a seca, a evaporação é muito rápida, por isso é 
melhor regar no início da manhã ou no final da 
tarde, quando o sol está mais ameno. Assim, a 
água tem mais tempo para ser absorvida antes 
de evaporar. Então, o recomendável é regá-las 
ao menos duas vezes ao dia, mas sempre obser-
vando as necessidades específicas de cada espé-
cie”, explica o paisagista Fábio Camargo. 

Outro ponto que ganha uma importância 
especial neste período é a adubação. Fornecer 
nutrientes de forma regular é crucial, mas o tipo de 
adubo escolhido pode influenciar diretamente na 
resistência da planta ao clima seco. Adubos orgâ-
nicos, como húmus de minhoca e farinha de osso, 

POR LUIZA MARINHO*

Florescendo 
   na 

seca 
são ótimos para liberar nutrientes 
de forma gradual, ajudando o 
solo a reter umidade e evitando 
o acúmulo excessivo de sais que 
podem prejudicar as plantas. 

A escolha das espécies tam-
bém faz toda a diferença. No DF, 
onde o clima seco é predomi-
nante, é bom optar por plantas 
mais resistentes, como cactos, 
suculentas, espada-de-são-jor-
ge e outras nativas do Cerrado, 
como a quaresmeira e o ipê. 
“Plantas mais adaptadas ao calor 
e ao clima seco, como no caso 
de Brasília, são uma importante 
escolha para o resultado final do 
paisagismo. A posição das plan-
tas em relação ao sol, nascente 
ou poente, também influenciam nessa escolha. 
Tudo isso deve ser levado em consideração ao 
escolher uma nova planta”, comenta Fábio.

Nos jardins, o ideal é que se tenha um paisa-
gismo que receba acompanhamento recorren-
te. “Por ser um ambiente que comporta várias 
plantas, uma participação técnica feita por um 
profissional da área agrícola, além de um jardi-
neiro que semanalmente é indicado para cuidar 
do jardim, é essencial para observar a demanda 
das plantas e os cuidados necessários especial-
mente nesta época”, diz. 

Na chuva

Quando as chuvas finalmente chegarem, é hora 
de ajustar os cuidados. O excesso de água pode ser 
tão prejudicial quanto a seca, então é importante 
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Jardinagem

Regar as plantas nos horários  
recomendados é um dos cuidados a se ter 

Fotos: Freepik

reduzir a frequência das regas e ficar atento ao 
estado do solo, que pode compactar com a água 
da chuva. Continuar adubando as plantas, mas 
com menor frequência, e realizar uma poda leve 
para estimular novos brotos são medidas que aju-
dam a garantir que suas plantas façam a transição 
do período seco para o úmido sem problemas.

Cuidar das plantas durante o período seco 
não precisa ser um desafio estressante. Com 
atenção aos detalhes e pequenas mudanças na 
rotina, é possível manter suas plantas saudáveis e 
vigorosas, criando um ambiente verde e vibrante, 
mesmo nos meses mais áridos. E quando as chu-
vas voltarem, suas plantas estarão mais do que 
preparadas para crescer e prosperar.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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Famosos e traiçoeiros, 
pulgas e carrapatos são 
comuns entre cachorros 
e gatos. Identificar, 
prevenir e tratar essas 
infestações é essencial 
para garantir a saúde e 
o bem-estar dos pets

C
uidar de um gato ou cachorro vai além 
de garantir amor e atenção. A saúde 
dos nossos companheiros peludos tam-
bém é uma prioridade. Entre os proble-

mas mais comuns enfrentados pelos donos de 
pets estão as infestações de pulgas e carrapatos. 

Esses parasitas podem causar desconforto, irri-
tações na pele, e até, transmitir doenças graves 
tanto para os animais quanto para os humanos, 
como o caso da dipilidiose canina, uma espécie de 
tênia de cães e gatos, transmitida pela ingestão de 
pulgas infectadas pelo parasita, que pode acometer 
acidentalmente os tutores, em especial as crianças. 

Pulgas e carrapatos são parasitas externos 
que se alimentam do sangue dos animais. 
Apesar de seu tamanho reduzido, podem causar 
grandes problemas de saúde para os pets. As 
pulgas, por exemplo, podem ser responsáveis 
por uma série de reações alérgicas e dermatites, 
desencadear quadros de anemia em casos de 
infestação extrema em cães e gatos. 

Carrapatos, por sua vez, são conhecidos por 
transmitir doenças sérias, como a babesiose e a 
erliquiose, em cães. “O parasitismo por pulgas, 
carrapatos e outros ectoparasitas, além de sinais 
alérgicos, como coceira e irritação na pele, podem 
desencadear quadros de anemia em casos de infes-
tação extrema”, explica Manuella Rodrigues, médica 
veterinária e professora de doenças parasitárias. 

Como identificar 

Identificar uma infestação de pulgas ou carrapatos 
é o primeiro passo para proteger o seu pet. As pulgas 
são pequenas, de coloração marrom-avermelhada, e 
podem ser vistas movendo-se rapidamente pela pele 
dos animais. Já os carrapatos são um pouco maiores 
e tendem a se fixar na pele dos cães e dos gatos, 
principalmente em áreas com menos pelo, como 
orelhas, pescoço e entre os dedos.

Os sintomas são aparentes, e o ideal é que 
os donos façam inspeções regulares no pelo dos 
pets. “O principal sinal é a coceira, mas também 
podemos ver os parasitas diretamente na pele dos 
animais, assim como lesões geradas pelas picadas. 
E, no caso das pulgas, elas defecam logo após a 
ingestão de sangue e podemos encontrar esses 
dejetos entre os pelos em forma de pontos pre-
tos que se acumulam nas regiões mais afetadas”, 
comenta o médico veterinário Igor Melo Zimovski, 
diretor da clínica veterinária da Uniceplac. 

Giovanna Tavares é dona de três gatos e 
relembra que, ao adotá-los, todos vieram com 

LUIZA MARINHO*

   PEQUENOS, MAS 

PERIGOSOS

Bichos

Reproduçõa/Freepik 

pulgas e carrapatos. “Adotei os três em momentos 
diferentes, mas logo identifiquei que todos che-
garam com esses bichinhos. Começamos a tratar 
desde o início e depois disso nunca mais tiveram, 

mas houve certa dificuldade de retirá-los, pois 
meus gatos têm pelos longos. Moro em aparta-
mento e eles nunca saem daqui, então creio que é 
menos provável que contraiam de novo”, conclui.  



Tratamento

Segundo Manuella, para a proteção dos ani-
mais, os tutores podem adotar como medida o 
hábito de inspecionar a pelagem do animal, em 
especial após passeios ou viagens a áreas com 
vegetação. Todos os ectoparasitas, sejam pulgas, 
sejam carrapatos, mosquitos, piolhos, podem ser 
encontrados durante todas as estações do ano, no 
entanto, as épocas mais quentes e úmidas, como 
ocorre entre os meses de setembro a abril aqui no 
Centro-Oeste, favorecem muito o desenvolvimen-
to de todos os estágios de vida desses parasitas. 

Os métodos mais eficazes para prevenir e tratar 
infestações de pulgas e carrapatos em gatos e 
cachorros não levam em consideração apenas os 
bichos, como também as áreas onde esses parasi-
tas são comuns de aparecer. “É importante ressal-
tar que, devido às características do ciclo de vida 
desses parasitas, o controle não pode ser focado 
apenas nos animais. Cerca de 95% das pulgas e 
dos carrapatos estão presentes no ambiente em 
forma de ovos, larvas e ninfas, sendo que apenas 

5% estão nos animais. Por esse motivo é importan-
te a realização do controle ambiental juntamente 
com o controle no pet”, salienta Igor.

Larissa Boniolo tem quatro cachorros e dois 
gatos de estimação e relata que, por morar em 
uma área mais verde, é recorrente que os bicha-
nos contraiam pulgas e carrapatos. “Sinto que 
o fato de morar em um lugar com muito mato 
influencia nesse quesito. Meus cachorros têm 
o pelo mais curto, então pegam mais pulgas e 
carrapatos do que meus gatos, por exemplo”, 
conta a farmacêutica.  

Além disso, Larissa conta que prefere medi-
car oralmente os seus pets. “Não tive boas 
experiências com as coleiras antipulgas e anti-
carrapatos, então prefiro tratá-los com medica-
mentos orais e xampus que ajudam a eliminar 
esses parasitas”, completa. 

Manuella complementa a fala de Igor enfati-
zando que o melhor controle é sempre a higiene 
ambiental. “Eles estão presentes preferencial-
mente em locais sombreados e úmidos, como 
frestas, o fundo do sofá e outros cantinhos 

próximos de onde o animal descansa. Limpar 
e aspirar regularmente a casa e esses locais é 
necessário. Já em em ambientes externos, como 
quintais e jardins, é importante manter a grama 
aparada e baixa para privilegiar a luz solar, 
evitar entulhos e acúmulo de restos de poda e 
folhas secas, e em alguns casos, tratar o solo 
com cal para reduzir os carrapatos, especial-
mente durante os meses mais quentes”, ensina.

Os especialistas também evidenciam que 
banhos frequentes com xampus específicos ou 
com sabão neutro podem ajudar a reduzir a 
quantidade de pulgas e carrapatos, mas não são 
uma solução completa. Antes de utilizar qual-
quer tratamento, como sprays, medicamentos 
orais e coleiras, é essencial consultar um vete-
rinário para garantir a segurança e a eficácia 
para o seu pet e sua família. Com os cuidados 
certos, você garante uma vida mais saudável e 
feliz para o seu amigo peludo.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

• 1/2 xícara (chá) de casca de laranja
• 1/2 xícara (chá) de casca de limão
• 1 xícara (chá) de açúcar
• 1/2 xícara (chá) de amendoim triturado
• 2 1/2 xícaras (chá) de farinha de trigo
• 1 colher (chá) de canela
• 1 xícara (chá) de margarina
• 1 colher (café) de sal
• 2 gemas
• 1 colher (chá) de essência de baunilha

• Corte as cascas de limão e laranja em tiras, 
deixe de molho de um dia para o outro 
na geladeira, trocando a água de vez em 
quando. Escorra e reserve.

• Para o biscoito, misture os ingredientes e 
adicione as cascas.

• Modele os biscoitos e leve para assar, por 
20 minutos ou até dourar, em forma untada.

Sesi-SP

• é uma boa fonte de vitamina C, fibras 
e flavonoides. É ótima para fazer geleias, adi-
cionar a bolos ou para aromatizar chás e cafés;

•  contém fibras, vitaminas B6 e C, e 
antioxidantes como a luteína. Pode ser utiliza-
da em receitas de bolos, pães e farofas; 

• é rica em fibras, potássio e antioxidan-
tes. Pode ser assada e consumida como aperitivo 
e chips ou adicionada a farofas e sopas para 
aumentar o valor nutricional. Também pode ser 
colocada em bolos para acrescentar cor e fibras. 

•  contém bromelina, uma enzima que 
pode ajudar na digestão, e vitaminas A e C.  É 
muito usada para fazer chás e sucos, trazendo 
um sabor leve e nutritivo.
É importante ressaltar que, por serem a parte exter-

na do vegetal, as cascas estão mais sujeitas à conta-
minação. “Elas podem ter uma maior concentração 
de agrotóxicos e metais pesados relacionados a pos-
síveis contaminações do solo”, pontua Jacqueline. Por 
isso, as nutricionistas alertam para alguns cuidados 
necessários para o consumo, como higienizar bem os 
alimentos e priorizar produtos orgânicos.
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Com amizade e rivalidade se 
alternando entre duas mulheres, e 
criada por João Emanuel Carneiro, 
Mania de você ocupará a faixa das 
21h a partir de amanhã. Receita traz 
romance, mistérios e muito tempero 
para cativar o telespectador 

R
io de Janeiro — Completando 20 anos 
como autor titular de novelas da TV Globo, 
João Emanuel Carneiro tatuou uma par-
ticularidade em sua trajetória. Desde 

a primeira produção — Da cor do pecado, de 
2004 —, o novelista mais aclamado pela crí-
tica desse milênio tem como traço marcante a 
preferência por uma dupla de personagens femi-
ninos com uma forte ligação afetiva e enreda-
das em um duelo. Foi assim com as primas Bel 
(Mariana Ximenes) e Leona (Carolina Dieckmann) 
em Cobras & lagartos (2006), com as amigas de 
infância Flora (Patricia Pillar) e Donatella (Claudia 
Raia) em A favorita (2008), com Rita/Nina 
(Debora Falabella) e a ex-madrasta Carminha 
(Adriana Esteves) na festejadíssima Avenida Brasil 
(2012) e, mais recentemente, com as irmãs Maíra 
(Sophie Charlotte) e Vanessa (Leticia Colin) em 
Todas as flores, um sucesso do Globoplay. A par-
tir de amanhã, o mago da teledramaturgia está 
de volta, agora novamente no horário nobre da 
tevê aberta, com a promessa de eletrizar as noites 
dos brasileiros com a mesma fórmula poderosa.

Viola (Gabz) e Luma (Agatha Moreira) são as 
amigas e rivais da vez. As duas jovens nasceram 
no mesmo dia, mas em situações distintas: enquan-
to Viola tem origem humilde, Luma leva uma vida 
luxuosa. O encontro entre elas se dá quando Viola 
se muda com o namorado, Mavi (Chay Suede), para 
Angra dos Reis, onde Luma, uma recém-formada 
chef de cozinha, vive, assim como o namorado dela, 
o caiçara Rudá (Nicolas Prattes). Uma conexão ime-
diata se forma, dando início a uma jornada de cum-
plicidade que se alterna com a rivalidade a partir do 
momento em que Viola e Rudá se apaixonam sem 
se darem conta de que estão traindo Luma. E um 
grande embate se forma entre as duas guerreiras.

Para João Emanuel Carneiro, a comparação 
não é leviana: há aqui, sim, nuances fortes da 

POR PATRICK SELVATTI 

        ENVIADO ESPECIAL

TV+

O jogo vira o tempo todo com 
as protagonistas Viola e Luma

Fotos: Divulgação/Globo

trama central de A favorita, em 
que as protagonistas se alter-
navam entre o bem e o mal 
até que a grande vilã era, 
enfim, revelada. De acordo 
com a sinopse de Mania de 
você, não há, entretanto, 
um maniqueísmo bem defi-
nido nessa espinha dorsal. 
Ao contrário de Donatella e 
Flora, Viola e Luma não são 
mocinhas nem vilãs. São duas 
mulheres que se veem profunda-
mente envolvidas em uma odisseia ínti-
ma de paixão que começa pela culinária até 
que se converte em uma obsessão pelo mesmo 
homem. Traço este que, aliás, é o que conecta 
a narrativa com os versos iniciais da canção de 
Rita Lee e Roberto de Carvalho que inspirou o 
título — descaradamente comercial — da obra: 
“Meu bem, você me dá água na boca”, agora, 
na voz contemporânea e pop de Anitta embalan-
do os clipes de lançamento e a abertura diária.

Todavia, o autor garante que a essência de 
Mania de você está mais próxima de Cobras & 
lagartos, com muito romance, intrigas e reviravol-
tas dentro de um quadrado amoroso. “Os pro-
tagonistas são jovens, e jovem é uma página em 

branco. Tudo pode acon-
tecer com ele. Essa é uma 
história de paixão e obses-
são amorosa”, resumiu o 
criador. “São esses encontros 

da vida que se tornam mania, 
obsessão. Mas também é uma 

história sobre temas universais, 
como amor e poder”, acrescenta 

João Emanuel Carneiro.

Intenso e fora do clichê

“O que é intenso, borbulha o tempo todo”, con-
corda Gabz, uma quase estreante em novelas e 
já alçada a protagonista após ter feito Ciranda de 
pedra (2008) e Malhação (2019) e uma participa-
ção em flash back em Viver a vida (2009). Para a 
jovem atriz, Mania de você promove uma interes-
sante mistura entre duas mulheres muito parecidas 
e, ao mesmo tempo, bem distantes. “Elas têm rea-
lidades e valores diferentes. Viola teve uma vida 
muito difícil, mas foi apresentada muito cedo ao 
afeto, e isso é um ponto alto que a diferencia da 
Luma”, explica a carioca de 25 anos, recém-saída 
da série original Da ponte pra lá (2023), da Max. 

    Uma nova 

favorita

Disputas amorosas e de poder 
estão à mesa na nova novela 

das 21h, da TV Globo    



 Luma (Ágatha Moreira) 
 e Rudá (Nicolas Prattes)

Molina (Rodrigo Lombardi) 
e Mércia (Adriana Esteves)

Diante da expectativa de uma nova Carminha, 
Adriana destaca a maior diferença entre as vilãs 
criadas por João Emanuel Carneiro e inter-
pretadas por ela: a ambiguidade de Mércia. 
“Carminha era terrível. Esta agora tem mais 
camadas, e a ambiguidade é uma afinidade, por-
que me dá liberdade. Gosto de mergulhar inter-
namente e captar infinitas personalidades dentro 
de mim, gosto de personagens que eu acho que 
podem muitas coisas. Mércia, mais uma vez, me 
possibilita isso. É muito difícil explicar os luga-
res que ela me leva a cavar dentro de mim, eu 
gosto e tenho essa identificação com esses perso-

nagens ambíguos e profundos. É meu grande 
tesão. Sou apaixonada por psicanáli-

se, eu amo estudar a mente huma-
na. Então, é o tal do presente 

para mim”, afirma.

Maldade, porém, dessas 
que o telespectador adora ver 

na tevê, virá de outra fonte. Após 
a maléfica Gilda de Amor perfei-

to, uma vilã que fazia crueldades com 
criança, Mariana Ximenes retorna ao lado 

sombrio com Ísis — esta, sim, mais próxima do per-
fil de Carminha. Loiríssima para a nova persona-
gem — que marca seu retorno ao horário nobre 
após viver a “peste” Clara de Passione (2010) —, a 
atriz com feições de boneca dá vida a uma mulher 
jovem, linda, rica e sem nenhum escrúpulo, que 
aplica o golpe do baú em um cara bem-nascido, 
Henrique (Antônio Saboia), filho da ricaça Berta 
(Eliane Giardini), e mantém uma ligação amoro-
sa com o boa-vida Guga (Allan Souza Lima), um 
empregado metido a Don Juan. “Clara e Gilda 
eram mais frias e secas”, compara a atriz, “mas a 
Ísis é uma vilã divertida, do jeito que o povo gosta 
e que o João Emanuel sabe criar como ninguém”. 

Mania de Você traz, ainda, no elenco, nomes 
como Rodrigo Lombardi, Thalita Carauta, Samuel 
de Assis, Alanis Guillen, Bruno Montaleone, Ana 
Beatriz Nogueira, Ângelo Antônio, David Junior, 
Eriberto Leão, Mariana Santos, Vanessa Bueno, 
Danilo Grangheia, Paulo Mendes, Gi Ferreira e 
Duda Batsow, entre outros. Na escrita, João 
Emanuel Carneiro conta com a colaboração 
de Eliane Garcia, Marcia Prates, Marina Luisa 
Silva e Zé Dassilva e pesquisa de texto de Marta 
Rangel. A novela tem direção artística de Carlos 
Araújo, direção geral de Noa Bressane e direção 
de Isabella Teixeira, Philippe Barcinski, Guilherme 
Azevedo e Igor Verde. A produção é de Gustavo 
Rebelo, Luis Otavio e Lucas Zardo, e a direção de 
gênero, de José Luiz Villamarim.

*O repórter viajou a convite da Rede Globo 

Para Ágatha Moreira, o embate de Viola e 
Luma se trata de uma rivalidade feminina fora 
do clichê. “O que cria essa rivalidade é o que 
a vida impõe, quando coloca as personagens 
em caminhos onde o jogo vira o tempo todo”, 
argumenta a atriz de 32 anos. Na história, Luma 
perdeu a mãe no parto e foi criada por Molina, 
um empresário frio e altamente egocêntrico, 
interpretado por Rodrigo Lombardi — que, coin-
cidentemente, também viveu o pai da atriz em 
Verdades secretas (2015). 

Nicolas Prattes e Chay Suede surgem como 
os protagonistas masculinos que formam com 
Gabz e Ágatha o quarteto principal. Enquanto 
Rudá é um jovem puro que nasceu e cresceu 
na beira da praia, em Angra dos Reis (RJ), Mavi 
é um rapaz ambicioso, que deseja con-
quistar o mundo. “O Rudá acorda 
sabendo que é feliz. Ele não usa 
despertador, não sabe o que 
é trânsito. Ele honra o lugar 
de onde vem. Rudá é muito 
distante de mim, que nasci 
com urbanização à flor 
da pele. Ele tem a sabe-
doria do silêncio”, enal-
tece Nicolas, de 27 anos. 
O oposto de Mavi, descrito 
pelo intérprete como perverso 
e sem empatia. “O Mavi sempre 

sonhou fazer parte do 
universo rico em que 
vive a mãe, a gover-
nanta de um poderoso 

empresário da segurança 
cibernética. Ele desenvolve 

o potencial dele na área de 
TI, mas a oportunidade não vem 

e ele decide tomar à força. Ele tem 
objetivos claros, com certezas na vida. É trau-
mático. O perverso é um lugar-comum para 
ele. Ele é pouquíssimo empático, é 
ausente dos próprios sentimentos, 
como se fosse um telespecta-
dor de si mesmo”, adianta o 
ator capixaba de 32 anos. 

Uma outra 

Carminha?

Um dos grandes chama-
rizes de Mania de você é o 
retorno de Adriana Esteves às 
novelas, quatro anos após a con-
troversa Thelma de Amor de mãe. 
Na ocasião, ela teve o personagem de 
Chay Suede como filho, e essa parceria parental 
na ficção se repete. “O Chay é o meu amor-
zinho. E está sendo um clima de muita paixão 
esse momento inicial, e eu também adoro traba-
lhar com gente nova, e gente jovem, além des-
ses reencontros com meus colegas veteranos”, 
observa a atriz. Três anos antes, os dois atores 
tiveram o primeiro encontro quando viveram a 
cafetina Laureta e o gigolô Ícaro de Segundo 
sol, novela que também foi criada por João 
Emanuel Carneiro. “Estar com Adriana é um 
privilégio, é só olhar para ela que acontece”, 
elogia o ator capixaba.

Imortalizada pela icônica Carminha de 
Avenida Brasil, Adriana Esteves falou à Revista 
sobre essa terceira parceria com o autor. “Sinto 
que é muita responsabilidade ter essa confiança 
e receber essa honra de dar vida a três mulhe-

res fortes e tão diferentes criadas pela 
mente brilhante do João”, declarou, 

sem dar muitos detalhes sobre a 
nova personagem. “A Mércia, 

de agora, é um mistério 
enorme para a história e 
para mim. Acho que só vou 
desvendá-la totalmente em 
março, quando acabarem 
as gravações”, brincou.

Mavi (Chay Suede)  
e Viola (Gabz)
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O 
controle da Receita Federal nos aero-
portos do Brasil parece um bicho de 
sete cabeças quando visto de fora. 
Porém, há algum tempo uma série 

mudou o olhar do brasileiro para isso. Aeroporto 
— Área restrita chega à sexta temporada e, 
desde o último sábado, está lançando dois epi-
sódios por semana na Max com os casos mais 
inusitados que ocorrem nos aeroportos do Brasil.

Para a nova temporada, algumas modifica-
ções foram feitas para trazer o ar da novidade. O 
Aeroporto de Confins, em Belo Horizonte, foi adi-
cionado à lista, que já conta com Guarulhos, em 

POR PEDRO IBARRA

TV+

Agentes da Receita em  
uma verificação de mala  

na sexta temporada da série 
Aeroporto — Área restrita

WBD/Moonshot Pictures/Divulgação

São Paulo; Viracopos, em Campinas; Galeão, no 
Rio de Janeiro. Foi garantida uma maior presença 
feminina neste ano. Os agentes também serão 
auxiliados por um dos ícones das discussões 
recentes na tecnologia: a inteligência artificial.

No entanto, nada é tão atrativo para a série 
do que os próprios casos que ela acompanha 
e narra. “A realidade nos ajuda a trazer sempre 
um frescor para a temporada”, crava Adriana 
Cechetti, diretora de produção executiva da 
Warner Bros Discovery. Ela garante que, este ano, 
os episódios mostraram situações muito diferentes.

De carregar quantidades grandes de cabelo a 
animais já assados dentro da mala, o que sempre 
chama mais atenção é o crime. Roberto D’avila, 
diretor-geral para a Moonshot Pictures, responsá-
vel pela produção da série, confirma que os casos 
vão girar em torno disso. “O crime também vai se 
adaptando conforme os agentes vão aprendendo 

a encontrar. É um gato e rato acontecendo, uma 
perseguição”, comenta Roberto, que antecipa que 
não só os voos internacionais têm tráficos de dro-
gas. “Vimos muitos casos recentes de transporte 
entre estados do Brasil”, conta.

O que não muda é o interesse do público. A 
série tem uma base de fãs aficionada que pede 
para tirar fotos com os agentes nos aeroportos e 
acompanha cada caso e episódio com comentários 
e atenção. Os motivos não pareciam claros, então, 
foi necessário investigar. “Fizemos várias pesquisas e 
o que tivemos de retorno é que as pessoas gostam 
de ver a justiça sendo feita. Outro ponto é que as 
pessoas assistem para aprender”, revela Adriana.

A forma como a narrativa é conduzida é cru-
cial também para captar o espectador. “Apesar 
de a série ser real e documental, a gente a escre-
ve como parte do gênero thriller. Narrativamente, 
procuramos trazer elementos de suspense que 
atraiam e conectem a história com o público”, 
destaca Roberto. Contudo, a verdade é que tudo 
que é diferente chama a atenção. “É curioso 
todo esse universo”, complementa Adriana.

Aeroporto — Área restrita chega à Max com novidades 

e o mesmo suspense que fez da série um sucesso

Os guardiões das fronteiras



Foi divulgada 
a data de estreia 

da nova temporada 
de Rensga Hits! Os novos 
episódios da série do Globoplay 
chegam à plataforma de 
streaming no próximo dia 26. 
Sucesso entre os telespectadores, 
a produção promete continuar 

queridinha pelo público.

Onde está 
Normal people? 

Série que fazia parte do 
catálogo da Lionsgate+ sumiu 
dos catálogos de streaming 
desde que a plataforma 
anunciou o fim das atividades 

no Brasil, em novembro.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Isabela Berrogain

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Uma das produções originais de maior sucesso da Apple 
TV, Ted Lasso rapidamente conquistou o público por trazer ao 
streaming uma proposta diferente das antes já vistas em séries 
sobre futebol. A narrativa gira em torno do personagem norte
-americano responsável por dar nome ao seriado, que, de uma 
hora para outra, torna-se treinador do time inglês Richmond 
FC, sem sequer entender a fundo as regras do esporte.

A contratação dele faz parte de um plano maligno de 
destruir a equipe, estratégia que cai por terra devido à per-
sonalidade única do líder, que mostra a capacidade de ser 
bem-sucedido no novo emprego.

Ao longo de três temporadas, o seriado idealizado e pro-
tagonizado por Jason Sudeikis não só foi sucesso de audiên-
cia, como também entre a crítica especializada — a pro-
dução conquistou 13 prêmios Emmy, maior celebração da 
televisão internacional, incluindo dois troféus consecutivos de 
Melhor Série de Comédia.

Apesar do êxito, não foi surpresa quando o fim de Ted 
Lasso foi anunciado após os episódios lançados em maio 
de 2023, já que, desde a 1ª temporada, Sudeikis reforçava 
a ideia de que a série foi escrita para ter apenas três par-
tes. A surpresa, na verdade, veio na última semana, quan-
do o sindicato britânico de atores divulgou que Hannah 
Waddingham, Brett Goldstein e Jeremy Swift, responsáveis 
por dar vida à Rebecca Welton, Roy Kent e Leslie Higgins, 
fariam parte do elenco de uma 4ª temporada da produção.

Os mais recentes episódios da série, amados por uns e 
não tão bem recebidos por outros, haviam sido tomados de 
fato como um final definitivo da narrativa. Muito celebrada, 
a volta é mais um exemplo de produções que são movidas 
à base do amor. Ted Lasso é amada pelo público e pelo 
elenco, e agora ninguém precisa mais sentir saudade dela.

FIQUE 
DE 

OLHO

• O documentário 
Guga por Kuerten 
estreia na terça no 
Disney+

• Na quinta, a Netflix 
disponibiliza a 
parte dois da 4ª 
temporada de Emily 
in Paris

• O lançamento do 
filme Feios ocorre 
nesta sexta, também 
na Netflix

Apple TV

Adeus 
transformado 

em até logo



Cidade nossa Por Maria Lúcia Verdi  (Especial para o Correio)

maluverdi99@gmail.com
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Doar o tempo, precioso desafio

Os voluntários podem contribuir 
por Pix (ffl.iskcondf@gmail.com), 
com a doação de alimentos, ou aju-
dar na preparação das refeições e/
ou na distribuição das mesmas, na 
Rodoviária do Plano Piloto, toda 
última terça ou quinta feira de cada 
mês. A preparação dos alimentos é 
um bom momento, também, para 
que se aprenda a rica culinária vega-
na; para tal, as pessoas se reúnem 
no restaurante Veganese, na CLN 
204, a partir das 16h. A distribuição, 
na rodoviária, ocorre às 19h30. A 
próxima Ação Alimentos para a Vida 
será a sétima, em setembro.

Alguns dos outros projetos desen-
volvidos pela FYI são relacionados  
à jardinagem orgânica, projetos  

agrícolas, educação à base de plan-
tas, resgate de animais e atividades 
em escolas. A FFL nasceu da revolta 
e da tristeza de Srila Prabhupada ao 
ver crianças indianas brigarem com 
cães pelos restos de um almoço que 
havia tido em seu templo. Fundador 
da Sociedade internacional para a 
Consciência de Krishna (ISKCON), 
conhecido como Movimento Hare 
Krishna, Prabhupada foi um líder reli-
gioso e figura icônica do movimento 
de contracultura norte-americano.

Diplomado em sânscrito, inglês, 
filosofia e economia, o mestre india-
no foi grande divulgador de conhe-
cimentos védicos em língua inglesa. 
Tradutor e autor de 80 volumes, tra-
duziu do sânscrito ao inglês os 18 mil 

versos de um dos maiores clássicos 
da literatura indiana, o Bagavata 
Purana (O Livro de Deus), funda-
mental para os estudos de bhakti 
yoga (yoga da devoção) e temas da 
filosofia Advaita (monismo) e da filo-
sofia Dvaita (dualismo). Falecido em 
1977, Prabhupada deixou seguido-
res em todo o mundo, adeptos de 
uma religião sem radicalismos ou 
ortodoxias, comprometida com a 
busca do bem-estar da humanidade.

Trabalho faz bem e é necessário 
para o nosso equilíbrio tanto quan-
to o amor, já dizia o velho Freud. 
Dedicarmos parcela do nosso precioso 
tempo é talvez a maior das doações.

Maria Lúcia Verdi é escritora

S
ão tantas as situações huma-
nas degradantes, inaceitáveis, 
que vemos cotidianamente ao 
transitar pela nossa capital, 

que constantemente nos perguntamos 
sobre o que poderíamos fazer para 
ajudar, além de comprar algo na 
padaria, na farmácia, no supermer-
cado, e/ou contribuir com alguma 
quantia para a causa mais urgente. E 
as urgências só se somam — enchen-
tes, incêndios, invasões, extermínios, 
amigos doentes.

As questões sociais são respon-
sabilidade do Estado, certo, mas 
será que não podemos contribuir 
um pouco mais, frente ao tamanho 
desafio que o governo enfrenta, 
sendo praticamente dirigido por um 
Congresso como o que temos?

Pois vou lhes contar de uma inicia-
tiva meritória para a qual podemos 
contribuir. Não apenas com dinheiro 
— cada vez mais escasso — como 
com nosso trabalho voluntário e um 
pouco do nosso tempo. Sermos volun-
tários do que inicialmente se chamou 
Food for Life (FFL — Alimentos para 
a Vida), e teve começo na Índia, na 
década de 1970, por iniciativa de 
Srila Prabhupada, é algo especial.

Atualmente, é conhecida como 
Food Yoga International. A FYI é 
uma organização com 65 países afi-
liados, que desenvolve 250 projetos 
sociais e serve mais de um milhão 
de refeições por dia, sendo a maior 
organização de distribuição alimen-
tar do mundo. Aqui em Brasília, esse 
programa oferece refeições veganas 
para pessoas em área de vulnera-
bilidade social no DF e é mantida 
por voluntários. Quem quiser saber 
mais, entre no link do Instagram (@
ffl.df) criado pelo coordenador do 
programa no DF, o professor de 
hatha yoga e de práticas com man-
tra yoga, Paulo César Jordão.



O que fazer com os loucos?
Data estelar: Mercúrio em quincunce com Netuno e Plutão.

O que se pode fazer diante de uma pessoa que, ciente de ter cometido um equívoco, em vez de consertar o que fez passa 
a vociferar acusações de ter sido você, a testemunha, a que cometeu o equívoco? Respirar fundo, adotar um semblante 
sereno, mimetizado com o cenário, sem se defender nem cair na tentação de vociferar também tentando denunciar 
o absurdo da situação, e talvez de vez em quando fazer alguns gestos discretos de compreensão da loucura alheia, 
aguardando que o fel raivoso dessa pessoa se esgote. Aos loucos, não importa quão desvairada seja a argumentação, 
a gente deve sempre dar a razão, e dar bastante corda, porque é inevitável que se enrolem sem nossa ajuda, porque 
qualquer oposição que lhes apresentemos eles e elas utilizarão contra nós.

Não vai ser do seu jeito, mas vai ser de um 
jeito que não deixará saudades por não 
acontecer da forma com que sua alma 
imaginava. Mantenha seu coração e mente 

abertos ao que der e vier, porque dará e virá muita coisa.

Leve a sério a alegria, se é que um 
paradoxo desses pode ser compreendido 
pela alma. Acontece apenas que a alegria 
e o divertimento são partes essenciais da 

construção de uma vida saudável e próspera. É sério.

Você comprovará o quanto foi inútil ter 
gastado tanta energia em preocupações que 
se mostraram infundadas, e isso há de servir 
para, no futuro, você encurtar dramaticamente 

o tempo gasto nesse exercício da preocupação.

Todo dia é uma nova surpresa, todo dia vem 
uma informação que comprova que o futuro 
no qual nossa humanidade anda ingressando 
não tem referência alguma em nada do que já 

foi experimentado. Às vezes, isso dá medo.

Nem tudo está no devido lugar que você 
adoraria, mas isso não significa que esteja 
tudo errado. Sua alma precisa ampliar o 
conceito de tempo envolvido para que tudo 

retorne ao lugar desejado, pois isso é inevitável.

Esse aperto que dá na barriga provocado pelo 
medo de não dar conta do recado se mostrará 
fútil e inútil. Mantenha a presença de espírito 
e se convença de que já possui tudo o que 

precisa para seguir em frente.

A vida deve ser levada a sério, mas não 
ao ponto de o coração se endurecer e 
enrijecer, porque isso faria com que você se 
comportasse com um rigor que afastaria as 

pessoas que são necessárias aos seus empreendimentos.

O bem comum será sempre superior ao bem 
pessoal, e nossa humanidade sabe bem disso, 
e é nossa vergonha continuar colocando o 
bem pessoal sempre acima do bem comum. 

Assuma o compromisso de lutar pelo bem comum.

Desta vez, ao invés de você fazer o que 
deseja, faça o que seja necessário, mesmo 
que a necessidade contrarie seus desejos. De 
vez em quando é preciso fazer esse tipo de 

sacrifício, em nome de algum bem maior.

Não importa que você não consiga fazer uso 
imediato das informações que modificam 
totalmente seu entendimento sobre o que 
acontece. O que importa é que você comece, 

aos poucos, a fazer uso dessas.

Os apertos são temporários e sua alma não 
precisa gastar sequer uma gota de ansiedade 
com esses, porque tão rápidos quanto foram 
para surgir se desvanecerão no ar e serão 

apenas pó e esquecimento logo mais. Logo mais.

Não se trata de você prosperar como resultado 
de um golpe de sorte, mas de aproveitar todas 
e cada uma das oportunidades que a vida lhe 
oferece, com seus habituais mistérios, para que 

abra passagem com sua força.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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O
ntem, comemoramos a data de nossa 
independência em meio a festas e con-
flitos. Fiquei pensando no dia 10 de 
dezembro de 1948, quando o mundo 

testemunhou um marco de esperança e dignidade: 
a Assembleia Geral das Nações Unidas aprovou a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, um 
documento que é mais do que uma coleção de 
normas e princípios, é um testemunho do desejo 
humano universal por respeito, liberdade e justiça.

A declaração surgiu de um período de devas-
tação e reconstrução. Após as atrocidades da 
Segunda Guerra Mundial, havia um clamor 
global por um novo começo, um sistema que 
garantisse a proteção dos direitos individuais e 
a promoção da igualdade. A ideia era clara: 
todos os seres humanos nasciam livres e iguais 
em dignidade e direitos.

Imagine o contexto da época. A dor das guer-
ras recentes ainda estava fresca, e o mundo 
estava se levantando das cinzas. No entanto, os 
líderes mundiais, com uma visão mais ampla, 
decidiram que era hora de declarar um compro-
misso coletivo com a dignidade humana.

O documento, redigido com uma simpli-
cidade eloquente, estabeleceu princípios que 
pareciam quase utópicos: a igualdade perante 
a lei, a liberdade de expressão, o direito à edu-
cação, e a proteção contra tortura e discrimina-
ção. Eleonora Roosevelt foi uma grande força 
na construção desse sonho coletivo e sinto que 
a presença de uma mulher de mente brilhante 
foi um fator decisivo na elaboração desse marco 
que mudou a história do mundo.

Ao longo dos anos, a declaração tornou-se 
uma espécie de bússola moral, guiando movimen-
tos de justiça e ativismo em todo o planeta. Cada 
artigo é um lembrete de que a humanidade com-
partilha uma base comum, uma interconexão que 
transcende fronteiras e diferenças culturais. Ela 
inspirou constituições, leis e tratados, ajudando a 
moldar o conceito moderno de direitos humanos.

Mas, como qualquer ideal, sua implementa-
ção tem sido um desafio. Embora muitos países 

Nossa independência enquanto sonho
coletivo em que caibamos todos nós

tenham adotado princípios da declaração, a 
realidade muitas vezes não corresponde ao 
sonho. Desigualdades persistem, e violações 
de direitos humanos ainda são uma preocupa-
ção global. A declaração, portanto, não deve 
ser vista apenas como um documento histórico, 
mas como um chamado contínuo à ação.

Cada ano, ao celebrarmos o Dia dos 
Direitos Humanos, somos convidados a refletir 
sobre esses ideais e a renovarmos nosso com-
promisso com eles. A Declaração Universal 
dos Direitos Humanos é um lembrete de que, 
apesar das dificuldades e das falhas humanas, 
há uma força inabalável no desejo coletivo por 
um mundo mais justo. Ela nos desafia a acre-
ditar em um futuro em que os direitos de todos 

sejam verdadeiramente respeitados e garantidos.
A luta pelos direitos humanos é uma jornada 

sem fim, marcada por avanços e retrocessos. 
Ontem foi 7 de Setembro, dia da nossa indepen-
dência, e várias manifestações aconteceram por 
todo o país. Minha vontade é que possamos cons-
truir uma nação respeitosa, em que os indivíduos 
possam conviver em harmonia, independentemen-
te de idealismos políticos, e que para isso possa-
mos nos inspirar na Declaração Universal!

Não podemos perder de vista que uma declara-
ção como essa é tanto uma conquista quanto uma 
promessa: uma conquista pelo progresso que fizemos 
até agora e uma promessa do que ainda podemos 
alcançar. Ao olharmos para trás, vemos o brilho de 
um ideal que continuamos a perseguir, e ao olhar-
mos para frente, encontramos a inspiração para con-
tinuar lutando por um Brasil e um mundo melhores. 
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RECORDE Brasil tem maior número de jovens aprendizes da história em 2024, com aumento de contratações, 
currículos cadastrados e abertura de vagas em relação a 2023. Conheça o perfil desses jovens no DF

PÁGINAS 6 E 7

Brasília, domingo, 8 de setembro de 2024 • CORREIO BRAZILIENSE

TrabalhoTrabalhoTrabalho
formação profissional

Brasília, domingo, 8 de setembro de 2024

         O pódio      
       olímpico do 

CONHECIMENTO

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

107 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 15.924 VAGAS

762 Vagas de estágio e aprendiz

1.009 Vagas na Agência do Trabalhador

+ Ofertas no Classifi cados

Samuel, Thaylon, 
Miguel e Rian são 
os estudantes do 
Distrito Federal 

que representam 
o Brasil na 
Wordskills, 
competição 

internacional 
de educação 

profissionalizante 
em Lyon, na 

França. PÁGINAS 2 e 3



2  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 8 de setembro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

C
om os olhos do mundo 
voltados para a França 
desde julho, quando os Jo-
gos Olímpicos e Paralím-

picos de Paris-2024 tiveram  
início, uma terceira competição 
internacional ocorre nesta se-
mana na terra do croissant, ten-
do novos brasileiros na dispu-
ta por medalhas e um lugar no 
pódio. Trata-se da Worldskills, 
principal torneio mundial de 
profissões técnicas, que, em sua 
47ª edição, terá como cenário a 
cidade de Lyon. Neste ano, de 
10 a 15 de setembro, serão 1,4 
mil competidores de 72 países 
e regiões, em 62 ocupações dis-
tribuídas em seis setores: Artes 
Criativas e Moda, Serviços So-
ciais e Pessoais, Tecnologia da 
Construção e Edificação, Tecno-
logia da Informação e Comuni-
cação, Tecnologia da Manufatu-
ra e Engenharia e Transporte e 
Logística. Representando o Bra-
sil, 64 jovens de oito unidades 
federativas defenderão a ban-
deira verde-amarela em 56 das 
62 ocupações da competição.

A capital do país está no 
páreo. A delegação brasilien-
se é formada por quatro estu-
dantes do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial do 
Distrito Federal (Senai-DF), 
que demonstrarão em provas 
simulando o dia a dia de tra-
balho nas ocupações de Se-
gurança cibernética, Pintura 
decorativa e Funilaria. O Tra-
balho & Formação profissio-
nal visitou as instalações do 
Senai Taguatinga, em meio à 
reta final dos preparativos pa-
ra o embarque internacional, 
e conversou com o quarteto e 
seus técnicos.

 » PATRICK SELVATTI

Na elite mundial 
da excelência

ENSINO TÉCNICO

Quatro estudantes do Senai-DF defendem o Brasil  
na Worldskills, maior competição de educação  
profissional do planeta. Torneio com nuances olímpicas 
ocorre de 10 a 15 de setembro em Lyon na França

instrutor da instituição e, em 
2019, passou a integrar a equi-
pe responsável pela competição. 
“A dedicação e a facilidade de 
aprender foram determinantes 
para a escolha dos dois estudan-
tes que representarão o DF na 
Worldskills. Nós sempre busca-
mos alunos que saibam se virar 
sozinhos no processo competi-
tivo, e eles sempre conseguiram 
isso. Tanto que ambos correram 
atrás e, por conta própria, hoje 
são fluentes em inglês”, elogiou 
o especialista da ocupação Se-
gurança cibernética. “É preciso 
ter espírito olímpico. Samuel e 
Thaylon têm, e muito”, finaliza. 

Destaques

Para participar da Worldskills, 
é preciso ter entre 16 e 25 anos. 
Caçula da delegação brasileira, 
Miguel Herculano Sousa mal 

atingiu a idade mínima e já foi es-
colhido pelo Senai-DF para lutar 
pelo país na disputa com com-
petidores individuais de outros 
22 nações e regiões pelo pódio de 
Pintura decorativa. “É a realiza-
ção de um sonho que eu ainda 
nem tinha sonhado. Estou mui-
to empolgado com essa oportu-
nidade e quero vencer para dar 
ainda mais orgulho para a minha 
família”, festeja o adolescente, 
que mora em Samambaia.

Apaixonado pela arte do dese-
nho e das tintas desde os 5 anos, 
Miguel ingressou na instituição 
na modalidade de aprendizagem 
e depois se formou em Proces-
so de Construção a Seco – Dry-
wall, como qualificação. Por meio 
das técnicas de pintura de pare-
de e revestimentos, apresentou 
seu talento nato, que encantou 
os professores da unidade de Ta-
guatinga. “Identificamos logo um 

Histórico
A Worldskills nasceu na Espa-

nha, em 1950, logo após a Segun-
da Guerra Mundial. O Brasil se 
filiou à competição em 1981 e fez 
a primeira participação em 1983. 
A disputa ocorre a cada dois anos 
e as primeiras medalhas brasilei-
ras foram conquistadas em 1989. 
No Brasil, o Senai e o Senac reali-
zam as seletivas que definem os 
competidores que seguirão para 
a disputa internacional.  

Conhecimento em jogo

Trabalhando em dupla, os 
estudantes Samuel Augusto Ma-
rins Bastos e Thaylon Roberto 
Muniz da Silva conhecem o sa-
bor do pódio. Em setembro de 
2023, eles conquistaram a me-
dalha de ouro na etapa nacional 
que define os competidores que 
representarão o país internacio-
nalmente. Com respectivamente 
21 e 19 anos, os jovens alunos do 
Senai-DF vão enfrentar duplas 
de competidores de 21 países e 
regiões na modalidade de Segu-
rança cibernética. 

Morador de Vicente Pires, 
Samuel ingressou no Senai-DF 
por meio do curso Técnico em 
Eletrotécnica, ofertado pelo pro-
grama DF Inova Tech, em 2019. 
Paralelamente, graduou-se em 
análise de desenvolvimento 
de sistema, em 2022. “Eu es-
colhi a cybersegurança por ser 
uma área abrangente e muito 
bem cotada no mercado. Quero 

vencer essa competição inter-
nacional e trazer comigo essa 
bagagem para investir na pro-
fissão e continuar trabalhando 
e aprendendo cada vez mais”, 
afirma o rapaz, que enaltece a 
possibilidade recebida, ao longo 
desse processo, de ter contato 
profissional com empresas do 
DF que se tornaram parceiras.

As provas de Segurança ciber-
nética no Worldskills são com-
postas por três módulos autôno-
mos, que abrangem segurança 
de infraestrutura corporativa, in-
vestigação forense e Capture the 
Flag (CTF), uma disputa em que 
os competidores precisam en-
contrar vulnerabilidades no sis-
tema. Para garantir a excelência 
necessária, o treino é pesado e re-
quer extrema disciplina. Samuel 
e Thaylon praticam diariamente, 
cerca de 12 horas por dia, no Ins-
tituto Sesi/Senai de Tecnologias 
Educacionais na Asa Norte.

“Nosso treino é todo feito em 
forma de parceria, e a gente di-
vide entre nós a carga para que a 
equipe seja equilibrada”, explica 
Thaylon, 19, que desde os 14 se 
interessa por eletroeletrônica e, ao 
ingressar no Senai-DF por meio 
do Novo Ensino Médio, em 2020, 
optou pelo Itinerário Formativo 
de Tecnologia da Informação. Pa-
ra o futuro, o morador da 26 de 
Setembro garante: quer seguir na 
área, fazer faculdade e empreen-
der. “Espero que com essa meda-
lha no currículo”, completa.

Samuel e Thaylon são acom-
panhados de perto por quem 
entende do assunto. O treinador 
e expert Felipe Santos Carvalho, 
29, é ex-aluno do Senai-DF e 
competiu, em 2014, na Olimpía-
da do Conhecimento, o torneio 
nacional de educação profissio-
nal. No ano seguinte, tornou-se 

Para saber mais

Estudantes têm 
supervisão dos 

instrutores e experts 
Valmir de Souza,  
Felipe Carvalho e 

Pâmela Gazoni  
e da coordenadora  

Lili Tavares
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potencial muito forte na parte téc-
nica. Ele tem muita habilidade pa-
ra pintura, nos traços, na criação 
de projetos. Agora, é só controlar a 
ansiedade e brigar pela medalha”, 
observa a treinadora e expert da 
ocupação, Pâmela Gazoni.

Ao contrário da dupla de Se-
gurança cibernética, Miguel Her-
culano não passou pela seletiva 
nacional. A organização geral do 
evento no Brasil ofereceu ao DF 
que enviasse um representante 
para competir na Worldskills pe-
la modalidade Pintura decorati-
va. Da mesma forma, Rian Patrik 
da Conceição Lima, 18, defen-
derá a bandeira verde-amarela 
na ocupação de Funilaria. O jo-
vem de Ceilândia entrou no Se-
nai pelo curso Técnico em Ma-
nutenção Automotiva, no Novo 
Ensino Médio, e destacou-se de 
imediato. É que, desde os 13, 
ele vivencia de perto a rotina de 

uma oficina mecânica, profissão 
que abraçou bem cedo. Agora, 
acompanhado pelo treinador 
Valmir Tavares e pelo expert We-
merson Nascimento Alves, tem 
a medalha de ouro como meta.

Na França, com adversários 
individuais de outros 17 países e 
regiões, Rian mostrará suas ha-
bilidades em testes que abran-
gem a preparação para diagnós-
tico e correção, a substituição de 
peças, o conserto de painel, o re-
paro em peças plásticas e o ajus-
te de folga do painel do veículo. 
“Esse processo todo de escolha 
e treinamentos intensos me 
trouxe muito amadurecimento e 
disciplina. Com o conhecimen-
to que já possuo na área, tenho 
certeza de que estou em condi-
ções de representar bem o Bra-
sil lá fora”, garante o estudante, 
que, assim como os colegas, sai-
rá do país pela primeira vez.

Geração 4.0

De acordo com a coordena-
dora de competições internacio-
nais do Senai-DF, Eliseia Tava-
res, a Lili, os atletas olímpicos do 
conhecimento treinaram duro 
durante sete meses, até o último 
dia 5 e, agora, terão quatro dias 
para demonstrar para o mundo 
tudo o que adquiram de habili-
dades técnicas. “Estamos falan-
do de uma geração mais atuali-
zada, conectada com a Indústria 
4.0. Eles estão muito antenados 
com tudo o que acontece de for-
ma global, então a expectativa é 
muito alta”, concluiu. 

Os melhores do mundo des-
ta edição da Worldskills serão 
conhecidos em 15 de setem-
bro. O pódio terá  medalhas de 
ouro, prata e bronze, além dos 
títulos de Melhor da Nação e 
Medalhão de Excelência.

 Morador de Ceilândia, Rian Patrik, 18, defende  
o Brasil na ocupação Funilaria 

 Na Pintura decorativa, Miguel Herculano é o 
caçula da delegação brasileira, com 16 anos 

Quarteto de elite do Senai-DF integra equipe de 64 jovens 
brasileiros no torneio internacional na França 

Samuel Augusto Bastos, 21, e Thaylon Roberto 
Muniz, 19: dupla da Segurança cibernética
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Equipe de robótica da Escola Técnica Estadual (ETE) Professor 
Paulo Freire, em Carnaíba, Pernambuco, desenvolve a GlovETE

Fotos: Gustavo Bezerra

 » LARA COSTA*
 » MARINA RODRIGUES

Unidos contra o Parkinson
INOVAÇÃO

Alunos do ensino médio de PE criam luva capaz de atenuar tremores da doença, que afeta 
4 bilhões de pessoas no mundo. Agora, o grupo busca investimentos para iniciar a fase de testes

E
studantes da Escola 
Técnica Estadual (ETE) 
Professor Paulo Freire, 
em Carnaíba, Pernambu-

co, desenvolveram a GlovETE, 
uma luva capaz de amenizar 
os tremores de pessoas porta-
doras da doença de Parkinson. 
O projeto foi iniciado em 2023 
por alunos do 3º ano do ensino 
médio em um grupo extracurri-
cular de robótica e investigação 
científica, sob a supervisão dos 
professores Gustavo Bezerra, 
de química, e Carla Robeccia, 
de tecnologia. O nome do pro-
duto é uma junção da pala-
vra glove (luva, na tradução) 
com a sigla da escola, ETE. 

“A gente aproveitava todos 
os intervalos da escola para 
desenvolver projetos, e foi em 
um desses intervalos que tudo 
aconteceu. Gustavo, nosso pro-
fessor, relatou que a mãe dele 
estava passando por momen-
tos difíceis por causa da doença 
de Parkinson... Nós sentimos 
de perto a dor dele por sermos 
muito próximos, e foi daí que 
surgiu a nossa ideia de tentar 

desenvolver um protótipo ca-
paz de resolver o problema de 
milhões de pessoas incapacita-
das pela doença”, conta Felipe 
Santos, 19 anos, um dos estu-
dantes que idealizou a solução.

Acessibilidade

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
há cerca de 4 milhões de pes-
soas no mundo com Parkinson, 
o que representa 1% da popu-
lação mundial a partir dos 65 
anos. No Brasil, a estimativa é 
de que 200 mil indivíduos so-
fram com a condição. Diante 
disso, Gustavo explica que “os 
alunos observaram que esses 
pacientes apresentavam mui-
tas necessidades, mas que exis-
tiam poucas iniciativas tecno-
lógicas para ajudá-los. Então, 
eles pensaram em construir 
uma ferramenta disponível e 
mais acessível para eles”.

O dispositivo custa, em mé-
dia, R$ 92 e concorre com as 
diferentes luvas já disponíveis 
no mercado estrangeiro, como 
Estados Unidos e Inglaterra, 
que podem chegar a R$ 8 mil. 
A professora Carla explica que 

“por ser feita com materiais de 
baixo custo, a luva é uma so-
lução acessível, ideal para pes-
soas que não podem adquirir 
dispositivos mais caros”. 

Durante o processo de de-
senvolvimento da luva, após 
muito estudo, os alunos des-
cobriram que a mão é uma das 
partes do corpo mais compro-
metidas pela doença. Portanto, 
o protótipo foi pensado para 
ajudar o paciente a realizar tare-
fas básicas, como segurar um co-
po. A construção da luva foi ba-
seada em conceitos físicos, como 
a energia cinética e teorias de vi-
bração, e contou com o reapro-
veitamento de componentes ele-
trônicos de segunda mão, como 
motores de HD.

Participação

Apesar de já terem se for-
mado no colégio, os estudan-
tes que iniciaram a GlovETE 
ainda participam do projeto, 
incluindo Felipe. Neste ano, 
o grupo conta com quatro no-
vos alunos, dois do 1º ano e dois 
do 2º ano do ensino médio, co-
mo é o caso de Angela Rafaela 
Santos, 16, que compartilha a 

importância da iniciativa para 
sua vida pessoal e estudantil.

“Está sendo uma enorme 
satisfação o reconhecimento 
de nossa luva, e um orgulho 
gigante. Desenvolvi habilida-
des que irão me servir mais 
na frente, como conhecimen-
to em arduino (plataforma de 
programação) e também o 
próprio conhecimento sobre 
a doença, que consegui apro-
fundar com profissionais du-
rante nossas pesquisas. Creio 
que irá me servir na faculdade 
que desejo”, diz.

Felipe Santos, por sua vez, 
vai iniciar o curso de engenharia 
de software em 2025 e conta que 
a iniciativa o ajudou a desenvol-
ver importantes conhecimentos 
na área. “Participar do projeto é 
muito importante para a minha 
vida profissional e acadêmica, 
pois aprimorei habilidades na 
área da tecnologia que serão es-
senciais para o futuro”, afirma, 
citando circuitos eletrônicos, 
programação e elétrica.

Expectativas

A GlovETE está em fase 
avançada e evoluiu ainda mais 

com o apoio de parcerias pro-
missoras, como a Escola Poli-
técnica da Universidade Fede-
ral do Pernambuco (UFPE). No 
ano passado, o produto foi 
vencedor da QCiência, feira de 
ciências promovida pelo De-
partamento de Química Fun-
damental da UFPE, e ficou en-
tre os 50 melhores do Brasil no 
programa Solve for Tomor-
row, da Samsung. No entanto, 
ainda falta investimentos.

Os professores têm altas 
expectativas com o dispositi-
vo, como ele ser patenteado 
por instituições e ser comer-
cializado no futuro. “Precisa-
mos de investimentos na luva, 
que, além de ser um dos pou-
cos instrumentos tecnológicos 
existentes para ajudar os pa-
cientes, pode melhorar a qua-
lidade de vida deles de forma 
alternativa ou complementar 
aos medicamentos”, diz Gusta-
vo. “Nós estamos ansiosos pa-
ra começar os testes clínicos, 
que serão fundamentais para 
validar e melhorar o protótipo”, 
complementa Carla.

* Estagiária sob supervisão 
de Marina Rodrigues

Tecnologia tem custo 
acessível e está em 
fase avançada



CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, domingo, 8 de setembro de 2024 •Trabalho & Formação  •  5

Lançado no último dia 27, o Observatório Brasileiro da 
Desigualdades traça um retrato do país a partir de uma 
série de indicadores que deve estar no radar de todos os 
gestores públicos e também de quem os elege. Avanços 
e retrocessos são detalhados considerando disparidades 
de raça/cor e gênero nas cinco regiões do país. Entre os 
destaques, estão uma queda significativa na proporção 
de pessoas em extrema pobreza e, em sentido oposto, um 
aumento na proporção de mortes por causas evitáveis.

“Em um recorte de gênero e raça, há avanços 
importantes como o aumento de mulheres negras no 
ensino superior. Mas, no geral, as desigualdades de gênero 
e raciais são persistentes e alertam para a necessidade de 
investimentos extras, que rompam um ciclo constante 
de exclusão”, avalia Neca Setubal, socióloga e presidente 
da Fundação Tide Setubal, uma das organizações 
que fundaram o Pacto Nacional pelo Combate às 
Desigualdades, que tem o relatório com uma das frentes 
de atuação. Confira alguns resultados da versão 2024: 

Avanços
 » Queda de 40% na proporção de pessoas em extrema 
pobreza de 2022 para 2023. A maior redução foi entre 
mulheres negras: 45,2%.

 » A proporção de mulheres negras de 18 a 24 anos que 
cursam o ensino superior foi a 19,2%, um crescimento 
de 12,3% de 2022 para 2023.

Raios X da 
desigualdade

carmensouza.df@dabr.com.br
CARMEN SOUZA

Quer contribuir? A fim de sugerir histórias, casos ou temas a serem retratados na coluna Pretos no Topo, escreva para trabalho.df@dabr.com.br

Sergio Lima/AFP

Cultura negra Setembro Amarelo

Festival na 
Ceilândia

A última semana de 
setembro será dedicada 
à cultura negra na 
Ceilândia. A ABCDF está 
preparando o Festival de 
Música Negra, com uma 
programação com artistas 
nas áreas de música, 
teatro e oficinas infantis 
ou de economia criativa. 
O chamamento público 
para os interessados em 
fazer parte da grade está 
aberto até a próxima 
sexta-feira, com cachês 
entre R$ 800 e R$ 5 mil, 
e as atividades ocorrerão 
entre os dias 24 e 28. Mais 
informações no  
@festivaldemusicanegra.

Série 
documental

Já estão disponíveis 
os cinco episódios de 
Quem ela pensa quem é?, 
série documental com 
protagonismo feminino e 
nordestino dirigida pela 
pernambucana Natara 
Ney e coproduzida pela 
Kilomba Produções, 
Arrudeia Produções 
e Cultne. O trabalho conta as trajetórias da grafiteira Nathê Ferreira, da 
mestra de maracatu Joana Cavalcante (foto), da cientista social Joyce Paixão, 
da professora indígena Idiane Crudzá e da estilista e multiartista Dorot 
Ruanne. Cada episódio foi filmado nos espaços em que essas mulheres 
vivem e atuam, com “o compromisso de garantir que essas narrativas 
sejam contadas em primeira pessoa, com a autenticidade e a beleza que 
só elas podem trazer”, enfatiza Monique Rocco, produtora executiva da 
Kilomba Produções. É possível assistir aos episódios gratuitamente no 
streaming Cultne TV, no Canal 2134 do Samsung TV Plus, na plataforma 
da Pluto TV e na TCL Channel. Em breve também no LG Channels. 

Você não  
está sozinho

O racismo estrutural é 
um dos desencadeantes 
do sofrimento psíquico, 
atestam profissionais de 
saúde mental e estatísticas 
oficiais. Segundo o 
Ministério da Saúde, por 
exemplo, brasileiros negros 
do sexo masculino com 
idade entre 10 e 29 anos 
têm uma probabilidade 
45% maior de cometer 
suicídio. Para os que estão 
em momentos críticos, o 
Centro de Valorização da 
Vida (CVV) é um caminho 
de acolhimento e apoio 
emocional. Ligue 188.
De graça, a qualquer hora 
e em qualquer dia. 

Retrocessos
 » Aumento na proporção de mortes por causas 
evitáveis (por mais efetividade em políticas de 
segurança pública e segurança viária, por exemplo) 
na ordem de 22%, entre 2021 e 2022. Em relação 
aos homens negros, 50% dos óbitos poderiam ser 
evitados por políticas públicas.

 » As mulheres negras continuam com as maiores 
proporções de insegurança alimentar moderada e 
grave: 37% das famílias, enquanto entre homens 
não negros é de 20%, conforme dados de 2022.

Na hora do voto
O relatório mostra também a baixa 

representatividade nos resultados das 
eleições municipais de 2020: apenas 
12% das prefeituras tiveram mulheres 
eleitas para o Poder Executivo, sendo 
4% negras. Nas câmaras municipais, 
apenas 16% das vagas foram ocupadas 
por mulheres, sendo 6% por mulheres 
negras. É tempo de construir um 
cenário político diferente!

 DAFB Barretinho 
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C
ombinando desenvolvimento profis-
sional e condições especiais de tra-
balho, o Programa Jovem Aprendiz 
tem se tornado uma alternativa cada 

vez mais atrativa para a primeira experiên-
cia de emprego. Neste ano, entre janeiro 
e junho, 58.656 pessoas ingressaram no 
mercado por meio da Lei da Aprendizagem 
(Lei 10.097/00), criada para regulamentar o 
trabalho de jovens de 14 a 24 anos no país. 

Os dados, do Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE), representam cres-
cimento de mais de 100 mil pessoas 
(8,39%) em relação ao mesmo período 
de 2023. “É um conjunto de fatores que 
tem contribuído para isso, como o cres-
cimento da economia e dos empregos 
formais; a reestruturação do ministério 
e, dentro dessa estrutura, a criação de 
uma diretoria específica para elaborar 
políticas públicas para a juventude”, 
justifica ao Correio Magno Lavigne, se-
cretário de Qualificação e Fomento à 
Geração de Emprego e Renda do MTE. 

Além disso, o número de vínculos ativos 
no país manteve-se acima de 614 mil entre 
maio e junho deste ano. No Distrito Fede-
ral, esse vínculos saltaram de 13.400, em 
dezembro de 2023, para 14.222 em junho 
de 2024. Levantamento do Banco Nacio-
nal de Empregos (BNE) confirma esse au-
mento com a abertura de 4.024 vagas para 
jovem aprendiz neste ano — 91,89% a mais 
em relação ao ano passado. Já o número 
de currículos cadastrados cresceu 51,37%, 
chegando a 66.581 em 2024.

“Esse crescimento na contratação de 
jovens aprendizes é um indicador extrema-
mente positivo para o Brasil. Ele reflete uma 
maior inserção dos jovens no mercado de 
trabalho, o que contribui para a formação de 
mão de obra qualificada e a redução do de-
semprego juvenil. A Lei 10.097/00 foi funda-
mental para esse avanço. Ela criou um marco 
regulatório que obrigou empresas de médio 
e grande porte a contratar aprendizes, esta-
belecendo cotas específicas para essa mo-
dalidade”, pontua José Tortato, COO do BNE.

Tortato explica ainda que “as empresas 
também se beneficiam ao poder formar 
profissionais desde o início de suas carrei-
ras, criando uma base sólida de talentos 
para suas necessidades futuras. Outro be-
nefício relevante é a possibilidade de redu-
ção da alíquota do FGTS para aprendizes, 
que se torna um incentivo financeiro para 
as empresas que contratarem”. 

Perfil 

Do total de 614.575 jovens aprendizes 
no país, 66,30% têm até 17 anos, 51,70% 
estão no ensino médio e 52,60% são 
mulheres, segundo o MTE (veja o perfil 
do DF no quadro). Pesquisa recente do 

Ensino Social Profissionalizante (Espro), 
entidade sem fins lucrativos que oferece 
capacitações para o mundo do trabalho, 
também traça um perfil dos aprendi-
zes em relação às principais aspirações 
e expectativas profissionais. Intitulado 
Satisfação Jovem 2024, o levantamento 
foi feito com 4.781 aprendizes atendidos 
pelo Espro em todo o Brasil.

Os resultados revelam que seis em 
cada 10 jovens estão nos primeiros 6 
meses do contrato de jovem aprendiz. 
Quanto às aspirações relacionadas ao 
trabalho, independência financeira 
foi a mais apontada (84%); já sobre os 
impactos da aprendizagem em suas vi-
das, 91% consideram importante o fato 

de terem novas experiências e conta-
to com o mundo do trabalho. O estudo 
demonstra, portanto, maior amadure-
cimento desses jovens em relação aos 
demais e melhores perspectivas de em-
pregabilidade após a formação escolar.

Legalmente, o jovem aprendiz recebe 
uma remuneração mensal calculada com 
base no salário mínimo vigente em pro-
porção às horas trabalhadas. A carga horá-
ria é de até 6 horas diárias, totalizando 30 
horas semanais para jovens matriculados 
na escola. “Há uma variação de renda ofe-
recida por cada empresa. Algumas che-
gam a pagar R$ 1.500, acima até do salá-
rio mínimo. O contrato inclui benefícios 
obrigatórios, como vale-transporte, FGTS 

Paulo Henrique, 18, trabalha como jovem aprendiz numa empresa de engenharia e tecnologia e recebeu proposta para ser efetivado

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MARINA RODRIGUES

Recorde de jovens 
aprendizes

MERCADO DE TRABALHO

Especialistas analisam crescimento das contratações em 2024, pesquisas traçam perfil dos 
aprendizes, e brasilienses contam suas experiências, iniciadas ainda no ensino médio
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(2%), férias e 13º salário. Ele atuará na em-
presa quatro dias da semana e um dia fará 
uma capacitação, justamente para com-
plementar a formação e apoiar o jovem 
a ter novos desafios”, detalha Tiago Ma-
vichian, CEO da Companhia de Estágio.

“A política pública do jovem apren-
diz condiciona que os contemplados 
devem ter concluído ou estar cursando 
o ensino médio, ajudando ainda a com-
bater a evasão escolar”, destaca Maria 
Elisa Muntaner, do Espro.

Experiências

Aos 17 anos, Paulo Henrique Mendes 
da Silva participou de um processo seleti-
vo para jovem aprendiz numa empresa de 
engenharia e tecnologia. Morador de Santa 
Maria (DF), ele diz que decidiu começar 
a trabalhar no final do 2º ano do ensino 
médio, principalmente, para ajudar a fa-
mília. No ano passado, ele concluiu a etapa 
no Centro de Ensino Médio 417 de Santa 
Maria, e hoje, com 18 anos, recebeu uma 
proposta de efetivação na empresa. “Eu 
lembro que, quando comecei, passei todo 
o 3º ano do ensino médio trabalhando e 
estudando. Primeiro, eu ia para a escola, 
depois, para o trabalho. E o horário redu-
zido ajudou bastante, até porque seria im-
possível trabalhar oito horas e estudar nas 
outras cinco”, comenta. 

Paulo Henrique tem planos de fa-
zer concurso público e, para isso, busca 
uma formação de duração mais curta, 
como um curso técnico ou profissiona-
lizante, na área de recursos humanos. 
Ele conta que a habilidade que mais de-
senvolveu durante a experiência foi a 
relação interpessoal. “Geralmente, os jo-
vens não têm essa capacidade de intera-
gir com outras pessoas de modo profis-
sional. Eu acho que tanto curso quanto 
o próprio emprego te capacita para ter 
essa interação, para o jovem amadure-
cer na vida também. Então, não mudou 
só minha vida profissional, mas mudou 
também minha relação com as pessoas 
de modo geral. Isso foi muito importan-
te para mim também”, conclui.

Moradora de Valparaíso de Goiás, Julia 
de Sales Monteiro, 16 anos, está no 2° ano 
do ensino médio no Instituto Federal de 
Brasília e iniciou seu contrato como jovem 
aprendiz no mês passado numa empresa 
privada de eletricidade. “Tive influências 
que procuravam experiências diferentes 
e independência financeira, e quando vi 
essa oportunidade, me interessei. Está sen-
do uma experiência muito enriquecedora, 
com colegas de trabalho que me apoiam 
e sempre tentam tornar um ambiente de 
trabalho melhor. Também trabalho per-
to da escola, e entre o fim de expediente 
e o começo da aula, consigo estudar na 

biblioteca da escola e organizar minha se-
mana de estudos”, relata.

“Começar desde hoje no mercado de 
trabalho me ajuda muito para trabalhos fu-
turos, como me portar diante de figuras so-
beranas a mim e criar relações profissionais. 
As principais coisas que estou trabalhando 
e convivendo são os aplicativos do pacote 
Office e também visualizando críticas e su-
gestões dos clientes, como colocá-las em 
prática e como podemos ajudar”, detalha. O 
contrato de Julia tem vigência até julho de 
2026 e, após o encerramento, ela pretende 
fazer o vestibular da Universidade de Brasí-
lia (UnB) para arquitetura e urbanismo.

Isaac da Cruz Cirqueia, 20, mora em 
Ceilândia, formou-se no Colégio WGS e co-
nheceu o programa por meio do portal de 
empregos LinkedIn. “A minha vaga foi atra-
vés de uma tele-entrevista e alguns testes. Eu 
comecei aos 19 anos. O que mais me interes-
sou foi a grande oportunidade de entrar no 
mercado de trabalho em uma grande empre-
sa, aprender a evoluir pessoal e profissional-
mente, abrir meus olhos e meus horizontes, 
além de conseguir uma vaga no mercado de 
trabalho mesmo em meio a uma situação 
não tão favorável no nosso país.”

Para ele, o desenvolvimento está sendo 
o ponto alto da experiência. “Algumas das 
principais habilidades que estou desenvol-
vendo e melhorando são a minha comuni-
cação, minha capacidade analítica, como 

me portar e mostrar uma boa imagem pes-
soal e profissional e a relação no ambien-
te de trabalho como um todo”, enumera. 
Agora, Isaac busca efetivação na empresa 
onde trabalha ou uma vaga em sua área de 
interesse: programação.

Desafios

Apesar do número recorde de jovens 
aprendizes, José Tortato afirma que ainda há 
um longo caminho pela frente. “Obviamente, 
o crescimento do número de aprendizes é 
animador, mas, segundo cálculos com base 
no número de empresas elegíveis a terem 
aprendizes no Brasil — conforme a Lei de 
Aprendizagem, quaisquer negócios com 
mais de sete profissionais registrados —, o 
país poderia ter hoje algo próximo a 1,1 mi-
lhão de aprendizes”, revela.

Magno Lavigne reconhece o cenário e 
aponta as medidas que estão sendo toma-
das por parte do ministério. “Realizamos 
um concurso público para preencher 900 
vagas de auditores-fiscais do trabalho, que 
é quem fiscaliza o cumprimento da Lei 
10.097/00. Além de continuar investido no 
diálogo social que é o caminho mais rápi-
do para alcançar esse número. Também 
está no Congresso Nacional uma proposta 
de lei para simplificar alguns pontos da Lei 
do Aprendiz, o que deve facilitar as contra-
tações”, projeta o secretário.

José Tortato, do BNE: “Extremamente positivo”

Divulgação/BNE

Maria Muntaner, do Espro: “Menos evasão escolar”

Salvi Cruz/Espro

Tiago Mavichian, da CE: “Condições especiais”    

Germano Luders/Companhia de Estágios

Confira algumas das vagas abertas em Brasília

Senac-DF 
Programa voltado para jovens entre 14 
e 24 anos que estejam matriculados em 
escola regular no turno oposto ao curso ou 
que já tenham concluído o ensino médio. 
A inscrição é gratuita e pode ser feita 
até a data de início de cada turma: 16/9, 
14/10, 11/11 e 4/12. Válido para pessoas 
com deficiência. Remuneração e número 
de vagas não divulgados. Cadastre seu 
currículo no site: https://bit.ly/3B1OdfG.

Supergasbras 
Vaga em área administrativa relacionada 
a controles de performance, pagamentos 
e contato com fornecedores. Para se 
candidatar, é necessário ter de 18 a 23 
anos, estar cursando ou ter concluído o 
ensino médio/técnico; e ter conhecimento 
intermediário sobre pacote Office. 
Remuneração e número de vagas não 
divulgados. Inscrições até 19/10 no site: 
https://bit.ly/4gsn3PF.

Aeroporto de Brasília
Vaga na DutyFree voltada para organização, 
contagem e reposição de produtos. Para 
participar, é necessário ter entre 18 e 22 anos, 
possuir dispensa militar e estar matriculado 
ou já ter concluído o ensino médio. Oferece os 
seguintes benefícios: vale-transporte, plano de 
saúde e odontológico, descontos em produtos, 
day off e seguro de vida. Remuneração e 
número de vagas não divulgados. Inscrições 
até 11/10 pelo site: https://bit.ly/47nCwMz. 

Perfil dos aprendizes no DF

Homens 6.737 

Mulheres 7.477

Negros e pardos 9.142

Até 17 anos 10.027

18 a 24 anos 4.140

Fonte: MTE
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DISTRITO FEDERAL

INSTITUTO DE GESTÃO ESTRATÉGICA 
DE SAÚDE (IGES-DF)
Inscrições até 9 de setembro pelo site:  
https://shre.ink/g4Eu. Concurso com número 
de vagas indeterminadas para os cargos de 
analista de TI III – desenvolvedor; médico clí-
nica médica; médico anestesiologista e técni-
co de laboratório. Salário: de R$ 2.408,50 até  
R$ 15.292,32. Taxa: não informada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 1 
Inscrições até 4 de outubro pelo site: https://
shre.ink/DU7H. Concurso com duas vagas 
para o cargo de professor de magistério su-
perior na área de ciências contábeis. Salário: 
R$ 3.839,21. Taxa de inscrição: R$ 88,05.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 2
Inscrições até 20 de setembro pelo site:  
https://shre.ink/DfTz. Concurso com uma va-
ga para o cargo de professor adjunto na área 
de bioquímica, com formação de cadastro re-
serva. Salário: R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 3
Inscrições até 20 de setembro pelo site:  
https://shre.ink/D2J4. Concurso com uma 
vaga para o cargo de professor adjunto A 
na área de engenharia elétrica, com forma-
ção de cadastro reserva. Salário: entre R$ 
4.875,18 e R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 4
Inscrições até 29 de setembro pelo site:  
https://shre.ink/D2J4. Concurso com uma 
vaga para o cargo de professor de magis-
tério superior na área de turismo, com for-
mação de cadastro reserva. Salário: entre 
R$ 4.875,18 e R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 5
Inscrições até 8 de setembro pelo site:  
https://shre.ink/Dl5D. Concurso com uma 
vaga para o cargo de professor substituto na 
área de circuitos elétricos, magnéticos e ele-
trônicos, com formação de cadastro reserva. 
Salário: 6.356,02. Taxa: não informada.

TRIBUNAL DE CONTAS DO 
DISTRITO FEDERAL (TCDF) 1
Inscrições de 13 de setembro até 2 de outubro 
pelo site: https://shre.ink/D2D4. Concurso 
com sete vagas para os cargos de: auditor de 
controle externo - arquivologia (2); auditor de 
controle externo - psicologia (2); auditor de 
controle externo -tecnologia da informação - 
orientação microinformática e infraestrutura 
de ti (3). Salário: R$ 21.183,51. Taxa: R$ 161,17.

TRIBUNAL DE CONTAS DO 
DISTRITO FEDERAL (TCDF) 2
Inscrições de 20 de setembro até 21 de ou-
tubro pelo site: https://shre.ink/D2Dt. Con-
curso com uma vaga para o cargo de pro-
curador do Ministério Público. Salário: R$ 
37.731,80. Taxa: R$ 382,73.

NACIONAIS

EMPRESA BRASILEIRA DE TELÉGRAFOS
Inscrições até 8 de setembro pelo site:  
https://shre.ink/DgwR. Concurso com 33 
vagas para os cargos de: técnico em segu-
rança do trabalho júnior (6); enfermeiro do 
trabalho júnior; engenheiro de segurança 
do trabalho júnior (2) e médico do trabalho 
júnior (25). Salário: de R$ 3.672,84 até R$ 
6.872,48. Taxa: R$ 70.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA (STJ)
Inscrições até 20 de setembro pelo site: 
https://shre.ink/DHhH. Concurso com nú-
mero de vagas indeterminado para o cargo 
de analista judiciário. Salário: R$ 12.455,30. 
Taxa: R$ 120.

EXÉRCITO
Inscrições até 12 de setembro presencialmente 
ou pelo site: https://shre.ink/D16g. Concurso 
com 405 vagas para o ingresso nos colégios 
militares. Salário: não informado. Taxa: R$ 95.

EMPRESA DE TECNOLOGIA 
E INFORMAÇÕES DA 
PREVIDÊNCIA — DATAPREV
Inscrições até 3 de outubro pelo site: https://
shre.ink/g4NP. Concurso com 236 vagas, 
além de cadastro reserva, para os cargos 
de analista de tecnologia da informação nos 
perfis de: analista de negócio de TI (8); arqui-
tetura, engenharia e sustentação tecnológi-
ca (36); desenvolvimento de software (129); 
inteligência da informação (20); segurança 
cibernética e proteção de dados (5); gestão 
de serviços de TIC (15); advocacia (5); conta-
bilidade; comunicação social; gestão econô-
mico-financeira; administração e governança 
(15); engenharia; analista de processamento 
(3); engenheiro de segurança do trabalho; 
médico do trabalho; auxiliar ou técnico de 
enfermagem do trabalho; técnico de segu-
rança do trabalho. Salário: de R$ 3.893,95 até 
R$ 9.173,62. Taxa: de R$ 80 até R$ 100.

CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE DIVINÓPOLIS 
DE GOIÁS — GO
Inscrições até hoje pelo site: https://shre.ink/
D8g9. Concurso com 99 vagas para profis-
sionais dos níveis fundamental incompleto e 
completo, médio, técnico e superior, nos car-
gos de agente combate de endemias; agen-
te comunitário de saúde; agente de limpeza 
urbana (10); agente de recreação; agente de 
regulação; ajudante de obra; almoxarife; ar-
quiteto; assistente social (1); atendente de far-
mácia (1); auxiliar administrativo (3); auxiliar 
de assistente social (1); auxiliar de biblioteca; 
auxiliar de mecânico; auxiliar de odontologia 
(1); auxiliar de secretaria; auxiliar de serviços 
gerais (10); cadista (1); coveiro (1); cozinheira 
(3); eletricista (1); enfermeiro (3); engenheiro 
agrônomo; engenheiro civil; engenheiro elé-
trico; farmacêutico (1); fiscal ambiental (1); 
fiscal arrecadador (1); fiscal de edificações e 
loteamento (1); fiscal de postura (1); fiscal de 
tributos municipais (1); fisioterapeuta (1); fo-
noaudiólogo; gari (2); instrutor de esporte e 
educação física; lavandeira (1); mecânico (1); 
médico clínico geral (3); médico veterinário; 
merendeira (2); motorista (5); motorista de 
ambulância (2); nutricionista (1); odontólogo; 
operador de máquina cortadora de vegetação 
(5); operador de máquinas pesadas categoria 
d (1); operador de máquinas agrícolas ca-
tegoria c (1); operador de sistema de água; 
pedreiro (1); professor 30h (3); professor 40h 
(5); professor de apoio 30h (2); professor de 
apoio 40h (2); psicólogo (1); psiquiatra; recep-
cionista (2); secretário escolar (2); técnico de 
enfermagem (4); técnico em informática (2); 
técnico em radiologia (1); trabalhador braçal 
(2) e vigilante (5). Salário: de R$ 1.412 a R$ 
12.000. Taxa: de R$ 90 a R$ 180.

PREFEITURA DE DOURADOS — MS
Inscrições até 9 de setembro pelo site:  
https://shre.ink/D53y. Concurso com 191 va-
gas  para os cargos de: administrador; assis-
tente social (6); assistente social indígena; 
auditor em serviço de saúde — contador 
(1); auditor em serviço de saúde enfermeiro 
(2); auditor em serviço de saúde — médico 
(1); biomédico (1); cirurgião dentista/ubs (8); 
contador (1); economista (1); educador físico 
(2); farmacêutico/bioquímico (5); fiscal de vi-
gilância sanitária — enfermeiro (1); fiscal de 
vigilância sanitária — farmacêutico (1); fiscal 
de vigilância sanitária — médico veterinário 
(1); fisioterapeuta (6); médicos: alergologista 
(1); cabeça e pescoço (1); cardiologista (1); 
cirurgião geral (pequenas cirurgias) (1); der-

matologista (1); endocrinologista (1); endocri-
nologista infantil (1); gastroenterologista (1); 
ginecologista/obstetra (2); infectologista (1); 
nefrologista (1); neurocirurgião (1); neurolo-
gista (1); neurologista infantil (1); oftalmolo-
gista (2); ortopedista (2); otorrinolaringolo-
gista (1); pediatra (5); pneumologista (1); psi-
quiatra (2); psiquiatra infantil (1); reumatolo-
gista (1); ultrassonografista (1); médico (18); 
médico/ubs (44); nutricionista (9); psicólogo 
indígena; terapeuta ocupacional (1); agente 
comunitário de saúde; agente de combate 
às endemias; técnico de enfermagem (44); 
técnico de higiene dental; técnico de radio-
logia; técnico de segurança trabalho; auxiliar 
de farmácia; auxiliar de odontologia/ubs (7) 
e motorista de veículo pesado. Salário: R$ 
916,08 a R$ 13.180,07. Taxa: R$ 60 a R$ 120.

PREFEITURA DE PIRANHAS — GO
Inscrições até 28 de setembro pelo site: ht-
tps://shre.ink/DUo0. Concurso com 168 vagas 
para os cargos de: agente de manutenção da 
saúde (2); agente de manutenção escolar (2); 
agente de manutenção (2); agente de ser-
viços gerais escolar (2); agente de serviços 
gerais (1); coveiro (2); cozinheira da saúde 
(3); cozinheira escolar (2); vigilante (1); agen-
te administrativo (6); agente administrativo 
da saúde (2); agente administrativo escolar 
(2); agente comunitário de saúde (4); agente 
de combate a endemias (2); agente de edi-
ficações (2); eletricista (2); fiscal de obras e 
produtos (1); fiscal de tributos (1); mecâni-
co (2); motorista (1); motorista da saúde (9); 
motorista escolar (6); operador de máquinas 
pesadas (2); ouvidor público (1); pedreiro (1); 
técnico agrícola (1); técnico de saúde bucal 
(2); técnico em contabilidade (1); técnico em 
enfermagem (21); técnico em laboratório (1); 
técnico em radiologia (3); técnico em sanea-
mento (1); técnico em segurança do traba-
lho (1); técnico em topografia (1); técnico em 
zootecnia (1); vigilante (1); vigilante da saúde 
(6); agente de apoio da educação especial (1); 
agente de fiscalização sanitária (1); agente de 
educação infantil (2); analista de licitações 
(1); analista de meio ambiente (3); analista de 
vigilância epidemiológica (1); agente de vigi-
lância sanitária (1); analista jurídico (1); assis-
tente social (1); assistente social da saúde (1); 
biólogo (1); cirurgião dentista (1); controlador 
interno (1); educador físico (1); enfermeiro (5); 
engenheiro ambiental (1); engenheiro civil 
(1); farmacêutico (1); farmacêutico bioquímico 
(1); fiscal de meio ambiente (1); fisioterapeuta 
(1); fonoaudiólogo (1); fonoaudiólogo escolar 
(2); médico 40h (2); médico cardiologista (1); 
médico pediatra (1); médico psiquiatra (1); 
nutricionista de saúde (1); nutricionista esco-
lar (2); psicólogo da saúde (1); psicólogo es-
colar (1); psicólogo social (1); psicopedagogo 
(1); terapeuta ocupacional (1); professor 40h 
(7) e professor 30h (7). Salário: de R$ 1.415,35 
até R$ 9.167. Taxa: de R$ 80 até R$ 130.

PREFEITURA DE APARECIDA 
DE GOIÂNIA — GO
Inscrições até 12 de setembro pelo site:  
https://shre.ink/DWQ9. Concurso com 168  
vagas  para os cargos de: auxiliar de cmei 
(40); assistente social (1); educador patri-
monial (1); fonoaudiólogo (1); nutricionista 
(3); profissional de apoio pedagógico (30); 
profissional do magistério nas disciplinas 
de: artes (1); ciências (1); educação física (2); 
geografia (1); história (1); inglês (2); mate-
mática (1); pedagogo (80); português (1) e 
psicólogo (2). Salário: R$ 1.320 a R$ 3.295,95. 
Taxa: R$ 70 e R$ 90.

 » MINISTÉRIO PÚBLICO

FoRMAção PARA eduCAdoReS
diretores, orientadores educacionais, pedagogos, assistentes 

sociais e psicólogos da Regional de ensino Central (Plano Piloto, 
Sudoeste/octogonal, Lago Sul, Jardim Botânico, Varjão e Lago 
Norte) poderão participar da Formação de Profissionais da Edu-
cação: Enfrentamento da Violência Sexual e Acolhimento Não 
Revitimizante de Crianças e Adolescentes no Ambiente Escolar. 
o objetivo é fortalecer a atuação dos orientadores educacionais 
dessa região administrativa no acolhimento não revitimizante de 
crianças e adolescentes vítimas de violência sexual. As aulas serão 
realizadas quinzenalmente, às terças-feiras, das 8h30 às 11h30, no 
auditório da Vara da Infância e da Juventude. A carga horária será 
de 60 horas, contabilizando 32 horas de aulas presenciais e 28 
horas de estudos e atividades. os interessados podem se inscrever 
pelo site shre.ink/gPTA, até terça-feira (10/9). A ação é promovida 
pelo Núcleo de enfrentamento à Violência e à exploração Sexual 
contra a Criança e o Adolescente (Nevesca) do Ministério Público 
do distrito Federal e Territórios (MPdFT) em parceria com o Centro 
de especialidades para Atenção às Pessoas em Situação de Vio-
lência Sexual, Familiar e doméstica (Cepavs) Jasmin e Caliandra 
e a Regional de ensino do Plano Piloto. 

 » LIGA ÁGIL

eVeNTo oN-LINe
o especialista em inovação e empreendedorismo Fernando 

Seabra será um dos palestrantes do evento Estratégia do Futuro: 
Modelos e Práticas para Impulsionar a Competitividade dos Negó-
cios, organizado pela Liga Ágil. o evento, que será realizado ao vivo 
e on-line, ocorrerá terça-feira (10/9), das 10h às 12h. o encontro 
visa ampliar o debate sobre técnicas e ferramentas avançadas de 
planejamento estratégico, com foco em impulsionar o crescimen-
to dos negócios. durante o evento, o especialista irá apresentar a 
palestra Precisamos falar de inovação, na qual abordará a impor-
tância de adotar estratégias disruptivas no ambiente corporati-
vo. Além dele, o evento contará com outros painéis de discussão 
e palestras com os convidados especiais Cristiano Kruel, da Chief 
Innovation officer da StartSe; Alex Salino, fundador da Liga Ágil; 
e Cristiane Vargas, head da Agile enterprise no Banco BV, entre 
outros palestrantes. As inscrições são gratuitas e podem ser rea-
lizadas preenchendo um formulário com os dados pessoais. Inte-
ressados devem acessar o site oficial da Liga Ágil, disponível em: 
nzl6mav5.sibpages.com.

 » UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

MBA eM CIêNCIAS de dAdoS
o Centro de Ciências Matemáticas Aplicadas à Indústria 

(Cemeai) e o Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação 
(Icmc) da universidade de São Paulo (uSP) em São Carlos abriram 
inscrições para a turma de 2025 do MBA em ciências de dados, 
primeiro curso da área oferecido a distância por uma universidade 
pública no Brasil. Com início previsto para 25 de janeiro de 2025 
e duração de um ano, o programa visa capacitar profissionais em 
uma área essencial para o sucesso no mundo dos negócios, onde 
a habilidade de usar dados para tomar decisões estratégicas se 
tornou vital. o MBA em ciências de dados é um curso de ponta, 
direcionado a profissionais com formação universitária em áreas 
como ciência da computação, economia, administração, enge-
nharia, estatística, sistemas de Informação e afins, que buscam 
aperfeiçoamento em tecnologias, modelos e metodologias para 
armazenar e processar informações relevantes. Para realizar a 
inscrição, cujo prazo termina em 24 de novembro, os interessados 
devem acessar o site shre.ink/gP8zs, onde encontrarão todos os 
detalhes do processo seletivo, informações sobre investimento, 
bolsas de estudo e o cronograma completo do curso. 

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 107 concursos e 15.924 vagas, além de 
cadastro reserva. No distrito Federal, há oito concursos abertos com 14 vagas. Para o Centro—oeste, há 25 seleções abertas 
com 3.672 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são oito concursos com 105 postos vagos. entre os nacionais, 
há quatro certames abertos para 674 oportunidades. Há ainda 15 seleções de concursos estaduais com 968 vagas. Já para os 
municipais, há 28 concursos e 10.147 vagas. Nas universidades federais, são 15 processos seletivos e 319 oportunidades. Nos 
institutos federais há quatro certames abertos com 25 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

15.924
vagas
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 762 vagas

jovem aprendiz

Cód.: 410600 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
concluído / Salário: R$ 663,39 / Horário: 8h 
às 12h / Local: Ceilândia / Assunto: 410600 
Cód.: 1017825 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
concluído / Salário: R$ 963 + VT + VA / 
Horário: 8h às 14h e 12h às 18h / Local: 
Ceilândia Centro / Assunto: 1017825 

ensino médio 

Cód.: 1013823 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 

Bolsa: R$ 850 diárias + VT / Horário: 12h às 
18h / Local: Águas Claras / Assunto: 1013823 
Cód.: 1011192 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 770 + VT / Horário: 8h às 13h / 
Local: Zona Industrial / Assunto: 1011192 
Cód.: 949499 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º / Bolsa: 
R$ 600 / Horário: 15h às 20h / Local: Setor 
Industrial / Assunto: 949499 

ensino profissionalizante 
ELETRÔNICA 

Cód.: 824434 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 

Bolsa: R$ 650 / Horário: 8h às 14h / Local: 
Águas Claras / Assunto: 824434 

RECURSOS HUMANOS 

Cód.: 948847 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 
Bolsa: R$ 700 / Horário: 10h às 16h / Local: 
Taguatinga / Assunto: 948847 

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO 

Cód.: 1013823 / Vagas: 1 / Ano: indiferente / 
Bolsa: R$ 850 diárias + VT / Horário: 12h às 
18h / Local: Águas Claras / Assunto: 1013823 

TÉCNICO EM CONTABILIDADE 

Cód.: 945713 / Vagas: 1 / Ano: indiferente / 
Bolsa: R$ 814 + VT / Horário: 8h às 14h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 945713 
Cód.: 1016498 / Vagas: 1 / Ano: indiferente 
/ Bolsa: R$ 600 + VT / Horário: 8h às 12h / 
Local: Guará / Assunto: 1016498 

TÉCNICO EM ELETRÔNICA 

Cód.: 824434 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 
Bolsa: R$ 650 / Horário: 8h às 14h / Local: 
Águas Claras / Assunto: 824434 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

Cód.: 06137098 / Vagas: 1 / Ano: indiferente / 
Bolsa: R$ 1.000 / Horário: 8h às 14h / Local: 
Taguatinga / Assunto: 06137098 

TÉCNICO EM LOGÍSTICA 

Cód.: 58585848 / Vagas: 1 / Ano: indiferente 
/ Bolsa: R$ 800 + VT / Horário: 8h às 14h / 
Local: Ceilândia / Assunto: 58585848 

Ainda há vagas para aprendiz (24) e 
estágio (97).

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
995,08 + VT + VR + assist. odonto / Horário: 
13h às 19h / seg. a sex. / 14 a 22 anos
Empresa privada / Ens. médio, técnico ou supe-
rior cursando / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 995.08 + VT 
/ Horário: 9hàs 15h / seg. a sex. / 14 a 22 anos
Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT + VR 
/ Horário: 8h às 12h / seg. a sex. / 14 a 22 anos

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT / 
Horário: 8h às 12h /seg. a sex. / 14 a 22 anos
Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + 
VT / Horário: 14h às 18h /seg. a sex. / 14 
a 22 anos
Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT 
Horário: 14h às 18h /seg. a sex. / 14 a 22 anos

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + 
VT / Horário: 8h às 12h / seg. a sex. / 14 
a 22 anos
Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + 
VT / Horário: 8h às 12h / seg. a sex. / 14 
a 22 anos
Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 620,28 + VT / 

Horário: 13h às 17h / seg. a sex. / 14 a 22 anos.
Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 995.08 + VT 
+ assist. med. / Horário: 8h às 14h / seg. a 
sex. / 14 a 22 anos.
Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 995.08 + 
VT + VR + assist. odonto. / Horário: 14h às 
20h / seg. a sex. / 14 a 22 anos.
Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 

superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 663,39 + VT / 
Horário: 9h às 13h / seg. a sex. / 18 a 22 anos

Ainda restas 119 vagas.

nível técnico

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO

Empresa privada / 114291 / Sem: 1º ao 4º 
/ Vagas: 3 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 700 
+ AT / Período: 10h30 às 16h30 / Conhec. 
exigidos: word / Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 114291.

TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA

Empresa privada / 114294 / Sem: 3º ao 4º / 
Vaga: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 1.000 + AT 
/ Período: 10h às 16h / Conhec. exigidos: word 
/ Enviar currículo para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br e no assunto coloque: 114294.

TÉCNICO EM MECATRÔNICA 

Empresa privada / 114180 / Sem: 1º ao 8º / 

Vaga: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 750 + 
AT / Período: 9h às 12h / Conhec. exigidos: word 
/ Enviar currículo para: curriculos.iel@sistema-
fibra.org.br e no assunto coloque: 114180.

SECRETARIADO

Empresa privada / 114209 / Sem: 1º ao 8 º / 
Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 650 + AT / 
Período: 7h30 às 12h30 / Conhec. exigidos: word 

/ Enviar currículo para: curriculos.iel@sistema-
fibra.org.br e no assunto coloque: 114209.
Empresa privada / 114376 / Sem: 3º ao 4 º / 
Vaga: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 1.000 + 
AT / Período: 13h30 às 18h30 / Conhec. exigidos: 
word / Enviar currículo para: curriculos.iel@sis-
temafibra.org.br e no assunto coloque: 114376.

Ainda há vagas de nível superior nas áreas de 

administração (17), arquitetura e urbanismo 
(2), ciências contábeis (7), computação (6), 
design gráfico (2), direito (5), educação 
física/bacharelado (1), engenharia civil (7), 
engenharia da computação (1), engenharia 
elétrica (1), gastronomia (1), jornalismo (1), 
logística (1), marketing (1), nutrição (2), 
psicologia (1), publicidade e propaganda (3) 
e recursos humanos (2). 

nível médio 

Vaga: 217474 / Local: Recanto das Emas / 
Sem: a partir do 1º ano / Carga horária: 4h 
diárias / Horário do estágio: manhã ou tarde / 
Bolsa: R$ 500 / Benefícios: auxílio-transporte 
de R$ 129,60 (mensais) / Número de vagas: 3
Vaga: 218286 / Local: Asa Norte / Sem: a 
partir do 1º ano / Carga horária: 5h diárias / 
Horário do estágio: manhã e tarde / Bolsa: 
R$ 750 / Benefícios: auxílio-transporte de 

R$ 11 (diários) + almoço no local / Número 
de vagas: 2
Vaga: 218110 / Local: Asa Norte / Sem: a 
partir do 1º ano / Carga horária: 6h diárias 
/ Horário do estágio: manhã e tarde / Bolsa: 
R$ 650 / Benefícios: auxílio-transporte de 
acordo com o valor de deslocamento + 
refeição no local / Número de vagas: 1
Vaga: 219016 / Local: Asa Norte / Sem: a partir 
do 2º ano / Carga horária: 6h diárias / Horário do 
estágio: tarde / Bolsa: R$ 700 / Benefícios: auxílio-

transporte de R$ 11 (diários) / Número de vagas: 1
Vaga: 219188/ Local fléxivel / Sem: a partir 
do 2º ano / Carga horária: 6h diárias / 
Horário do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: 
R$ 800 / Benefícios: auxílio-transporte a 
combinar / Número de vagas: 1
Vaga: 219502 / Local: Asa Sul / Sem: a 
partir do 1º ano / Carga horária: 5h diárias 
/ Horário do estágio: tarde e noite / Bolsa: 
R$ 700 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 11 (diários) / Número de vagas: 2

Vaga: 219536 / Local: Asa Norte / Sem: 
a partir do 1º ano / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: tarde 
e noite / Bolsa: R$ 700 / Benefícios: 
auxílio-transporte de R$ 11 (diários) / 
Número de vagas: 1
Vaga: 219992 / Local: Asa Sul / Sem: a 
partir do 1º ano / Carga horária: 5h diárias 
/ Horário do estágio: manhã / Bolsa: R$ 
600 / Benefícios: auxílio-transporte: R$ 11 
(diários) / Número de vagas: 2

nível superior

ADMINISTRAÇÃO 

Vaga: 217494 / Local: Águas Claras / Sem: 
a partir do 5º período / Carga horária: 5h 
diárias / Horário do estágio: manhã / Bolsa: 
R$ 900 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 11 (diários) / Número de vagas: 2

Ainda há vagas para nível superior (142) e 
nível técnico (13).

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ciee Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

200
vagas

 » if estáGio Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

137
vagas

 » iel Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

68
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.154

vagas

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.203

vagas

ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 5262980 / Vaga: 1 / Local: Guará II / 
Sem.: 1º ao 3º / Período: 13h às 18h / Carga 
horária: 6h diárias / Bolsa: R$ 700 + benefícios
Cód.: 5312245 / Vaga: 1 / Local: Sobradinho / 
Sem.: 1º ao 6º / Período: 12h às 18h / Bolsa: 
R$ 800 + benefícios

SECRETARIADO ExECUTIvO

Cód.: 5311294 / Vagas: 2 / Local: Guará / 

Sem.: 3º ao 7º / Período: horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 1.154,85 + benefícios
Cód.: 5308362 / Vaga: 1 / Local: Terra 
Park Club Residence Luziânia (GO) / 
Sem.: 1º ao 4º / Período: 7h30 às 12h30 
/ Carga horária: 6h diárias / Bolsa: R$ 
800 + benefícios

TURISMO

Cód.: 5316325 / Vaga: 1 / Local: Zona Cívico
-Administrativa / Sem.: 2º ao 5º / Período: 8h 

às 12h / Carga horária: 4h diárias / Bolsa: R$ 
1.500 + benefícios

TÉCNICO TURISMO

Cód.: 5298127 / Vaga: 1 / Local: Zona Cívico
-Administrativa / Sem.: 2º ao 3º / Período: 12h 
às 16h / Carga horária: 4h diárias / Bolsa: R$ 
1.500 + benefícios

CIêNCIAS CONTáBEIS

Cód.: 5291554 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Sem.: 

4º ao 8º / Período: horário a combinar / Bolsa:
R$ 1.000 + benefícios

DESIGN

Cód.: 5317185 / Vaga: 1 / Local: Setor Poli-
cial Sul / Sem.: 1º ao 8º / Período: horário 
a combinar / Bolsa: R$ 1.125,69 + benefícios

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Cód.: 5301495 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 4º ao 8º / Período: horário a combinar 

/ Bolsa: R$ 700 + benefícios

ensino médio

Cód.: 5320081 / Vaga: 1 / Local: Guará / Sem.: 
1º ao 3º / Período: a combinar / Bolsa: R$ 
909,53 + benefícios

Nesta semana, o Ciee ainda possui 189 vagas 
de estágio no Distrito Federal. Para saber 
mais, acesse o link: https://portal.ciee.org.
br/vagas-correio-brasiliense/.
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro   60  R$ 1.568 a R$ 2.450 + benefícios 
Ajudante de açougueiro  4  R$ 1.515 a R$ 1.520 + benefícios 
Ajudante de carga e descarga de mercadoria 3 R$ 1.780 + benefícios 
Ajudante de obras 13 R$ 1.500 a R$ 1.511 + benefícios 
Aplicador de asfalto impermeabilizante 2 R$ 2.480 + benefícios 
Armador de ferragens na construção civil 5 R$ 2.285,80 + benefícios 
Assistente de vendas 1 R$ 1.412+ benefícios 
Atendente de balcão 10 R$ 1.412 + benefícios 
Atendente de farmácia - balconista 20 R$ 1.440 + benefícios 
Atendente de lanchonete 18 R$ 1.524 + benefícios 
Atendente de lojas 1 R$ 1.522,50 + benefícios 
Atendente do setor de frios e laticínios 8 R$ 1.483 a R$ 1.500 + benefícios
Auxiliar administrativo gama 1 R$ 31,25/dia + benefícios 
Auxiliar de almoxarifado 1 R$ 1.522,50 + benefícios 
Auxiliar de barman 50 R$ 1.524,96 + benefícios 
Auxiliar de cozinha 52 R$ 1.524 a R$ 1.650 + benefícios 
Auxiliar de crédito 3 R$ 33/dia + benefícios 
Auxiliar de engenheiro da construção civil 1 R$ 1.639 + benefícios 
Auxiliar de inventário 5 R$ 1.515 + benefícios 
Auxiliar de limpeza 21 R$ 1.455 a R$ 1.522 + benefícios 
Auxiliar de linha de produção 3 R$ 1.420 + benefícios 
Auxiliar de pedreiro 10 R$ 1.584,40 + benefícios 

Auxiliar de pizzaiolo 3 R$ 1.500 + benefícios 
Auxiliar de técnico de eletrônica 6 R$ 1.412 a R$ 1.524 + benefícios 
Balconista 40 R$ 1.515 + benefícios 
Bombeiro hidráulico 3 R$ 2.800 + benefícios 
Bordadeira 2 R$ 1.412 + benefícios 
Carpinteiro 5 R$ 2.285,80 + benefícios 
Carregador 4 R$ 1.412 + benefícios 
Caseiro 2 R$ 1.412 a R$ 1.700  + benefícios
Chapeiro 1 R$ 1.525 + benefícios 
Coordenador de restaurante 2 R$ 2.000 + benefícios 
Costureira em geral 2 R$ 1.600 + benefícios 
Cozinheiro de restaurante 8 R$ 1.750 a R$ 2.000 + benefícios 
Cozinheiro geral 7 R$ 1.412 a R$ 2.019 + benefícios 
Cumim 50 R$ 1.524,96 + benefícios 
Empregado doméstico arrumador 1 R$ 2.000  + benefícios 
Encarregado de obras 1 R$ 3.500  + benefícios 
Fiel de depósito 82 R$ 1.412 a R$ 1.429,53 
Fiscal de loja 24 R$ 1.645 a R$ 1.687 + benefícios 
Fiscal de prevenção de perdas 10 R$ 1.562 + benefícios 
Garçom 51 R$ 1.500 a R$ 1.524 + benefícios 
Jardineiro 1 R$ 2.000 + benefícios 
Ladrilheiro 10 R$ 2.285,80 + benefícios 

Lavador de veículos 1 R$ 1.412 + benefícios 
Mecânico de manutenção de motores diesel 2 R$ 3.400 + benefícios 
Motorista entregador 5 R$ 1.503 a R$ 2.005 + benefícios 
Operador de caixa 153 R$ 1.412 a R$ 1.522 + benefícios 
Operador de empilhadeira 2 R$ 2.111,81 
Operador de sistema de refrigeração 5 R$ 2.061 + benefícios 
Pedreiro 8 R$ 2.285 a R$ 2.600 + benefícios 
Pedreiro de fachada 15 R$ 2.285 + benefícios 
Pintor de automóveis 2 R$ 2.800 + benefícios 
Pintor de obras 3 R$ 1.800 + benefícios 
Promotor de vendas 1 R$ 1.730 + benefícios 
Repositor em supermercados 40 R$ 1.515 + benefícios 
Repositor de mercadorias 50 R$ 1.515 + benefícios 
Serralheiro   5  R$ 2.000 a R$ 2.800 + benefícios 
Servente de obras   5  R$ 1.515 + benefícios 
Subgerente de restaurante   2  R$ 2.500 + benefícios 
Supervisor de vendas comercial   5  R$ 1.800 + benefícios 
Técnico de manutenção de computador  2  R$ 1.679,45 + benefícios 
Técnico de manutenção de obras   2  R$ 2.229 + benefícios 
Vendedor - no comércio de mercadorias   6  R$ 1.510 + benefícios 
Vendedor interno    42  R$ 1.412 a R$ 1.500+ benefícios 
Vendedor pracista   44  R$ 1.474 a R$ 1.585 + benefícios 

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » AccionA

JOVEnS TALEnTOS
A Acciona, empresa global que desenvolve 

e constrói soluções de infraestrutura sustentá-
veis, abriu as inscrições para o iXPA — Progra-
ma Internacional de Experiência em Adminis-
tração de Projetos, com foco em engenharia. 
Ao todo, 50 recém-graduados serão selecio-
nados para o programa, que oferece diploma 
de especialização com certificação dupla da 
Universidade de São Paulo (USP) e da Uni-
versidade Politécnica de Madrid (UPM) — a 
principal universidade da Espanha para enge-
nharia civil.  Além da dupla titulação, os parti-
cipantes têm a chance de adquirir experiência 
de um ano no projeto da Linha 6-Laranja de 
metrô, em São Paulo, trabalhando em dois 
departamentos diferentes, orientados a conhe-
cer tanto as áreas de produção, engenharia e 
design, quanto de controle de projetos, para 
ter uma visão global da atuação da empresa. 
Após a conclusão, os engenheiros continuam 
sua experiência profissional em projetos da 
Acciona pelo mundo. Para se inscrever, basta 
acessar o site pelo link shre.ink/gPWw e preen-
cher o formulário.

 » iGES-DF

CADASTRO 
RESERVA

O Instituto de Gestão Estratégica de Saú-
de do Distrito Federal (Iges-DF) divulgou dois 
novos editais de processo seletivo, destina-
dos à formação de cadastro reserva para 
contratação de profissionais da saúde. As 
remunerações chegam a R$ 8.640,50 e as 
inscrições estão abertas até 9 de setembro. 
Os cargos são para médico anestesiologista, 
com residência ou título de especialista na 
área e experiência mínima de seis meses na 
função, e técnico de laboratório, com curso 
técnico em hematologia e hemoterapia ou 
diploma de curso superior em biomedicina 
ou farmácia, experiência mínima de um mês 
em serviços de hemoterapia e conhecimen-
to em pacote Office. Os interessados devem 
acessar os links dos respectivos editais e 
preencher o formulário de inscrição conforme 
as orientações: edital nº 128/2024 — médico 
anestesiologista (https://shre.ink/g4gR) e 
edital nº 129/2024 — técnico de laboratório 
(https://shre.ink/g4gZ).

 » Gov.br

HOME OFFICE
O Gov.br está ofertando vagas de tra-

balho de forma remota para os cargos 
de analista de sistemas sênior; analista 
suporte e arquiteto de software. Os bene-
fícios são: auxílio-alimentação/refeição; 
auxílio-educação; clube de vantagens; 
como convênios nacionais, oportunida-
de de carreira; plano de saúde Unimed 
(extensivo aos dependentes); planos 
odontológicos; premiação por indicação 
de futuros colaboradores; seguro de vida; 
universidade corporativa e totalpass. Os 
requisitos variam de acordo com a vaga 
e incluem experiência prévia e conhe-
cimentos sobre programação e siste-
mas de software. As vagas são válidas 
também para pessoas com deficiência 
(PCDs). O processo seletivo inclui cadas-
tro, fit cultural, entrevistas e análise de 
perfil comportamental. As inscrições 
podem ser feitas pelo site https://govbr.
gupy.io/ e vão até 7 de outubro para ana-
lista de sistemas, e até dia 14 do mesmo 
mês para os demais cargos.

 » bAyEr

ESTáGIO
O Programa de Estágio 2025 da Bayer, 

empresa química e farmacêutica ale-
mã, está com mais de 140 vagas abertas 
para ensino superior/tecnólogo e ensi-
no técnico. Os selecionados poderão tra-
balhar em divisões de negócio: saúde do 
consumidor, enabling functions (funções 
corporativas), farmacêutica e agrícola. As 
oportunidades estão disponíveis em São 
Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, 
Mato Grosso, Goiás, Paraná, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul. O processo inclui avalia-
ções on-line variadas, a depender da vaga, 
incluindo entrevista individual e com lide-
ranças, teste de inglês e painel de negócios. 
Os benefícios incluem assistência médica 
(com extensão do benefício para dependen-
tes legais) e odontológica, gympass, seguro 
de vida, short friday, vale-transporte, assis-
tência psicológica e jurídica, entre outros. As 
bolsas variam de R$ 1.200 a R$ 2.100. O iní-
cio do estágio está previsto para fevereiro de 
2025 e as inscrições podem ser feitas até 30 
de setembro no site: https://bit.ly/3Th5yYm.

1.009
vagas OFERTAS DA AGênCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 »Agência de ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PcD (511 norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar II

 »Agência recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência riacho Fundo ii

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste
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& FORMAÇÃO
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARTE FINALISTA Con-
fecção Uniformes contra-
ta 61-984771728

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE/ AUXILI-
AR De Cozinha/ Cozi-
nheiro Júnior/ Ajudante
Pedreiro. Enviar CV p/:
rhdondurica@gmail.com

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARA tra-
balharem Indústriadeali-
mentos em Samambaia.
Env i a r CV pa ra :
rh@germana.com.br

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DORp/VicentePires,Ta-
gua e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.com.
br /vagas Enviar CV p/
Whats (61) 99882-2256
AUXILIARADMINSTRA-
TIVO c/noções de digita-
ção. 61-996624309
BORDADOR(A) Confec-
ção contrata c/ experiên-
cia. 61-98477-1728
CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRO e Aux. de
Cozinha, 15 ás 23h. CV
p/: querlydejesusrosana
@gmail.com

COZINHEIRO (A) E AU-
XILIAR de Cozinha Esta-
mos selecionando para
trabalharemHotelFazen-
da, que tenha disponibili-
dade para dormir no lo-
cal. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
contrata@clat.com.br
MANICURE que saiba
escovar Urgente Núcleo
Band. Tr. 99225-0443

PRECISA-SE DE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA Asa Norte
3340-1332/ 99113-2581

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

OPERADORDEMÁQUI-
NAS Com experiência.
Para trabalhar embalan-
do produtos congela-
dos. Enviar CV para:
fernanda@fornoesabor.
com.br

GERMANA ALIMENTOS
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS
(limpeza) e Auxiliar de
Produção - diversas va-
gas. Para trabalhar em
Samambaia. Interessa-
dos enviar currículo p/
rh@germana.com.br
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Auxiliar administrativo
61-996624309

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA PARA cui-
dar da casa; (lavar, pas-
sar, cozinhar e limpar).
Para trabalhar no Lago
Norte. Sal. R$ 2.400,00
interessadas enviar curri-
culo para: eulane.
porto@hotmail.com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Precisa-se de Auxiliar
de Depósito que consi-
ga carregar sacos de
até 50kg, dentre outros
serviços gerais. 61-
992829633

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALCo-
zinheira / Forno e Fo-
gão 61-999671737

PREPARADOR c/ exp
Oficina Sof Sul R$
2.700, +VT 99903-3085

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃO da Aviação Civil -
APAC. Titulo do email
com cargo e CID
(classificação internacio-
nal da doença) Currícu-
lo: rh@securitysata.com.
br

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Sal. R$1.600, +VT
+comissão. CV para:
rh@sublimes.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PNEULÂNDIA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS
TRATIVO , Borracheiro
e Mecânico. Ambos
com experiência. Enviar
currículo p/ vagas.
pneulandia@gmail.com

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência, p/
Luziânia. CV p/: mundial-
mixconcreto @gmail.
com

AUXILIAR COZINHA e
atendente c/exper. cv:
saboramillp@gmail.com,

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Enviar Currículo p/
Whats (61) 99368-4677

CHEFE DE BAR Rede
de Restaurantes no DF
contrata 61-99104-1929

CORRETOR DE IMO-
VEIS p/V.Pires e Águas
Claras 61-991510847

COZINHEIRO(A)AUXILI-
AR de cozinha e de servi-
ços gerais 61-94303156

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . P lantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

JARDINEIRO
VAGAS EXCLUSIVAS
PCD. Enviar Currículo
p/ vaga.01@cscharpia.
com.br Titulo e-mail c/
c a r g o e C I D
(classificação internacio-
nal de doença)

6.1 NÍVEL MÉDIO

FORNO E SABOR
CONTRATA

ENCARREGADO DE
LIMPEZA com experên-
cia em limpeza pesada,
que tenha facilidade en
coordenar equipe. Para
trabalhar de segunda a
sexta-feira,emhorárioco-
mercial. Interessados en-
viar currículo para:
fernanda@fornoesabor.
com.br

CONSTRUÇÃO CIVIL
ESTAGIÁRIO Engenha-
ria Civil. Enviar CV para
r h c o n s t r u t o r a r h @
gmail..com

CHEF GOIANO,
ANGELO DI FRANCO

CONTRATAparaabertu-
ra de seu primneiro bar:
Gerente de unidade; Ge-
rente de Atendimento;
Chefe de Bar; Barman;
Sub chefe de Cozinha e
Cozinheiro.É indispensá-
vel : Ter disponibilidade;
experiência no cargo de-
sejado ; habilidade em
softwares de gerencia-
mento de restaurantes .
Interessados enviar curri-
culo via whatsapp: (61)
99104-1929 (identificar
o cargo pretendido.)

MASSOTERAPEUTA/
DEPILADORA contrata
c/exper. 61-982544421

GRÁFICA RÁPIDA
OPERADOR DE MÁ-
QUINA de Xerox
c/exper. que já tenha tra-
balhado na área p/ Gráfi-
caRápida.EnviaCurrícu-
lo p/: curriculumasa98
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAI-
XA com experiência CV
p/: curriculocaixa@
gmail. com

CONTRATA-SE
PEDREIROS / SERVEN-
TES Enviar currículo so-
mente pessoas experien-
tes para o e-mail : pre-
moldadosvagas@ gmail.
com

QUATTRO CONTRATA
PIZZAIOLO COM EX-
PERIÊNCIA Sushiman,
Caixa, Lavador. P/ traba-
lhar em Águas Claras.
CV p/: quattrovagas@
gmail.com

EMPRESA EM TAG. SUL
CONTRATA

PORTEIRO Para traba-
lhar de seg. a sábado
das 11h às 19h. Sal. R$
1.644,88, +VT, + refei-
ção. Tratar Whatsapp:
(61) 99909-2288

RECEPCIONISTAS PA-
RA Gama e Sudoeste.
contatocetfi@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• AUXILIAR ADMINISTRATIVO • AUXILIAR DE HOTELARIA

• PSICOPEDAGOGO(A) • PSICÓLOGO(A) HOSPITALAR

• TÉCNICO(A) EM HIGIENE DENTAL

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 15/09/2024....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) EM
CONTABILIDADE/

CONTADOR(A)
COM EXPERIÊNCIA
em Contábil/ Fiscal/ Fo-
lha de pagamento. Inte-
ressados enviar currícu-
lo para o e-mail:
e m p r e g o . v a g a .
contabilidade@gmail.
com

TÉCNICO DE INFOR-
MÁTICA c/ exp. Enviar
CV p/ (61) 99901-5504

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃO de
Edificações titulo do
email com cargo e CID
(classificacão internacio-
nal de doenças). Currícu-
lo: cv@eps.eng.br

VENDEDORADETELE-
MARKETINGc/experiên-
cia. Enviar CV p/
Whats: (62) 99999-5400

VIGILANTE
VAGAS EXCLUSIVAS
PCD. Currículo: vaga.01
@cscharpia.com.br Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença).

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
CHEF GOIANO, ANGE-
LO DI FRANCO CON-
TRATA PARA ABERTU-
RA DE SEU PRIMEIRO
BAR 61-991041929

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
CONTRATA-SE AUXILI-
A R F INANCE IRO
1774,00 + BENEFICIOS
61-995767350

NÍVEL SUPERIOR

FONOAUDIOLOGO(A)
p/atuarnoGama,cart.as-
sinada 61-98475-5118

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 Resid Roberta
2qts 1 ste 1 vaga 53m2
armários. Ac Fgts
99562-4472 cj25698

OPORTUNIDADE
R 37 Sul lindo duplex
2sts 70m2 úteis arms
gar nasc v. livre laz com-
pl 99842-6366 c3594

OPORTUNIDADE
R 37 Sul lindo duplex
2sts 70m2 úteis arms
gar nasc v. livre laz com-
pl 99842-6366 c3594

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R 36 Joy Residence 2
qtos 1 suíte 1 vaga
79m2 sala ampla lazer
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 2 óti-
mos Apts reform nasc
3qts ste DCE arms Ac
Finc 99842-6366 c3594

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

1.2 ÁGUAS CLARAS

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

911 SGAN - Vendo Kit
Mobiliada c/ garagem co-
berta R$270.000 Tr:
(61) 99551-6997 c/8998

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

709 1ºAnd desocupado
Armários, Frente p/área
verde 35m2 235Mil
98121-2023 c8827

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

310 SQN Vista Livre 2º
andar apto 2qts + DCE
Tr: 99551-6997 c8998

3 QUARTOS

INVESTIDOR!!!
405 SQN 3qts 2ºandar
80m2, alugado por
2.385,00 Oport. única!
Apenas R$ 680.000
99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

209 APTO 257m2 can-
to, nascente 4qts 4 stes,
4 vagas 99970-7721
c5525

NASCENTE 203M2 ÚTEIS
311 SQN 4qts (2ste) +
escritório salão varanda
2gar lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 605 Ótimo preço.
Nascente4ºandar.Aluga-
do 99842-6366 c3594

1.2 CRUZEIRO

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

COMPROPARACLIEN-
TES Cadastrados aptos
2 e 3qtos. Negócio rápi-
do 99842-6366 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA
SQNW 109 Nova c/ ar-
ms. 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 104 NASCENTE
104 SQSW Linda Refor-
ma 3qts ste DCE gar Ac
financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

COMPROPARACLIEN-
TES Cadastrados aptos
2 e 3qtos. Negócio rápi-
do 99842-6366 c3594

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C-11 Taguatinga Cen-
tro, Ed Senna 2qts
2wcs sala cozinha c/
armários, varanda , vis-
ta livre , c/ 01 vaga de ga-
ragem.Quitado escritura-
do. Ac financiamento Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

CNB 01 Excelente imó-
vel reformadissímo Apto
2qts ( sendo 1 suite) cozi-
nha planejada, vista li-
vre. 01 vaga de gara-
gem. Quitado escritura-
do. Aceito financiamento
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

SCLRN 708/709 Vendo
excelente casa 3 quar-
tos, sala, cozinha, 2 ba-
nheiros, área de serviço
coberta, terraço, 2 va-
gas de garagem. fundos
do restaurante, Xique-
Xique Quitada, Escritura-
da, Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

QE26Excelente localiza-
ção. Casa 3qts (sendo
01 suite), de laje, sala co-
pa cozinha, wc social.
Aceito troca. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 4 qtos, 3 stes, po-
mar, vaga p/ 4 carros
Tr:99970-7721 c5525

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR314ViaPrincipal - Ex-
celente casa3qts sala co-
zinha banheiro área
serv.nascentequitadoes-
crituradoExcelenteinvesti-
mento Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 05 - Oportunidade
Única.! Excelente negó-
cio. Próximo Taguatinga
Centro. Ótima localiza-
ção. Terreno com
300m2. Casa simples !
3qts nascente desocupa-
da. Quitada. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNJ 09 3ts laje banhei-
ro social, cozinha + ca-
sa de fundos. Terreno
250m2 vazado Excelen-
te investimento Quitado
escriturado. . Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

QNL 13 Conjunto - Exce-
lenteSobradoc/4qtssen-
do 01 suite, sala copa co-
zinha, 3 banheiros. Acei-
to financiamento Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
400m2, 2vagas 99562-
4472 cj25698

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

QNF 03 Excelente Imó-
vel !!! 4qts (sendo 02
suites), sala copa cozi-
nha área serviço c/ chur-
rasqueira,varandastelha-
do colonial, garagem 5
carros. Quitada escritura-
da . Aceito apto no negó-
cio. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
400m2, 2vagas 99562-
4472 cj25698

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 12 Resid Inajá Vicnte
3 qtos 3 stes, 2 closets,
350m2 arms pisc aqueci-
da 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.4 LAGO NORTE

LAGO NORTE

SHTQ QD 04 Taquari ót
lote 758m. Ac apto 2qts
99842-6366 c3594

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL lote 400m2
20x20, c/ 2 subsolos, po-
de constr até 10 anda-
res. R$ 2.750.000,00 Tr.
99919-2570 c21185

TAGUATINGA

QNC 08 A melhor Esqui-
na, Espetacular imóvel
Nascente.Totalmentede-
socupada,vazia.Excelen-
te investimento, 350m2
na Av SAMDU Norte c/
06 lojinhas c/ banheiros,
Quitadoescriturado,próxi-
mo Taguatinga Centro
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br
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@classificadoscb

@classificadoscb

Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio pa-
ra CD, mercado, ataca-
do ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

CEILÂNDIA - DF
Vende se Chácara 20
ha no P. Sul, com nas-
cente e água preserva-
da. Tr: 98119-2440

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

CEILÂNDIA - DF
Vende se Chácara 20
ha no P. Sul, com nas-
cente e água preserva-
da. Tr: 98119-2440

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts suite 4º an-
dar, nascente, 80m2,
área de lazer completa
99109-6160 3042-9200
cj9417

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

102 SUL 3 quartos,
DCE garagem e eleva-
dor. Tr: 99984-2802

205 APTO 3 quartos,
DCE e Elevador. Tr: 61
99984-2802

205 APTO 3 quartos,
DCE e Elevador. Tr: 61
99984-2802

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

SCS QD 02 alugo salas
309/310 (excelentes)
98149-6405

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

FIAT

MOBI 19/20 Branco, VE
e TE, flex 1.0, aibag dian-
teiro, freio abs. Única do-
na. Tr: 98130-7915

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
CIRLENE SOUZA Mass
relax terapêuticas técni-
cas de SPA Drenagem
pósoperatóriotrat.linfede-
ma 99550-3724 https://g.
co/kgs/DBxrtzti

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS E ESTOFA-
DOS Mesa 4 cad. Ven-
do Usados 98175-1021

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EMBRAPA - CERRADOS
9º LEILÃO Nelore
BRGN. Dias 24 e 25/09,
através do site www.
multleiloes.com.LeilãoSe-
leção de Gado Nelore
PO da Embrapa e ani-
mais comerciais. 128 ani-
mais:42Touros,23Matri-
zes e Novilhas Nelore
PO, 17 Machos e 12 Fê-
meas Nelore comerci-
ais, mais 61 animais co-
merciais, 34 Machos e
27 Fêmeas, Gir e Mesti-
ços Leiteiros. Pag.Parce-
lado para o gado Nelore
PO. Catálogo completo,
fotos, vídeos e lances
através da página www.
multleiloes.com Inf. (61)
99983-4121/3465-2074.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991
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ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


